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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A S I O J y ® I Í A MARINA. 
Coa osta fooha casa el Sr. D. Miguel Be-
rro ca el desempaño de la Ageacía deli 
JDIAÍIIO na LA. M A R I N A en M bnzaatllo, y | 
sea sn logar he nombrad^ al Sf D ECQUÍOÍ 
lA^uirre, con quien se entenderán los Sre*. | 
[enscritores en diohi localidad para todo] 
fcuanto se relacione con este periódico. 
Habana, 27 de noviembre A* 1835. 
Et- ADMINISTRABOR 
WomlntL 
mgGRAM&S POS SL CáBLB. 
S E R V I C I O P 4 R T Í G Ü L A R . 
D X L 
l O I A R I O D E I Í A M A R I N A . ! 
A L D I A S I O L A M A B I K A . 
Habana. 
T S L i l S a - H A M A S D B E L O Y , 
Nueva Yofk,2 de diciembre, á 
las 7 de la m a ñ a n a 
F r o s e l e n t a de l a H a b a n a , h a 11o-
; gado e l v a p o r N i á g a r a . 
Madrid, 2 de diciembre, á las ) 
B d é l a m m a n a . \ 
S e d i c e q u e aerá n o m b r a d o S u b s e ' 
í c r e t a r i o d e l M i n l e t e r l o de XTi tramar! 
[e l S r . D . R a f a e l S u i z M a r t í n e z . 
B&tlin. 2 de diciembre, á las \ 
S y 10 ms. de la m a ñ a n a . \ 
U n a c o r b e t a d e g u e r r a a l e m a n a h a 
p r o c l a m a d o l a a n e x i ó n d é l a s i s l a s ! 
M a r s h a l l a l i m p e r i o a l e m á n . 
Lóndres 2 de diciembre, á \ 
las S y 20 ms de la mañana . \ 
E l R e y T h e b a w a s o h a r e n d i d o i n -
Boondicionalm en te . 
L i a s t r o p a s i n g l e s a s h a n o c u p a d o 
| r á M a n d a l a y . 
Nueva York, 2 de diciembre, á las \ 
8 y 35 ms de la m a ñ a n a . \ 
E l c a d á v e r d e l V l c e - p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a M r . S a n d r i c k s h a s i d o 
s e p u l t a d o e n I n d i a n ó p o l i s S e l e h a 
h e s h o u n m a g n í f i c o e n t i e r r o . 
Burdeos, 2 de diciembre á las 
9 de la m a ñ a n a . 
E l S r . R u l z Z o r r i l l a h a s a l i d o c o n 
d i r e c c i ó n á l a f r o n t e r a d e E s p a ñ a . 
Madrid. 2 de diciembre, 
a las 9 y 20 ms. de la m a ñ a n a . 
E l G o b i e r n o h a aceptado e l a r r e 
g lo p r o p u e s t o p o r S u S a n t i d a d e n e l 
a s u n t o d e l a s i s l a s C a r o l i n a s , 
E l M i n i s t r o de E s t a d o , S r . M o r e t , 
c o n t e s t a n d o á u n a d i p u t a c i ó n d e l 
C í r s u l o M a r c a n t i l , d i jo q u e i n m a d i a 
É t a m o n t e s o m e t e r í a á l a c o m t i d s r a 
| c i o n de s u s c o m p a ñ e r o s d e G-abino-
| t e l a c u e s t i ó n de l o s t r a t a d o s de co-
| m e r c i o c o n l a g l a t e r r a y l o s E s t a 
idoS'XJnidos, m a u i f a s t a n A o e l t e m o r 
;que a b r i g a á c o n s e c u e n c i a d e l o s 
p r i n c i p i o s a n t i - l i b r e c a m b i s t a s que 
p r o f e s a el n u e v o p a r l a m e n t o i n -
g l é s . 
S . M . l a R a i n a G - a b a r n a d o r a d o ñ a 
p M a r í a C r i s t i n a s e e n c u e n t r a b i e n 
fllde s a l u d a u n q u e a l g o a b a t i d a porj 
l a p e n a . 
E l protocolo a c e r c a de l a s i s l a s 
• C a r o l i n a s c o n t t a de s e i s a z t í s u i o s . 
E a e l p r i m e r o s e r e c o n o c e l a s a 
¡ b e r a n í a de S s p a ü a s e b r e e l r e f e r i -
¡do a r c h i p i é l a g o . 
E n el s e g a n d o s e fijan, los ¡ í o a i t s a 
[de l a s i s l a s C a r o l i n a s y l a s F a l a o s 
E n e l t e r c e r o s e s e ñ a l a n l a s mis< 
¡ m a s r e g l a s p a r a l a l i b e r t a d de co 
m e r c i o que l a s c o n t s n l l a s e n e l t r a 
«tado de J a l ó 
Bo, el c u a r t a s e le c s n c a l e & A-le 
f m a n i a e l d e r a c h e de e s k a b l e c o r u n 
Idepá-áito de c a r b ó n y e s t a c i o n e s ns. 
v a l e s . 
E a el q u i n t e s e c o a c e d o á A l e m a 
| n i a e l d e r e c h o de fundar e s t a b l e c í 
¡ m i e n t a s agripo1 a s e n l a s Carolinas 
£ í n e l sasvo 3 3 d i c e q u a e l t r a t a d o 
I d e b e r á s e r ratificado e n e l t é r m i n o 
{de o c h o d í a s . 
E a u n a c l á u s u l a a d i c i o n a l ee d i s 
Ipoae qvia t o d a d u d a q u e s u r g i e r a de 
La e j e c u c i ó n d e e s t e t r a t a d o s ? r á so 
m e t i d a á á r b i t r o s . 
MBJKOADO HACIOVAÍ. 
AMOOÁMM*. 
aisnoem. •wne" *e PCTCSIIC y 
^ l l j ' e t i r . bajo & recular 
(lera, Idem, Idem, Idom buenoá 
saporlor i , ., . - . I . . : 
(dem, idem, Ideo, Idem florete. 
Ooj'uoho, Inferior í, regular, n ú -
mero 8 4 8 (T. H.) 
(áem bueno euporior, n dinero 
10 & 11, I d o m ^ - . . . ^ _ 
Quebrólo Inferior & regular, 
írümero V¿ á 14, Idem 
t í tm bueno, número 1S á 16 id . 
ÍÍ«ID superior, núm? 17 * 18 Id. 
M»» fiorot» «̂ TO»̂ » 16 « 
OKNTBIFUGAO P F IJUASATO. 
•?ol»T'rsKilMi Oa * »7. De 6J 4 (>i ra. oro ar., t e sv» «e.1 
raso y número 
ÍLZDCAH DB STUIL. 
i^oisjizaolon 86 á 90 Ve i | 4 6 ra. oro aiTOtjfc, atigu; 





S S Ñ O K B H C<ítt.ifr.R5ÍOKK8 OTS S S M A H A . 
DB OAMBIOB—D. Victoriano Barcea Ouerro. 
DB TIITTTO» -T>, Juan Antonio Barim-ga y D . Ca 
itxto Eodrlguez Navarrtto, auxiliar de ooriedor. 
Es ropla—Babaca, 2 de Diciembre í e 18S6.—Por] 
•1 biudico, «1 adjunto. Jote de Rioulalvcm. 
m A r t . 993. Luego que sea firma la resoluoion judic ia l ' 
S por )» oui» se h a y a hecho la doolaracion de heredero,^ 
•ü udanrA ÍH i n t e r v o n r í o n d< I Minletorio flsoal ea o-tos Jai 
S fios y to<la8 188 ouestlnnts p-ndlentes 6 que pâ  dau 
I pronos rae se <>ot«i>d»T&n y HUht«nalar<*n oon el a -IUÍO- [ 
-,; io <s her-HleJOs que hayau sido recanotídos por d lchi re-T 
BOlncion 
A r t . 000 Los que crayéadose con derecho á la heren-
^oiaiioae hubieren presentado en el juioio durante el 
I término de os ediotos, podrán hacerlo ántoa d4 ia oon. 
&.voc»t-oria para la ju-ita aoíimpañando los dooumentoB 
<jue Jusviflqaeo su derec ho, y 8i»> que en n i n g ú n caao se 
.puerta retroceder en el procedimiento, 
i l í o serán admitidos los que se p r»86r t8n después d 
íaoordada dli ha convocatoria; p-ro IBS quedar* li salvo. 
M O V I M I E N T O D B P A S A J E R O » , • 
B A G R O S . I MIIKIl/ira 
Para PBOOBTCSO y TEEACKITZonol Tftpor»Bpa-S i S A l / 1 * 1 3 ^ * 1 . « Í J S i 
pjfNBA SUMANAI> entre la Haluma y N m -
1 va Orleans, oon escala eré Oayo-Hueso | |g 
y Tampa 
? TA>» vapores 3.6 esta linea rsaaumirftn eu» vlajea, aa-
í Uaadflde STueva-Ortesina loa Inovea á las 8 de la ma-
Eres D Tomás A ^ u í - R a f ^ e l y Podraja-Antonio CJ.'Í fiMuf- ? (le 14 lÍAÍ)a3iIt lo* niércoiea A laa 4 do In tarde 
• . ~ • oa el nr( 
l Sol lula 4t Cebú: 
Sres D. Francisco Pe laec—José Garc ía—Lldnvlno 
: Pérez—Antonio Kojaa—Lou'aGondrap—Antonio Puep-
-Knoam ación A l varea— J a cinto Betanoonn.—Ade-
| más, 27 de tránsito. 
Para Vi íR A.0KUZ y escalas on el vap epp, Alpes: 
í s u d e fecho para ejercitarlo en vía ordinaria contra l o s . f •tf",„„Jr í!.!/b- . M„ 
| que f u . ™ Aclarados herederos. É ^ T ^ i J ^ ^ T ^ 
& A r t . 997. Si no se habiore presentado nirgan a s p i - t ^ t l i r ^ 1 ^ ' ? ^ » » » 
rdon alguianto» 
Í I O T C H I I W O K . Oap. Bnkes. 
WHtTNfc'» Hill. 
' HOlPí HlWSON. Baíser. 
W H J T N K V HiU. 
HUTt iKI iV^ iOM. . . Baktjr. 
W H Í T N Ü . Y H i l l . 
Mitrcoka Di->r«. 0 




Qonziiltz—.idí.m4>, 2 de transito 
Para J A M A IDA y «soa as en el vap. ing JBelize: 
Bree. D W. B'^Solegel—Indalecio López—Ricardo 
"auuel HIdalíri—Juan G(>ai 
•ii moa i^u—nur ique Jlseias- - Rufo Pa<rii— 
^ m t o á í I h e r T n d a " n o f a ; T e % ^ 3 r o l S e ^ c h r R ^ a % -
elianingunode ôs presentados, se hará un torcer l i a - 1 ^ " - ^ f * " » ^ ^ De Ta¡o.p» salen diariamente trenca de ferrooarrü^arai 
raam ento por edictos, por el lórinino de dos meses, en la 'S 1 """o I» todo» loa puntos del Norte y el Oosta. 
forma prevenida pa a los fnt-rlon-s y con apercibimien-3 * fe Bvadnitoti pasteros v oarga ademáa do los puntoB;? 
to de tenerse por vaoanta la harenoia si nadie la solloi-M JRWfítAOAW DB OASIOVAJE. K a m b a mencionadoSj para San Franoisoo de Cai'íoruia, 
tare. tP r .„-o vt TT J • r* t r * „ i|gy oe dan pápaletna dirootaa hasta Hong-Kong. Ohia», 
Art,. 958 Trascunido el término del tercer llama-S* De Bahía Honda vap Babí* Honda, cap. Uuibaso:.», r,a nji-ira ae recibirá en el muelle de GabaUerí» bast» 
miento sin que nadio se h«y* presentado, 6 ei faesen:£c9n luo wioms tabaco y ef .otfis. f^los doe de 1» tarda el dia de salida. 
"dí'Clai-adoB sin d.róchoa lo» que hubieren acudido reo!a-# 2n Uonlavap. Josa R. Bodriguo», cap. Pebrer:-á jja más pov-menorea imijoialrán «n« «>n»!;ínxtaT!o(l, 
mando la hsrencia, se oonoiderará ésta como vacante, y j»00"5 ' te^; , '08 '«oaoo y 33 «aoos m a i ' I f i W w c a d B r e w 3S, tUkWWWÍ SSTBRÜI .IWU--*» 
^instanci iadtd Promotor fiscal se se le dará el destino*, 1)3 Oárdenis gol. M? dei C i meu, pat. Valent: oon 000, 
prevenido por las leyes j&djacxUeB aaúoar. 
A r t . 989. En el cuso íe l artículo anterior, so entrs 
si d ía 2 de diciembre de 1885. 
nutn n v i (Abrid & M8% por y| 
votfi l p g Uüteróc y SAO de 
&]&o'rtis&ei(f& anna^.. . . . . . . . 
dem, ídem y dos i lem. 
dem ¿o anualidades 
iilletes hipotecarios. . . . . . . . . . 
Üonoi dol Tesoro de Puerto-
Rico , 
'onos del Ayuntomleute ex- o. 
AOei IOKKB. 
ÍSBCO EtpaSol ¿9 la lela ¿o 
Cuba 
Ai neo Indus t r i a l . . . .M.. . . . . . . 
'anco y OomjpaSia de Alma-
cenes de KeyU y del (JO-
'empañia de ¿Imacenca da 
depósito de Santa Oatalina. 
•lanoo Agrícola - . , . . 
•Vía de Ahorros, Dtsouenío» 
y Depósitos de la fiabat.».. 
crédito 'Xorrltorlal EUpoteo»-
rlo de la lela de Cuba.. . . 
impresa da 1!omento y í í avo-
ttacloa del b n r ^ . , . . — . . . 
•'Timora Gcmpa&ía de Vapo-
ret de la B a h í a . . . . M . . . . . . . 
umpaHía de Almaceno» da 
x'sceudsdot 
empatila de Almacenes de 
Depectto de la Habana.. . . 
yompañíalSBpaSoia de A l u m -
t iado de tt*'?" " ••. 
'atnpafiia Cubana de Aiuns-
brado de í.-.; '„ . 
ompa&ía BsMBola ¿« Al^un-
httio do Gas de KktÉneM. 
rueva Oompafiís de Gri« de 
!• Habana.. . 
nm^anit- de 'Jamlnos df Hie-
rre de la Habana 
ompatila de Oamlcoa de .Ble 
rro de Katansa* k Saua&illa. 
ciapalíla do Oainlnon de Hie-
rra de OíJde» a» y J ú c a ' O . . 
•japaOUt de Ominos de Hle-
no d í Cienruogoa t Yirta-
ompáÉía de Ocuünoede Hlo-
CTC deSegua la Grandt . . . . 
>)¡npsñÍB de Oamiuos do Hie-
rre do Ositsr íer . a S&r.r.ti-
Spírt tos 
ozrf aSUa del Terrocarru del 
UBp*|Úa ttr Ceminca do Hie-
rro de la Bahía de ta Haoa-
M á I&atnvnaae , 
«DapaSls del Jf>5iiooarrü TJr-
) > ( ^ 0 . . . . . . . . ^ . . . . . . . . . . . . . . 
« n o c M n ! del Oobre . . . . . . . . 
—xi-es-rrll d« Oub» -
rter:!; f t, Ci rAean». . . . 
I CIÍCÜÍO TerrltoHai BJpo-
(-«-cario ¿& la I t i a do Unba.. . 
i'ii.'r.» li {etocarlae ai 6 p g 
• eish t n u » . ' . . 
aiti ó - : o » Á a m v t m t * d t t ^ U f 
» f.''»t?I'íu' í i TÍ im-
«11 á 61 p g D oro 
par á 1 pg P oro 
61 á 30 p g D o r o . 
EQ á tS p g D oro 
89 á 38 p g D oro 
14 á 15 p g Poio 
28 á 2.' p g D oro 
12 ac-iones del Banco Espxfiol. á par oro C. 
9 acciones del mismo BMIOO. A p^r oro, O. 
21 acolonts del ferrocarril da la Habana, á 57pg D 
10 O. 
'5 accionea del Banco Industrial á Rl pg O. oro C 
12 acciones de la Compaüla del i 'srrooanil de Cite 
le iaa y Júcaro, á pg P ' oro C. 
•Jü sccior.cs del ioirocarri) de Sabanilla, A ¡ 6 pg D ] 
T<> á pe i i r hasta fin de diciembre. 
20 iiccioacs dé la mifima OompaSía, á 37 p g D. oro C.j 
47 050 Renta de annalidados. al 61 J pS D. ».ro <'.. 
10 acciones del Cerroeairu d é l a klabana, á 50 p g D | 
iro, á pedir has^f. l i a d - diciembre. 
ÍO acciones del Ferrocarril de Sagua la Grande, »\ 
¡4 J § . D. oro C. 
2 > acciones de la misma Compañía, á 22 p g D . oro,| 
l p idir hastt fia deen^ro próximo. 
ÍO acciones del ferrocarril del Oeste, al Fá p g D.| 
ico, á pedir hasta fin do afio. 





Paris , 2 de diciembre, á las í 
10 de la mañana , i 
E l g e n e r a l F i t t i e y el c o r o n e l L i -
¡ c h e n s t 3 i n r e p r e s s n t a r á n a l Praf s i -
Idente de l a R e p ú b l i c a , M r . G-.revy, 
gen l o s f u n e r a l e s d e l R e y D A l f o n s o . 
U L T I M O S T E L E G J K A M A S . 
Madrid, 2 dte diciimbre, á las \ 
4 ^ 35 ms. de la tard-i. \ 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a u a R e a l 
¡ D e c r e t o d i s p o n i e n d o q u e l a s C ó í t e s 
¡se r e ú n a n e l 2 6 de d i c i e m b r e . 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o S u b 
U e c r s t a r i o d a l a P r e s i d e n c i a d e l 
í C o n s ? j o de M i n i s t r o s , e l S r . V i l l a 
¡ n u e v e . 
N m v a York, 2 de. diciembre, á l 
las 5 d é l a tarde. \ 
L a d e u d a d e l o s E s t a d o s U n i d o s ; 
¡ h a t e n i d o u n a u m e n t o e n e l m s s de-
I n o v i e m b r o p r ó x i m o p a s a d o , de 4 ] 
1 m i l l o n e s 9 0 0 m i l p e s e s . 
« £ R U K E 8 C O R R E D O R E S KOTJkHIO© 
DK LA BOUBA UtIOIAL. 
D. Roberto Relnleiu. 
.. Juan BaaveJra. 
. Joué Manuel Aína 
.. Andrés MAnteoa. 
.. Fotlsrlao del Prado. 
Dutío G/»!ija»loB del Vallft. 
„ Dastor Llama y Agulrro. 
„ líacnardino Ramos. 
Andrés Upec Maño». 
.. Emilio Bóper, SlftE-un. 
.. Pedro MatlUa. 
- b&ífiuel Roca. 
. AjitoTiio Flores JSetrada. 
a-^lrtrliv» Orwn'. » Sae«*x 
tlUPKHDDSNTBB AUXIUAKBB. 
1). De'miro VieTtls, D. Pedro Artidlello. D . Eloy B«-
llsy y ? no. D . 8»lv»d<»r Pernánaea, D . Joaquín Pnn-
i>net.—D.Jof.ó Vldul Pjjtevd. 
NOTA.—i-on demás ueboreu Corrodores n<nt>riOb qn< 
«t uUn en frutos y ownblou, estin tambiei. -.at tvi** 
S u e v a Y o r k , dic iembre, 1? a l a » «53̂  
de ta t a r ü e . 
iisaii ©syB&oia», t i l h - l O . 
¿ t m n;iylc»n««5, A $ 15-65. 
é m ' ú i m m t i t a Ldudres, 00 dir. (iHUiqmrM) 
t 94 '88^ cts. i . 
¿em sobre Par í s , « 0 di?. , (b«M<?:K©r99) á 2 
Crcncoét 21 '4 cts. 
' i em sobre í í a m b o r g o , 00 dlv . ( feAiüqaaref) 
á 05^.. 
« n o s registrados los E s t a d o » ' 
íK»r loo, d i a 8 ^ ex-cupoa. 
«utrffDKaa odiait ír» U», pol . 92, 6 ft 6 I i l 6 . 
egular a buen reflnu, A 
KBflear de miel. 4% « 5 ^ 
t ie leS) 18H & 19 nominal 
'¡atitof*.» (WUcor) on t e r c w r e l s s , á « . 7 0 
r « 5 l a 8 : f t í o n g olear^ á 10% 
N u e v a - O r l e a n e t d ic iembre 1? 
H a r i n a s c l a s e » « u p e r i a r o » , & $4.15 ÍÍJ. 
fearrll. 
L ú n d r e S t dic iembre 1" 
z á r a r ««mtrífag&y pol. 86, 16i6 
'.dem r o g u i a r rprtno, t4itt a i6 
ansolldados, k 9!) 5 i l6 o x - i m o r é s . 
3oaos de los Estados Unido», 4 por tU0f á 
n-2)>é ex-cupon. 
íoscfteiito, Banco de InglMorra, K peí 
100. 
'lata ea barras, (la onza ) 4 7 ^ poa . 
lAvevpool) d i c i embre I o 
Wjodon m i d d U n y u p l a m l ^ « 5 3 i l 6 
Ubra* 
P a r i s , d ic iembre 1? 
tañí», 8 por VOÓ, 80 fr. 10 cts. iyí-Laíftfé*. 
( Q u e d a p r o h i b i d a kt r e p r o d u c c i ó n de 
os te legramas que anteceden, con a r r e ' 
fio a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de Prvpie- ' l 
l a d í n t e l e c t h a l . ) 
<(£U(>CIAUO OK I S S C R I P C I O N M A R m O L A Í 
OB KiA C O M A N D A N C I A G E N K H A L 
D E I . A P O S T A D E R O . 
El Excmo, Sr. Comund^nto General de 'Marina de la! 
Provincia de Puerto-Blco notiuia á esí * ('oniandHnri^f 
:.•!!. ru. qae en v i s i ad ) que por la Je£atnra de Obrasi 
Públicas, so haniBnifrsudo que están para t i rminar lai 
b'iis de loaatmijciiíii del faro de la ¡el» "Cnltibitra." s 
i» diepuesto por el í xoooo 8r. Qobern»dür <1e «IÍOIIH IsliJ 
:ue el expresado faro HO enoienda el día 25 de febrerol 
iivoximo cuya resoinoion se publica on la ü a i e t i ofioiali 
le ir' l.i capital. 
Y d-j érden ilel Exorno, ó Illmo. Sr. Oomandanto Ge-
rciial del Aportadero «o publica puia «ionooimiecto de¡¡ 
o» navegantes oxpr'cando á oontinuaMou los dotalles/j 
Ul f i ro . ; 
Habana v noviembre .'in tío 1885.—El Jefa del N^gocia-ji 
Xo^'uanTS Solln.no 
COPIA t l ü E SE C I T A . 
ComandffnciaPíiacipa1. de Marinado la Proviccia de 
ÍPaer to-El ro —Uuerpo racional do Ingwiero j do nami-
anos, cn-ílo» y pnorton.—Isla de Puerto Rico—Faro dejl 
'CtiIebritH''.—Est i situBdo en la en more de la de sng 
nmbro —Aparato catf l ióptr ico de 4V órdon.—Aparlen-
jaia da la lua blanca fl.ia—Alonnoeen el estado ordlna-E 
jrio de la at nósfera y ¿ nai '̂ios de cuatro métros sobre elj 
¡nivtfl del inf.r, 74 m. B '. ~ I lem idem sobre el terreno na-
í iural 13 C-f —"íl edilloio tione en planta la forra» de B yS 
lebtá unusDruldo de niataposteria careada y fabrica del 
| ladrillc; la torre es l luramente cónica y estd sitasda ens 
!br9.7.o « entra! do la E. Las puertas y ventanas e&Mnj 
¡pintada» do blanco —La orinntaeiou de la fitohada prin-E 
;ip»l del el lf lr lo os N 41? '5 0 —Puert aRico. 1* do no-j 
'i-oibro . e 1H85.—Ei Iii^eniero Jefe. JZnnque Gadea.—J 
íHtiy una lúb r i ca—Puoi to Ri"o. a* de tortumbre de 
5lh85.—Es copia.—.yariann Halbíani. 
Ley de fínjuioiamieato Oivü, 
¡IIRPORMADA F A E i LAS ISLA * DH CUBA T PURRTO^RlCO. | 
L I B R O SEGUNDO. 
DD L i JUBIBDnCION CONTKHCIOSA. 
('Onnítntía.J 
81 éste ce nvini»re en qae se les declaro lierederos,! 
mandatAet Jnee tiaer loe autos a la vixta. y sin mdsl 
tiAmite* liara ia docluracion si la estimare proaedente. 
Este iiuio 8»r4ap-li b e en An)b»B efe tos 
A r t 9'tt. 8i el Proaintor fi)o*l 89 opusiere, se darli" 
traslado por seis días ¡i los .nterenados coa entrega de. 
lo* aatoa, y se suatanula A ea .> jrádio por los trámiteaj 
liíttublei idos para losinciilento^. 
A'-t, fílO. Cnadd" seondoiió más loa a s p i r í n t e s * la' 
l ienm i» y i o estén confurmeB en eus pretcnsiones luo-¡ 
go que trásotirra el término de los segundos edictos 
les omnnicu iá los autos por seis dias para qne ezpnn-
gmi y i i lafi 1" qno crean procedente sobre los derecboa] 
de ca<la asniranto. 
Los que b »gon causa común deberftn f jrmnlar sus 
fpretensiones OD un mismo escrito y bajo una sola di-5 
'víooi< n 
Los r.utos so coniunicm.lQ á las psrtei por el órden en] 
qne habiaren oomparacido. 
A r t 991. Evacusda la comunicactan por todos los] 
interHsudos, se oirá ai promoror fiscal para qne ca ifiqne, 
ol derei bo de cada aspirante y proponga loque est'mej 
procsdiinte. 
Arf. 99!. Cu»»'(io alguna de las partes hubiera Eoli-¡¡ 
loitado el reoibimionto á prueba, se obf ervart lo prevé 
nido para losini-idttclsjeulos srtloolos 751, 73! y 753. 
S lá, ademas proceí -nte el reoibiiDieuto a piueba: 
19 (,'uando por haber sido impugundo expresamente] 
algan documento fu9ie necesario cotejarlo con t u origi-/ 
¡nal, 
ga 6n »1 Ei t»do los bienes con IOÍ libros y papeles que, 
tim ban relación c m ellos. 
Ro^P'-ota á los dí-raás pano'es el JUPE, oyendo sobi-e 
ellOAl Pro mrador Fistsal, dispondr* qn« so conserven 
Ion qu« puedan ser de alguu inte: 6s. inuti!if!*udo los 
ri-siai.tes. Los que detian conservarse so archivarán 
Jcon los anfo» del afr'ntss'ato, en pliego cerrado y «elbído, 
' en enva onbierca se poad á nota de un contenido que, 
rub i ica ráne l Juez y Pj omotory firmará el actuario, 
HacCIOJ» TBKCBRA-
Del juicio do abUtestato. 
A't. l.OCO. Hecha la deolsraolon de horoderes «6MI-.' 
Yeítiifo pt.r auto ó 6onte*cia firme, se acomodará et-ti 
j n t . i o á l o s t rámites establecidos para el doleslamen-j 
ftílTl*. 
A r t . ',001. E l .Tuez mandará que 8«entreguen á, los 
bortderoi» rpcon-ii idos todos lo^ bienes Jibros j p ípc-
lea Oel abintM'ato y que el Adniiaiatrador les r inda§ 
CUPI tas cesando la intervtnoion fu noial. 
íólo nodrá oontinu»r estaiutervtmnioo: 
1? Cnando lo solioiten aisunos du los bfiradotos rooo-! 
[notiidos 6 el eónyuue sobrevivionte. 
Cu»ndi le.íulmente st)a neossaria poroomurr l r 
algauu de l i s olrcuxstanciss que, segua ei att. 1,010, ha 
.cen neoecario í>l juicio do tostamontaria. 
A r t . 1 002. P^ra los efo 'tos d« la oau^a 4í del art 
J164, sa deoisrin ajnmulablea á estos j n i o i c s y á ios de 
'te- tamentaría: 
Xl Los pleitos ejecutivos Incoados e n t r a el finado 
datos de t u fuUeoimiento, oon la excepción establecida 
en el art. 166. 
Las demandas ordinarias por aooi-'n personal pen-] 
dientes en primera instaocia contra o! finado. 
3? Los pleitos incoado» o m t r » el m sm > poranoion' 
roid que ee htllen en prioio-a instan da, cutndo no sat 
slgsn en el •luzg^do del Ingar en que esté sita la cosa 
inmueble ó douae se hubiere hallado la mueble sobre 
quH ee üt igae. 
| 49 Todas las demandas ordinaria» y ejenutivas que' 
se deinztmn contra IOM henderos del difunto 6 au< ble " 
es daspaes dn prevenido el ahinUn alo, oon la excepción 
ttos laic»da d^l art, 155. 
A r t . 1.003 Diede que se hubiere decretado la preveni 
cion del juicio de abintestoto, p-nlrá pedirse laacumu-^ 
laoion al mismo de ios pleitos e xpresados en al articulo 
anterior: 
19 Por el Promotor fiscal, miéutrae sea parte en elj 
| j aielo. 
29 Por el tdministradcr de los bieaes, miéntras ten 
a 1A representnoi n del v.binbstato. 
39 Por los herederos 6 cualquiera de ellcs, luego que' 
fueren TooonooidoB y Ocdaradoa tales por ejenntorla. 
4? Por cualquiera otro que sea parte legítima en el 
juteip d-íobintititilo. 
Para l!evar á efe -to la acumulación se observará lo! 
prevenido en los artículos 1,181 j 1,185. 
BliODICN CUASIA. 
D í la administración del abiatotitato. 
A r t 1 004, Ea todo juioio de oM' íetíaí • so forroar: 
una pii za 8< parada, que se llamará de Aóm Listmevn, 
en la cn*l se i c tua rá cuanto tenga relación con ella. 
Se H roiarán adamáe en suoaso Jo i ramos sepi-íidi a 
de dicha pteza quu fueren necesarios para evitar con-¡ 
fusión. 
A i t 1,005. L i pieza de admlnistraoion oon el ramo 
le cuentae y d- nolis 'incideno'aa de la mieina, se pnndrAj 
le i i arifiot.to un 1» ¿scr ibania dursnta las horaa ds des-
pacho á ios que so haysn presentado alegando derecho! 
a la h-r. noi» eiempro que lo soliciten del an tuaño , el, 
ouhl DO devengará derecboa puresta exhibición. 
S l e n í u v i s í a fornanlaren »l)?nr>i*!t reclamaciones, el 
'Jaez las Hteudr-vá en coanto sean fundadas. 
Ar t . 1,0('6 Nombrado el Adminietrodor y prestada! 
ir é»tt> la flmia conlorme á lo prevenido en ¡a soccioni 
l í de ents título, sele poedrá en posesión d- su cargo,! 
deudo o á ruooi o^erá las | araonas qne el mismo deaigm 
1e aquellas con quienes deba entenderse para su desem 
fi-j. 
P ira que pueda Mredltar su reproctndación pe les da 
á teatiinonio, con el TV B9 d ' l Juez, oí qae conste 
^mbrami-nto ? que se halla en pos^io1- de' i>reo. 
A r t . 1,007. l ! l Administrador de los bienes ropreeen-
fara al aftintfg'atotn todos los ¡iieito» qa^ se promuevan 
0 qaa esluvie; en pTim-ipialos al prevenirse est;) jaicio 
ii í oí mo en todas laa inoi'li n na* riol mismo qu-) fe reda 
ionen pon el caudal, excepto en 1J relativo a la declara 
ion de heredaros, en cnyjs actuaciones n ) teadrá in 
'*rv nolon. 
Ta'nb-en 'J-rcifará en dicha representación las ancio-j 
ues une pudieran 0'>rresprn Inr al diíuuto, aunque de-
'>»n fb (in Irán on ctro J n í g í d o 6 Tribuna', 6 en la v i 
dniini»tr-.tlv?.; y asitnism > la tendr* en Iba de nfls ááto'i 
u que SPB noc. ' i>ria la int- rveno'on del ab ínUst xt i h.». 
q u t - l i a g i » á la declaración de heredaos, por sen 
fencia fi'me. 
Arr. ],(it8. Lu-'go qn^ sea conocida 'a importsnni» del 
andwl ilicpondrá o 'Jutz qu« el iadminlatrodot aum 
ie la fiai z» H"*' • ubiere prestado en )aa primeras dilt-
genciai ha ta ta'-aotidad quedoteimlno, si estima qm 
aqnel'anoos anficiante. 
tT.i h».-iéndolíi el Adminietradoi'en el túrmino que o' 
Juez le si üala será rcempl íz ido (on otro quo preste 
fimnzti cumplida 
A i t. 1 0v9. E l Adm-nlatrarlor rendirá naenta ju-itifi 
ada on ios plazoa que el Juez lo señalo. Ion qu i aorMi 
in p ircionodo» á l i . iniímrtítnoia y condlciom s del c»u 
ial ¡.ia qne en ningún ca-o puedan t s 'odfr de un i ño 
A l rendir la ( umtVI consignará el Baldo qua de la mia-
ña resulte, 0 p-esentará »l i t-ugnardo original qua >• 
ite haberlo riepesitsdoen el eitividecimient-i deati .ad» 
al efe to. Eo el nrimer CESO, el Juez aorirdutá i i inia g 
l i * amento el depó-dtc: y eu ei seauníl". qua so ponga 
n loa untos díligi ñola expresiva de la fecht y caatioa i 
ii mismo. 
A r t 1010. Oon las cuenta^ del A doiiniFtrador y con 
los comprobantes de las mitinas so formará un ramo te-
piimdo. 
' Para el efecto de instrnirsa de las cuentas, y á fin d 
inspeccionar la Administración ó ptomovercnaJesquier 
medidas que versen sobro ratifi ación 6 aprobación d« 
>iqaellas, aeráu puestas de matiidesto en la Escribanía 
1 U parte que en cualquier tiempo lo pidiere, 
A i t. 1.C11. Cuando el AdmiDÍaCrado? cese en el de 
empefio desucaigo, rendirá una ononta fina! oompl 
•untarla de las ya presentadas. 
Ar t . 1,012. Todas 1»8 cuentas del Arlminist ador, in-
dua* la final, s e r á n puestas de maniflasto á laa paitisi 
ii la E 'crlbanta cuando cese en el dtaempefio ¿a »u car. 
> p.irnn lórmico comuu, qae e¡ Juez señalará segu í 1: 
noortanci» de aquellas. 
A r t . 1.013 Pasadodi-ho térn ioo sin hicerse opnsi 
viion á las ouontas, d al doeestiinar b s reparos qua S-.J bu-! 
bi-:,ron alegado, el Jaez dictará auto aprobándolas, y de-l 
^arando »xanto de rasponsabri-tad al Administrador 
En el mif-mo auto el Jnez oacce'krá la hipoteca que el1 
Administrador hubiere constituido, ó mandará devolver] 
laiiuiza que tubiere pi estado, 
A r t . 1,0!4. Si as cuentas fuerea impugnadas en! 
tiempo hábil, sesusUnciará la impngaacicn oon el cuon-j 
rndanta por loa trámite i eotableaidoj para los iuoiden-
C(8. 
Contra el auto q'ie ponga término al incidente d̂  
nu utap, procederá ia apelación en Ambos efectos. Con-| 
tra oí q iepronunoie la Audiencia so dará el recurso d̂  
o ia anión 
Art . 1 015. E l Administrador e a t á obligado bafo en! 
resgonsabilidad a conservar sin raenesjabo los bienesj 
leí abíriteUat : x á procurar que den las n utas los i)ro-[ 
lu to» rt n t i idades que oorrtspoudm. 
A esto ñu doberá ha iei en los e üfloioa las reparacio-
nes oidintrias qna sean indispensables paia su ccn-ier-
Vicion, y en laa fiiua» i úit icas qua no estén arrendadas] 
Ua lai mes y aboi.os que exija su i i i l t ivo . 
Are. 1,016 Cuando iasfiuoas naoedten roparaoione^ I 
cultivos extraordinarios, lo pondrá en coaocimiento 
leí Juzgado, t i cnal, oyendo en nna comparencia á los 
bevodorosrooounuidcs 6 á sos reprasentantes, y en sn| 
dilecto por eaorito ai Promotor fiscal, y ptóvio rauouo 
cimiento p- r l i i l y l'jraia-.ion de presupuesto, podrá a-
cordar que s i hagan las obras por administraoion 6 porj 
i-'uiiasta. s^gun estimo más conveniente, atendidas las! 
cirennatanoias dol caoo 
Si algnno ó todos loa herederos reconocidos no asiatie-j 
ron á la compaioncia. no per eso dilataré el Jnef! aoor-
•*r loque corresponda. 
A i t 1017. Oaaniioel ;mpoitodelpr'enpnesto exsedaj 
lo 5 000 posi tas se empleaia el medio de la knbasta vú 
blioa, á uo serquolus hurederos. ó el Promotor en su ca-
w. pieH-ntasen su conformidad á que se hagan por ad-
miniatracion. 
A i t 1,018. Para dichos gastos, los de pleito, pago de! 
nontribucionea y "lomás atanciones ordinaiias del abin-
tts'aU), el Juez pod' A dejar en pi'der del Administradoi 
lia suma que se orea necesaria, mandando sanarla del! 
le^ójito si no pudiore onbrirso con loa ingresos ordina 
ios, 
A r t . 1 0i9 E l Administrador podrá vender on época] 
y sazón oportunas ¡os frutos que reccleoto cemo prc ' 
íiuotn de sn adoiioistracion y ios qno l o i a u í a r e en con-
oopto de rentas de los bienes del obintestato, venfi án-
olo por Diedio do corredor donde lo baja y depositan-i 
o sin dilación á disposición dei Juzgado sfi importe lí-í 
quido y el de las rentas á metálico que cobrare, en el! 
jstobleoimiento público en que se hallen los demás fon-
ios. 
Da los reegaardos délos def óbitos se poadrA testimo-j 
uio oo los autos, entregando «eepaes dichos documen-
tos al Administrador para que loa conserve en su po-
der, 
(Se cm'í»i«<w<i ) 
ÍS»ÍIP,AC5SAÍK»H » V CAi8*ltWAÍS, 
Para Bines gol Josefa, pat Gil : oon efaotos. 
Para Cárdenas gol. Msrcedita. pat. Aiemafiy: id-
C. l'O» 3 Da. 
m ba 
101 
b v « £ V 8 8 c o n fmt immm AMmw^m, 
Par» Santa Ornz do las Palma« borg. eep. Morey, capi-
tán Pé<ea por Antonio Serpa. 
Nueva York boa. esp. Amalla, oap. Clenausot: por 
Pranke, hijo y Op. 
Mnorevideo l'erg osp. Guadalupe, capitán. Hiera: 
ror J. Glneréa y Cp. 
Puerto Rico Cádiz y Barcelona vap. español Sa 
Atrusrin c o . Gorordo: por M . Calvo y Op. 
D. lawni e -B W ) gol. amer: John B . Bergen, capi-
tán Parz m: por Hidalgo y Cp 
Delaware (B. W.) boa amor. Sarah A . Slaplet, ca-
pitán Barreto: por aidaisro y Cp. 
| Nueva Orleana v esofjias vap. amer. "Whitifby, oapi-: 
tan Hi l l : por Lawton y Hno. 
Nueva York gol. amer Hermán B. Ogdln: capitán 
Ohuroh: por Pranokí», hijo y Cv>. | 
Nueva York vap. amer. Newport, oap. Cúrt i i : por 
Hidalgo y Cp. 




E L V A P O R 
L I N E A B B V A P O R E S G O R R E O S DM ACSRO» 
D E 4 , 1 3 0 TONBJLAD^S, 
BHXBI 
tvVEBACBUZ y 
L I V E R P O O L . , 
COK ESCALAS EN 
PEOaSSSO. HABANA. , C O E U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
NUM. 6 4 , G L A B A N i 
mPORTiCIOl DIRECTA DE 
[8 DEL 
y áüicos Ageates en la Isla de Cuba de l«r 
libónos OMeMorff, para Caña y Tabaco 
de Puerto Príncipe, 
SO, 
T A F O K E 8 . 
Para Kingston v ero-l*8 vap. ing Bsliise, cap. Calieron: 
por Gko R Euth^en- con VO tercios tabaoi; 812.12) 
tabaoos torddor; 4511 009 cigarros cajetillas; 1,«79 k i -
los picadura y efectos. 
capitán J ) . José María Gorordo. 
Baldr* paraPUEETO-ETCO, CADIZ y BAROELO 
'jNA el 6 de diciembre, llevando la oorrespondenoiaJI 
prtblitia y do oficio. 
Acmlte carga v pasainros para dichos pn»irt«9. 
Tabaco nara Puerto E'oo y Cádis solamente. 
Loa pasaportes se entregarán al rocibir los billetes de 
pae ĵe. 
; Lais pólleas de carga oo firmarán por loa oonalgnatar-
Tlos «ntes de oorrarfas. sin onyo requisito sarán nulas, 
Eeoiba carga á bordo basta al día 3, 
Demás pormenores impondrán sus mnsignatarios 
M , CALVO Y COlíP», Ofloios u . 28. 
1. a. 10 Nv ^7 
P A W A O U P A S . 




Tibnroio de LarraBaga.j 
Manuel G. de la Mata. 
| «KTQcnBs o v a h a w a b i s r w o K t t s G i i s ^ m o m c i ' i : I 
|Para Progreso v Veraorus vsp. mej México, oap Garc ía j 
Muta: por J . M . Avendaflo y Cp. 
r .xa'HAca 'o a z l a VAueaA e s B D ^ n s g 
Tabaco tercios. . ''n 
Tabacos torcidoH 813.12^ 
Olgarros o a a e t í l l a e . ^ . 4.19.06<) 
Picadura küos — 1.874 
VBKAOEÜB Agua sin Guthoil y O í 
LIVÍ a p o O L - ^ . . BaringBroters y O í 
Ooituf íA. . .™„. . Mar t in de Carnearte. 
BANTANDEB Angel del Valle. 
H A n u s a . — , . Oficios número 20. 
J . N . A W N D A Ñ O Y CP. 
Xm.m 1—Jl, 
tapitan l í . A N T O N I O D E U N I 3 A S O 
„ .. «..iwíJiít*!»Allia» i*a CA 0 « « A M A A « A » ; -
K?'3»DA^ SIÍÍJ B L A S C O . DÜSBiMiA.COfi, HAfí C> 
T B V A X O V .YL&l.AM AGÜAH Y VSCK-íngRHA 
Saldrá de 1» Habana lo» sábados, á las 10 de la BO(IK> 
» llegará hoeu» San Oayetaso loa dominaos, y á Mal*. 
Amas losidoea al amanecer. 
KngToaarf. hasta Blo Blanco (donde pernootará) , loi 
aiamoe d í a s l á n e s por la tarde, y á Bahía Honda l» 
oártoi i UM 10 de la oiañtina saliendo dos hora* i » 
ovto para la Habana. 
Hiwibe carga 4 PRBCflOS RHOUCTDOH los JU*TW. 
tléi-nen y sábados, al costado del vapor, por el muelle di 
bus, abooá i idoB» sus Setos á bord.o al autreftare* ftrm» 
'nt wir el oo^dian los eonooimienwra. 
También ee pagan á bordo los paosies. De toáa p». 
««ICTOÍ Informan* au oonid;mat»Tfo. M B R C B i a 19« 
S E C R E T A R I A . 
La Junta general de 28 -le setiembre próximo pasado 
«orobó e reparco de an divid-mdo de 4 p-)r 100 oro KW 
monta d^ ntillda le i realisalas. Los Sr -s ann.ociistas ^. 
podrán acudir á esta "fi nna A u*»í ir» % i , dea le el día 
! de noviemore entrante de doce á dos d»1« tord», i ara 
ornar los recibía oorr-spondienteo, cuyo importa »atí»-
rará la Vico Pres'dencda. 
Habana, octubre 30 de 1885 —111 Secretario Interina, 
4. « . iftnuinr* I4.<ft« «i»-l W 
V A P O R 
V A P O R 
Combinada con la Trasatlántica da la'misma Compa-^ 
fila y también oon las derferrooarril de Panamá y vapo-
tos de la costa del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R 
"5 
capitán D . L U I S I Z A O U I R R E . 
I D A . 
L L E G A D A . 
P O L I Z A S C O R R I D A S T L D I A 1? D B 
DICIEIUBRE. 
AKí oar bocoyes.... . . . - ~ . 
Azúcar sacos 
Tabaco tercies . _ « 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . M . . . . . . 
Cigarros c a t o t U i a s ^ » . . . . . 
Picadura kilos 
Cera blanca hilos.— 








S A L I D A . 
|De la Habana.... 
L . Sgo. de Ouba.. 
L . Kingston (Ja-
i maica). . 
i . . Cartagena . . . . 
Ola A Sgo. do Ouba. 
. . Kingston (Ja 
maica 
Cartagena.... 
. . Colon 
din 23 
35 
. . 25 
. . £8 
E E T O I O O . 
L O N J A D E V I V E R E S . 
¡Ventas efectuadas el 2 de diciembre de 1885. 
250 saco» harina amAríca,na t l 3 saco 
75 sacos café Paerto Eico — , . . . . Í U q t l . 
80 teroerobw manteoa $ l i í q t l . 
10 byes. latas manteca $<3i id . 
10 id . | id . idem »14 qtl. 
4 id . } id . idem $141 q « . 
160 cajas bacalao Hd-' 
Se canesros c t F t t C s s » . . . $14} qtl . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O H S S D B T R A V E S I A , . 
m E S P E R A N . 
¡Dbrs. 3 Olty of Puab-'a: Voraorus y escalas. 
3 T. J . Oo".hran! Cayo Hueso. 
5 âi7i»>» de H i^rw»] S^ntihunnJ* v bartulas. 
7 México: Coraña, Santander y escalas. 
7 Español: Liv.<roo'>t: 
7 Ciudad do Santander: Santander y escalas. 
7 Huiiüiünson. Nuava-Orleans y escw!»». 
A fffüv of A lejcáinidri» H-novi^-Voi-* 
8 Ville de Bordeaux: St. Naaairo y escalas. 
10 X ^ I I M » . JToit?*- •¿'urs 
10 I j ty <»f 'W»ahln«rJio<j.- Ver»«m» v oRoalac. 
1¿ Isla de OeM: Progveso y Veracauz 
13 v! i . vr'-.„./„r-i- K i u ^ u . » . oaini, y ssoaU. 
IR "nerto-Ei'-o; Nueva York. 
15 WhiBd.ey l ía >vu Orleans y escalas. 
15 .idorvora: 3* TUtiasM» r eaoSMN 
17 Keirnoh, sraevs-Ya'jt 
34 Pacajes: Pr-'i-Bíon Port-au-Prinoe y eawi!a« 
HALDEÁlf». 
¡De Colon penúltimo día do A Cartagena. d i a l ? 
cid» mes. . . Sabanilla . . . 3 
. . Cia-togena.... Di» 19 . . Pto. Cabello... 
. . Sabanilla 2 
.. Pto. Cabello.. . . 5 
l ia Guayra. . . . . . 0 
. . S¿o. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos do la carga procedente do la Penínsu-
la y destinada á Vonesmola. Colombia y puertos del Psi-
i'vfloo, se efectuarán on la Habana, 
La Gnayra. . . . 
Sgo de Ouba.. 
Habana. . . 
8, 
V A P O R 
Obre, 3 T. J . Ooohrani Cayo Hueso. 
3 STswpcmi fiTueva-York 
B r j l tyofPMW» Wfav^-Vi -V 
5 San Agu3tia:Póo Eico, Cá liz y escalas. 
7 Mélico: Veracruz. 
H J e •»/ Al mandria: Vnraoms y asoaiM. 
!) Elntehinson: Nueva -Orleans y escalas. 
9 Ville de Bordeaux: Veraoruz. 
10 'ÍA'.'»i.og!» jTuevii-írnrK 
'.0 Eamon de Herrera: Santhomas y escalas, 
11 i itvy of \V¡!,«iju-.-non: Ku« t> . VO'B 
lr> Puerto Eico: Vei-acruz y escalas. 
17 Sitfrar»- Naev-i-Yorí.. 
19 Alpoa: Nueva York. 
20 storRira.- ÜaútifoBiatl v esnalaa. 
20 W I . Vtllítrutvio Kingston, "nln^ v 
29 Paínjcs: Pto Eico. Port-an Prlnoo y escala» 
^ew-York Ilavairaa and Mexl< 
can malí stenmshipline. 
CARA ífe*1! 
Saldrá dJieotamont* el 
sábado 5 de diolembre á las 4 de la 
tarde, 
1 vapor correo americano 
€ity of Puebla, 
capitán D E A K E N . 
Admite carga para to-iai partes y pasajeros. 
Demás pormenores imnoodrán sus consignatarios, 
O B R A P I A S S l l I & A L O O Y C» 
I n. fl8 i Do 
ñapíían D . A N T O N I O G A R D O N . 
I B A . 
S A L I D A . 
Oe ia Habana penúltiiuo 
día do cada mes. 
. N u e v i t a s . . . . . d ia l? 
.. Gibara 2 
. Sgo. de Cuba... 6 
. . Pónoe . . 8 
.. M a y a g ü o H . . 0 
LLEGAJ>A. 
A Nuevlta» — d 
. . Gibara 
. . Sgo. do Ouba— .. 
. . Ponoe ., 
. . Mayag&es 
. . Pto. Eioo.~~, . . . 
B E T 0 B N O . 
Je Pto. Eico 
., Mavagüf ia . . . . 
. Pcuoe , 
. Port-au-PriJi-
. Sgo. de Huba.. 
G ' . b a v » _ ^ . , . , 
*l RrTr vas. . . . . . 
día 13 
„ 14 
A M a y a g ú e a . . . . . 
. . Ponco . . . . . . . . . 
Port-an - Prin-
oe.—.. 
. . dgo df) Ouba.. 
. Gibara- . . . . , , 
.. Nuevlta»., .^. . , 
. « » W « . . 
d i u l i 
. . 14 
espera da la Uurunt» tiáula el 7 de di 
¡|ciembro y aaldrá s^goldamente para 
Admite carga y paíiajeroa. 
J . M. A ^ S N D A f i f O V 0a 
1-47R ^ " z j S 
I E M P E E S A D S V A P O R E S E S P A I O L E S I 
C O R E E O S D E L A á A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
EáMOi DB HSHREEát 
n e z . 
©apifcan Febrer 
Este nuevo vapor saldrá todos loa sábados. A la» dle> 
'de In soohe 
Para Carenero, Geraldo. Bahía-fionda 
Rio Blaaoo, BeiTacos y San flayetano. 
Regresando A esta loa mártes A prima noehn. 
Admito narga los viérnus y sábados y pasajeros A la 
hora de salida 
Para otros pormenores dirigirse A sus agentes SAN 
f í íMAClO W. 8 4 , TÍÍAffTK Y r .P. 
Ei-te bermoro bnqne al que so h*n hecho grandes y! 
gcr.nvKuientott r-furnias saldrá de este puerto todou los' 
' f sábado» á las doou del día para 
^agua y Oaibarien, 
R E T O R N O . 
De Oaihsrien sald'A 'oí "*l IKRCOtiE8por la mañana' 
'y llegará á Sagua por la .arde. Oo donde svldiá el iiu8mo| 
Ldia y ilegíuá á este puerto el Juéves por la mafiana. 
T A R I F A (ORO ) 
fVívf res y ferr*tei la 40 ets. por cabillo de corsa. 
JMercanola-- 75 . . 
¡ V í v e r e s y ferrotoila. . . . . . . ÍIO . . 
iMer . -an i ía» . . á l . . 
¿T-ií-aco de ('aibarien á este 
i r-u-rto 35 . . tercio. 
ifd«<m Segn», 11. id 40 . . 
| N u t i —Bl tatic.haíe por el rio deade la Isabela al tn . 
Illo do Sygaa la O le, avi olmo la oeoduocion de la car-
[g* »l feriocurrll es de cutfnta de la Empresa. 
El lanuba^e de la carga dd esto puerto al de Calbarien 
se pagará u-jul. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagui*.—Sms G í r (a y Op. 
Cn.ib»r;en —S í e s Meit-ndez. Pobrino y Op. 
8 i de.pacna por Eam -n du Hrrrera, San Pedro n. 2B, 
Piaaa de Luz. 1. n. 14 1-D. 
« p i t a n DON AWPOMIO B O I t I B L 
Vlujag semanales 6 Oárdonua, Sagua y Calbarten. 
S A L I D A . 
Saldri de la Habana los miércoles A las seis de la tar-
to y llogarú A Cárdenas s Sagna los Jueves, y A Caiba. 
jrien los viérnus por la mafiana. 
RSSTOENO 
fWdrí- de CalbaHen direoto para la Habana, todos loe 
lomaigoH A las once de la mañana. 
P a K C I " » L.O * DK 4 ; « » T Ü W B R B . 
XTOTA.—i>a carga para Cárdenas sólo se recibirá ei 
de la salida, y .junto oon olla la de loa demás puertos 
[hasta las dos do la tarde. 
fte dMipachnn á bonlo * inform»T*wi O-Bnllly SO. 
Cn. U d l 1-D 
mpiMQ Do Cayetano Olaguíbel. 
|n&j@8 «smanales & yagua y QsAlt ríe» 
Saldrá de la Habana todos los domlugoe 
|4 ]m nueve d-i»l día, l legará & Sagna a' 
l.^maaeoer del ÍÚUÍW- Saidrá do Sagna o 
Ü1BKM> día dtftipuea de la llegada del tren 
le Santo Domingo y l legará á Oalbarien a 
imaneoer del mKrtea. 
Gompañía da Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Para la oslebracion de la lunta general ordinaria sns -
lendldael23 de octubre autorior. In Janta Dirootívaca 
«oaion del dia de ayer so ' ia servido e^fl-ilar el d i* 9 df l 
jróxiojo diciembre á las dooe de sn mañana en el eoi r i -
r,orio de la empresa situado en La ca le de lo i Des>t!»xja-
rados entra D+mas v 8an Ignacio, toniaudo por obj^io . 
"55 )t soto da'-cuenta da la« opera'dones dal «emestro w n - 3 
W idoen MOda mnloúltlm.). o i ro l Inforne do laconn-icn i 
" ^ j l-examen y glosa de las cuentas d.d afio an..e i o r y ^ 
' tombrar los vocales qne han de reemplasar loa sallen 
Ce* delaDiraotiva 
I Todo loque se pone on oonooimlento de lo» sí l loreej-
«selonistas para s u puntual una, oon recom. r • fc-^ 
;oi"n de que po'ser signada oouvtMiaroria teailr* efecto * 
la iunra oon el número de aiioiontsta» qn« cononrran 
Huilona n o v i e n b M 2 i d i I8^f>.—Ei «uoretario, 5*1"-
NARDN Á'J. JTÎ FFO O 'SST '6 2! 
A V Í H O H . 
M Í O 
HABANA I NiW-TOBK. 
t a i w s A D n í a i j s r A . 
capitán D. F A U S T O ALBÓNIGA. 
S¡«to n e n n o f » y rápido vapor saldiú d" Mte puer-





•pitan IT. 8. CnTXStB, 
apltaa 7. St IKTOSiH. 
«pitan BBH'IÍIS. 
„ Con magnificas cámaras para para pasajeros, saldrá 
| i e dichos puertos como sigue: 
S a l s a c?,e N u s v a - ^ a r k l o s a á b a d l s a 
á l a s 3 do la t a r d a . 
3AEATOGA Sábados. libro, 
RBW-YORK, HlBáii 
IML m m í 
Los vaporea da oota acreditada línea 
Capitán 3. 





Capitán W. Eettíg. 
Capitán A ¡issagaisto. 

























A b r i l 
aamo y 
OOSrSSIGWATAEIOS 
Nnevitas. B . Vicenta Eodrignna. 
Puerto Padre,—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara. fBees Silva, Eodriguea y Oomp. 
Mayact—Srea Gran y Sobrino. 
Bai-aooa.—BrM. Mooés y üomp. 
G-Dantánamo.—Sroo, S. Bueno y Cump. 
üaba. - -Sres . L Eos y Oomp. 
Se despacha por RASION DE H E R R E R A . SAH 
jPEDRO N. 90, PLAJEA DE L Ü Z . 
I u. U Nv. 24 
VAPOB 
capitán D Arturo EticJies. 
¡ste hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-
I toe l dia 1 0 de dioieiubre. Alas cinoo de la tarde para* 
l'.os de 
Saldrá de Oalbarien todos loa mléroolee 
4 la» ocho do la mañana y l legará á Sagat í 
5 ias dos, y deapnes de la llegada del tren 
ie Santo Dombigo, saldrá el mismo dUÍ 
jara la Habana y l legará á IP̂ B ocho de 1» 
na&a&a del jnávíw.—(7. Olaauibel 
rjn Ifrm fíl_ier 
Í T O T B A D A E H E l . AÑO 1839. 
de S i e r r a y Cromes:. 
•OTUADAEN t ,A CALICE DKÍ> B A R A T I L L O M?; 
EMOOSKA K J C S T I Z , 
B A J O S US L A LONJA DE V I V E R E S . 
álmoneda Pública de Sierra y Gómez ¡ 
Eljnévo- 3 á laa 12, se rematarán en «sta Venduta 44» 
pieans p»fio pi oto con 2587 yardas, 160 piesan oreas dfí 
32 i a-des y'^-S piezas h o t ^ o Holanda de 20 yardas.-
Ur ray Qnmcz. lPi6'iá 8-1 
— E. viernBS 4del cerrií-ntese rewataidij A las 12 deL 
'dia en esta Venduta, 10 pUzas d-'gemtedoSO jardas porj 
84(1 pulgadas inglesad, en el astado on que «e hallen. 
Sierra y Gtmez. lf.6P5 2-3 
SOjtftBDAOltS I i H P ^ J i a A l ! 
H A C I E N D i 
M A T A N Z A 
Como apoderado judicial de Don J r f é 
ágoKtin de It)*rra y de I b trrs, y d« D^ K l 
cti de Ibarra en s a o a r é C i e r do madre i« gí 
itna ne María do los Dí lores y de oon 
Jallo L a l s de Ib»!ra y de Ib^rríi, h -go ea-
|t>8r á ios Sr«a. censatarios d© la t s ! a n e í a t ó 
Palmar de Jane» y hacienda Cí»n!mar queK 
1 .artfdrldoí» D J 'fé A.TUBÍÍQ. María d e | 
o s D o l o r i í s y D Jallo L u i s de I o a r i a y d e | 
l o a r r a ion ¡oa únicos y umversAlts beieoe-K 
os del Dr. D. Jallo de Ibarra , en v i , - indi 
!el testamento bajo el enal fa l lec ió é i t p , y » 
tuo por lo tauto, ei en el término da uo meo^ 
:o abonan loa rédicos vencldca al e; osj,- a w 
(o de sa cobro. D Raf ôi Ardox , m e d ' » n t e « 
ceibos firmsdoB por D. J t ó A g u s i i n Iba ^ 
ira por t í y 6t>m<"> tipodor»do d e en « •ño?a 
cahdre e n eí oarácte - qae esta tiene de m a 
iré lepít lm» de D* María de Jo» Doíorea y 
te D. Julio L u i s ae loarra y do I )arra. ma 
^ J Ó en el caao de proosdar comra el.os j u 
Hctftlmente. 
H'ibftn», 1? do diciembre do 1885 — D r 
Enuho F c r e r y Ptcubia, San i g ü - t io 52. 
1^699 4 3 
Habilitación de la Plana Mayor 
del Apostadero, 
NeceflltiUidose con urgencia en !a t í da tadur l a d*-! Ar -
;J .(.i.a! i.'i impresloD de varios doonmartfM. «u^cs mo e.'os 
e.e budan de maDiflusto en esta • tic n a (uilio do OUa r n - r'v 
|ca altos d f l Correo tod-is los dias h&talen dsBde la- ocoe ^ 
¡de la mafiatia á las cinco de la tarde. Se anuncia al 1 t i -
Jbiloo oue el IdnfS 14 dal actual tendrd ! l i jar un o 11 - a r - S 
Hno en la Or tenaclon del Apostaderr/. Merced 39, par A 3 
ladjii iioar el seivljio al q u i presente pioposloion m»B 
íventajosj"; a CU90 ef» t • loa que qwbirsn t 'ma- pan* en fij 
séi, prt sentaran á la Jauta al 1 oua,tit,vida, pliego- co-'. ' 
Srrados de proposición que so na'uoraran por Orden de I 
"su recibo y ouya apt-rtar» tondrA lují.» A la nna d« ia jj 
mañana del mencionado dia, oontíiüoa desda ia aajndl-^» 
icacit-n del servicio 
Los impresos st-rAn entregados dentro del p:&zo n á - f j 
Eximo do v»dnte dias. ra 
Habana, 19 do diciembre da 1885.— Tuítn de 7a Yega. 
ir657 >0-2 
C O M Í 
D B 
MINOS DE H i W DE LlIUBANA.I 
BlICKETABlA. 
Por disposición del 8r. Presidente aooldentAl do esta| 
Oompafna y ee^un lo» artículos 13 y 21 del lluft aaientoj 
wfonnado, y el 23 del miiímo. sa convoca A ios S es Ao- B 
•iocisías oí-ra oftlabrar Junta gnneral ordioarla el 1& d e j | 
prórlmo D ciombra, A las 12'leí dia, eo la E'taoion des 
v n imev»—Habana, so da íToviimbre do 183^—Test} 
Eugenio Sernal Sooretcrio. C 1891 I51D 
A V I S O . 
Hsgo saber que an t» el lTot»rio do Bejaoal D . Oaí-par 
ñVarona he revocado todos los paderes qne h b í t u 1H le-! 
Iiih» torla otorgados, dejando a los que los obtuvieren 
len n i buena opinión y fuma.—S»n Antosio loa Babee f 
|y noviembre 28 d» 1885 —Andrés iflaj k.ne.'.. 
O 1303 B-P. 
SE VRKDEN O F L E T A N P»Jí tA 1, », Z - . í K A ; , inmediata dos coletos en bnen estarlo y apsradkB de 
lun todo, deporte do 400 y B30 onjas szdcar rroximatten-':' : 
¡te: demás pormenores imponünia Meictyd 12. 
15599 1 0 1 
Fraerto-Plata, 
{ S a l e a d e l a H a b a n a . l o s j u é v e s á l a » 
4 && d e i a t a r é l e . 
Oapitrri Burley 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D B C O H H H D O J S S S . 
O A V B X O B . 
ÍKPAJÍA.-»— -« 12á Si p§P. a. p. t . y a. 
TOÜArBKliJv. 
fXAHOIA 
i U n C A E I A . 
SBTADOS-USU.Oí! 
maxntwo IÍJSBO A S T I L 
2? Cuando Mgnno de los in'erosados necesite oom-^; 
pletkr la Ju-itifiiacion de su derecho. 
A i t 903 Unidas A 'oa autos las pruebas praoticadas,! 
atl que concluya el término, y cuando no haya habido] 
praoba, luego que el Promotor fi§oal emita sadic tamen, í 
el ¡u? z convocará á junta á los interesdos dentro de los' 
iclio dias siguientes, señalando el día y hora en que ha-j 
ya 'o celebrarse. 
| Kn esta junta. 41» que deber* concurrir el Promotor? 
fiscal pudiendo también hacerlo los defensores de lasl 
1 artos, discutirán é i tas su dored iaá la herencia. SI sol 
, usíeren do ai-uerdo bob'-o el derecho y participación] 
q u e á cada una oorroponda, ss consignará en el acta,g 
i on expresión do si esti 6 no conforme el Promotor fis-
cal. 
Cuando no se consiga dicho acuerdo, se consignará! 
timblen asi en el aotaqud ha de extenderse del resul-l 
i-tado de la Junta, v la firmarán todos los concurrentes] 
con el Jnc z y el actunrlo | 
, A r t 994 Cualquiera que sea el resnltadode la junta,^ 
el Jnee acto continuo. Humará los autos A la vista, cnnl 
citación do partf s para sentencia, la que dictará, sin | 
más trámites, dentro de los seis ¿las siguientes, reeol-
vlendo lo que estime justo sobro la declaración del dere-
cho de lea aspirantes y sa respectiva participación en la j 
.¡.herencia. | 
íffl Acerca de esto último rxtremo, estará á lo que hubie-i) 
8 v§ A 3 meses, y 10 p g Tren convenido los interesados cnando tengan oapaoldad 
de 3 á 6 meses, oro y í, para obligarse. 
billetes. rib Esta sentencia será apelable en ámbos efectos. 
jOomanífaTieíj 7nií»tar de marina ae la provincia de la 
Habana—1/'omisión i '8<-* l .— I ON MANUBL, QONZA 
LUZ r OUTIÉRBEB tenients d^ infanterí» de marms 
y fiacai o 1 com ston de esta Comandancia. 
Por la presente mi única carta do ed:oto y pregón y\ 
Fténnioo do d ez dias cito, 1 amo y emulaz > a los parien 5 
|te8 da D. Jo?é R'HI y Carhallo, que falleció o" el Hospi-I 
tal C v . l de San F i i i i . e y Santiago á conseenencia dennai 
coamocíon cerebral, el dia tres do O 'tabre do 1882 paraf 
íue se presenten en esta Ooroision Fiscal á oracutr uaj 
Jacto do justicia; coa lo que obseqniaráa Ja A d m ü i j t r a -
Jcton do justicia. 
Habana, 30 de ÍToviambra d3 1885.—E Piscal. Kanue] 
IQon'áU' . 3-2 
Ujomaniiancm militar de marina de la provincia de laa 
-Hos'iftna —Comisión Pis al.—Bou MANUÍSI. GONZÍ-
LKZ Y GuTiÉiiKKZ. teniente de infanteiia de marin: 
y fiscal en comuion de esta comandancia 
Por la presento mi primera y única carta de edicto y5 
fpregon, cito, llamo y emplazo, para que se presenten enf 
jeat* Fidcalia en el término do diez dias, á tas pereonasa 
jqus puedan dar razón de cómo tuvo lug »r el fallecimien-i 
ito de T> Djminao Bonet y Tar, á b irdo de la goleta! 
Wuestra Señora del Cármen, en el muelle do Paula elj 
ldia U de Agosto del prevéate afio; oon lo que obsequia-
jiáf ¡a AdaiBi^tmcion da justioia. 
Habana, 27 de Noviembi-e de 1883.—El Pisoal, Mar.ucfi 
Oon:ále2, 8.29 
\Ou«ípo InfanUHa de Marina —Aprstad'ro déla Habana 
—Coruisiou Fiscal.—DON MAKUKI, L*.NI>SIBA T BA-
KRUHO, alférez de la oompa&iü ce Bapósito del ex-
presado cuerpo y fiscal nombrado por el Sr. Major í 
General dfd Apostadero para instruir sumaria all 
marinero da primara clase '•Eafasl Segur* OlUr ' j 
p r el delito de deserción del cañonero Cuba Espo 
ñ-Aa 
Por este mi primer edicto, cito, lla no y emplaza al? 
íferido marinero, para qne en el término de treinta' 
lias, contados desde la fecha de e)>to innerto, se presen-I 
te en el Arsenal ó en el cañonero Ouba Hepañola de don-l 
tle des jrió, y de no verificarlo asi se le seguirá la canea$ 
'en rebeldía. 
Habana, 26 de Noviembre de 1885 —Manuel í a n d e i r a . 
3-29 
V. UMíSTO DiS IAA M A . B . A ^ A . 
19 á i f j pg P. BO d n . 
ENTRADAS. 
D i a 3: 
^ 4 á 4 | l 
\ * 4 t i l 




_ | 9 Í Di pgP.S d i r . 
[Da Nueva York «n 11 dias boa. amer. Habana, capital 
Eioe. t r ip . 11, tons. 817: oon carga general, á E. V . 
Placó 
-Montevideo en 81 dias berg. esp. Fomento, oap, E i -
balt», t r ip. 12, tons. 2(r; con tasajo, & la órden. 
S A L I D A S . 
DI» Mi 
^Para Progreso y Veracrnz vsp. esp. Isla de Cebú, cap.1 
j Portnondo. 
I—Progreso y Verioruz vap. eso. Alpes, cap. Anasa-
j gas t i . 
Jamaica y eaoalas vap. ing. Belize, oap. Cameion. 
• M I C O , 
capitán Junenea. 
S a l a n de la. H a b a n a todos l o s »á .ba 
d<ia á l a s 4 de Xa t a r d o y do N a w 
TT ;.rk todos l o s j u é v e s á l a s 3 de 
l a t a r d a . 
Xainea s e m a n a l e n t r e I T e w - T c r k 
7 l a H a b a n a . 
OfTV nv Al . lKTAWÜíl íA Juóvos Dbte. 8 
f C E E T O - K I C O 10 
>.vy oW ps ' t ie í .A 11 
I T T OF W A S H I K C W O R . 24 
AUPFS 31 
J I T Y OF P U E B L A . , . . . ¡Sauado Dbre. 8 
l i ^ y O I? W A S H I N G T O N . . 12 
Ü P E S ^ . , . 19 
PTV *M? AKKXAKDEÍA. , 26 
PUEH-TO-RICO _ Enero. 2 
¡ ITY O F P D E B L A . . „ 9 
Se dan boletas de vi^je por estos vapores direotamen- ¡j-r 
>> á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en ooi7exlor-tíí' 
ion los vapores franoes»s que salón de New-York á me-Í| 
liados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-í 
en todos los miércoles. 
Ss dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía1 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Ourrenoy, y hasta Bar-j 
«dona en JOS Curroccy desde Nev-York, y por los va-
iiores de la linea W U I T E R 3 T A K , vía Liverpool, has-
i» Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
reney desda Newr York 
Comidas 4 la carta servidas en mesas pequeñas en lo» 
vapores C I T Y OF P U E B L A . C I T Y OF A l . E X A K . 
ORIA y C I T Y O F W A 8 H I N O T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por l a rap l 
es y seguridad ue sus viajes, tdenon excelentes como 
lidades para pasajeros, asi como también las nuevas 11 
¡eras colgantes, en las cuales no se experimenta movi-
nierto alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería haatá' 
ia víspera del dia de la salida y so admito oarga para I n -
jlaterra, Hamburgo, Btómen, Amsterdam, Rotterdam. 
Havre y Amberes, con oonoclmieutos directos. 
Sus nsnsignatíj-ios. Obrapia n? 25. 
« S O A S . S O T CP. 
I n. 63 I D 
|New-York. Ha van a and Mexl-I 
can malí Steamshipline. 
¡Para Progreso, Tampico, Tux-
pan y Veraoruz. 
Saldrá el rápido vapor americano 
City of Alexandria, 
espitan R E I N O L D S , 
el 8 de dloiembra á las 4 de la tarde. 
R E C I O S D E P A S A J E PAGADEROS E N ORe 
En I f para Veraoruz.. $ 40 
$ 25 




Tnipan $ 40 
$ 25 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería la vis-
pera del dia de su salida, pero t i ésta es dia festivo se 
reoibirí la antevíspera [ 
Los oononimiestos deberán especificar el peso bruto 
e cada bulto en kdos y deberán ser entregados tam-
ipn la víspera, en la casa oonsíguataüa. 
Nota.—El flate da la carga para Progreso, Campeche, 
Frontera y Veraoruz será pagado en la Habana en mo-! 
neda de los Estados-17nidos 6 su equivalente. 
| La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministraoion general de Correos. I 
Consignatarios, H I D A L G O Y CP., O B R A P I A 3 M 
ÍE'WTOET 
•iARATOGA 
Í T l A G A t t A . . . . - . 
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A R i T O G A 
N I AírAR 4 
NKWPORT ^ . 
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NKWPORT 
SARATOGA 
N t A t r A R A 
NIIWPHRX 
8ARAÍOGA 
N I A O A R A 
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Estos hermosos vnpores tan bien oonocidon por la ra. 
ddez y roguridad de sus viajes, tienen eiíialeutea oo-
«odidados para pasaderos en sus ospaoiosas cámaras. 
La caria se recibe en el muelle de Cabalieria hasta U 
"•Isperadol diadelasalida y se idiDi e carga para In-
•ílaterra. Humburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam 
Havre y Ambóres, con conooimieutoo directos. 
La oerrespouderoia se adoiltirá únicamenta en la Ad-
ainlstracion General de Corraos. 
Se dan boletos de viajo por ios vapores do esta línea. 
Agnadil ía , 
Santiionaas. 
gSf SOTA.—Ai retorno este vapor hará escala ei 
?ort-au-Priace (Haití). 
Otra.—Las pólizas para 1» oarsa de travesía, sóloocj 
«dmiten hasta «1 dia anterior al ce su salida. 
CUSNSÍGKATARIOS. 
Nuevitas—8r. D Vicente Rodriguen. 
Gibara.—gres Wlva, Rodríguez y Cp. 
B»r»coa.—Sres. MOJ.ÓS y Cp. 
Gu;vntAa»nio.—Sres J. Bueno y Cp. 
Cuba. —Tes. L . Eos y Cp. 
Port-au-Prinoo.—Srea. <I. E. Tra-slesoy Op. 
Puort-i-Piata. -Sres. Ginebra Hermanoa. 
Poüce -- Sran Pi.it<.r, Marqufiz y Cp. 
MavsgÜMZ.—Sroa. Pst iot y Cp. 
Agéadilla —Sres Aiuell J u ü á y Cp. 
Puerto Rico —Sres Iriarto Hno d«Caraoena y Op 
Santhomas —Si-es, W. Brondsted y Cp. 
Bodosnaobáti por R ^ I O N OI? H E R R E R A . — S A N 
PUDRO N9 ' J H . - P L A Z A DE LUZ. 
r r. u 28-Nv. 
EBFIiBEIá M m m 
C A R D O N A S . 
} CRKTATllA. 
No habiendo tenido efeoto la Junto general ordinaria 
convocada para ol 29 d-d que fias; DOI1 f«lta (te ooncu-
rrentiís se cito por neg .n la ve i á lo» Sres. Accionistas 
para u n a del dia dnl domloijo 13 del entrante, en la 
UAlle Eaal u ?4 á ios fluas provauidus en el art 10 de 
os Estatutos; advirtiéndose, que el acto tendrá lugar 
ma'quioTft que i-ea ot nú aero délo* ssistoatcs oon arre-
glo al a i t ícalo 89 d t l E g atuuuto, y que p-íi-ol tolo 
o ndián vus y voto en ed* los aceionistas que lo sean 
jon tr^s melisa de antelación. 
Clidenaa ao de noviBar^-o da 1P83.—El soorfttario, 2'. 
/ Bondix, iset^ io-9 
A V I S O . 
L * quo susoriba pu t ic ipa al púMina qno no habierdo X 
lantoiíz'ido á percoua ttlgona i*«ra qae v o i i f l q a i ps^o 
. . .nn ; cUxe á s u no abre no sevá roep ... .» . c bi..¡o ÍTA 
|n:a.nkin couieptí) 4 oanti lad alguna qu« so diga haber"'' 
ido Mtisfaohit on s u nombra, pueu todos BUJ pagos JOB 
[hsno p-.raona'm nte 
H tuana y Noviembre 27 do 1885.—ic Chnd*8i ¡Ul $ 
"tiente 1̂ 439 •» 27 
O M 
IUNlOO Y V"RRD A "OFRO F R O 
CRDIMIEWTO 
— v -
Me encargo do matar C o Z 3 a . « e J O X A en tincas d-
liampo, casas, pianos oarruajos muebles, embarca-
ibones y donde quiera qne sea, <JÍAÍL,\NTIZAND<1 m 
ilxA O P E R A C I O N . 
Tengo 441 a t iosdeprác t ioavoorsonawqn* loaor«d ton ¡Sj' 
R E C I B O O R D B K E H I M C i u i - » - ! ! » 6 8 . í § 
!I>1EKA O E P A P E i . ? on mi rjksa I O fe ! japeleria PRB 
I R R A X E S IHO -IT. LUQTTB v O-». Sabana. 
vio y P^ris. ea conexión con tai lineas Cunard, Whitw 
yitar y la CornpaTna Generala Trasatlantictue 
Para más pormenorea, dlrigü-ae A la casa oonsignata-
|d«, Obrapia 25. 
Línea entre Hsw-York y Oíenfaegos, 
"ON ESCALAS E N NASSAU V SAKT1AGO D E ' 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
•apltan ÍAIBOLOTH. 
jípitan L . O'íLTOK. 
lireotomenteá Liverpool, Lóadres Southataptou. H a - p JUOS do la Uogada del tren extraordlnaro, par» 1» Oolo-
* CÍÍ y Colon. 
R E T O R N O . 
Los márleB 4 las tres de la tarde, saldrá de Colon y fl 
a» cinco do Ooloma, amanooiendo el miércoles en Bata^ 
'>an6, donde loa señores pasajeros encontrarán un tres 
isctrsordinario quo loa conduzca á San Eellpe, á fin de 
¿vaiar allí el expreso quo vieuo do Ma tañen s á esta oa 
¡fim. 
Vapor General Lersundi, 
Capitán GTTTIEREEZ. 
Saldrá de Batabaud los juéves por la tarde despnes de 
• llegada del tren, oon destino 6 Ooloma, Colon, Pont» 
ú Cartas, Bailón y CorteS. 
RETORNO. • 
Los domingos á ¡as nuevo saldrá de Cortés, da Ballér I 
^ las once, do Punta do flortas á las dos, de Coloma á laí I 
ijnatro del miaoio din. amaneciendo el linea en Bataba-1 
16, donde los señores pasajeros encontrarán un treni 
jne los conduzca á la Sabana, en la misma forma qne á | 
oa del vapor COLON. 
Pronto a terminarse la carena del vaporoito F O M E N -
VO. sorá dedicado á la oondaoolon de los aofiores pasa-i 
lema del vapor L .ERSÜNDI , desdo Colon y Colom»aj¡ 
Ssdo de la misma y vioe-vsrsa. 
X? XAH personas quo se dirijan á Vuelta-Ahajo, t i l 






m f m u m f m m n 
f N A V E G A C I O N D E I J S U B . 
Í F I C Í O S SS, PLAZA DE SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
O O X O l f 
Capitán SAAVEDKA.. 
Stódrá de Bataband todos lo» sábados por la tardo, dos- j¡ 
tímprena del ftnrrocarril lJrba-| 
no y Omnibus <lo la Habana. 
La Directiva de esta Emproa* ha acordado si 
car á ileitaoi-n por todo ol año d) 18-'(1 el suministro del 
la mah-j» pava <-l ganado qu» p - t ée la Compañía. 
Lo jne so hace Sibir al públi 10 para qne los que de-| 
éeu hacer proposiciones HuadAii el dia 10 dt-1 wnirantoí 
mvB '•<> dioiem^ira á Ua do< de 1.» tarle, a las (iflcnas del 
esta Empresa Empo trado 34,'loado se hallará reunidag 
la comisión, debiendo advertir qua las proposiciones sel 
ai(mitirán f-n plinzos "errados » coa snl«oioa al de con-í 
dlciunos qne HB haüa de manidesto de 1 á 3 da la tarde j 
en la Administración de la Comoafi'a. 
H*l>a a 2J denoví«mr>ro de 1-85—Et Administrador,J 
Joeé A rtidiello O IS^S 10-1 
l^miireaa del íVrroc^rril Urba-
no y Omufi í ' i irt d é l a Mabana. 
La Junta Directiva de esta Empresa ha acoroado que 
•«e saque á Uoitaoiou la extracción de las bat-nras dé los 
¡¡trenes que poeée on el Cerro, Jem-t del Monte y Pr ln-
por tildo ol aña entranto do 1881. 
)que se hace sa^tr al pdb'i IO para qne loa que de-
IséeTi ramatar ese sor vicio, bagan sus (iroposioiones en 
íj.-lii goi cerrados y con sujeción al de condioiones que se 
liia la de mauifieHto de nuu á tres de la tarde ea la A. la i i -
iuistrauion de la Empresa. Empedrado 8t, hasta el dia l'< 
Edel entrante meo de diciembre, a laa dos de la tarde, on 
|ouyo dia tendráefesto la snbabta auto la comisión res-
Ipactiva. 
1 Haban». 78 denoviombradel^W.—El Administrador, 
[losé Aridlello. C. la-fB 10-1 
CONTADURÍA DE LA COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAWJA LA GRANDE.? 
SITTJACIOlí D E ESTA C O M P A Ñ Í A E L D I A 30 D E S E T I E M B R E D E 1885. 
¡ C O M t i e N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A U B I ^ E jíi 
Ue encargo de matar el < 0 O 3 3 0 i . o J o X X en fiscai p: 
te campo, canas, planos, canuagea, y donde sj 
inloraquesea, O A R A N T i ^ A N O » L A O P E R A C I O N ! 
PARA S I E M P R E - Tengo 4 ' t añas de práotioa y pei>-i)r 
«onas d« arraigo nn<- lo acreditan. 
R E C I B O ORDENES» Hoi n? 110, A D O L F O AW- g 
UÜKIRA, "La Física Modanna," tienda de ropa Saine 
aV 9. y en mi casa raleada del 'Monte 255, F R a 5 I C 1 R C ^ & 
I . A J A H A H A B A N A . 
18462 8-3T 
Dcbre..,. W. 
Suero.... 11 j 
E a 2 » 








HOTA.—Durante el invierno de 1886 á 88, los vapo-s 
res de la línea de la Habana, tocarán en San Agustín, n 
florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse A 
LUIS V. PLACE, O B R A P I A 3 3 . 
Da más pormenorea impondrán sus consignatarlosJ 
OBRAFLi K» SS. 
« I D A L G O A m 
n.78 2811 
íompaüla Beneral Trasatlántica de VR» 
pores correos franoesese 
Para Verncruz directo 
•4 p»r i dlono paerto fijamente el 9 de diciembre el" 
vapor correo francés 
V l ' L ' L ' E D E B R E E T , 
espitan K O V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros á loa sigalentee pie-! 
rolos, mi?adoros en oro; 
[ C A M A R A . ENTREPUENTE. C U B I E R T A . ' 
$10 oro. $20 oro. $12 oro. 
I>« mas pomenowm tmnondní.n flí.ri I(n>ficl- c. 23. 
OoMlgnatarlos, B B I O A T , MONTRCS T C? 
18811 13-1 
aoflolodelrobsjo 25 por 100 sobre los tarifas. BaldrAr i 
tos jueves y sábados respoctlvomente en el traa que oiw I 
ísetino á Maiianüao sale de Villanueva A Isa dos y cu* 
euta do 1A torde, dobioudo cambiar do tren en San Es-I 
Ipe, donde encontrarán al efecto el ortrao?disi%rlo qo*! 
los cciíduclrá á Batabanó. 
2? Se advierte á los Sres. p a s e e n » qno vengan de| 
Vuelta-Abado se provean A bordo dol biDeto de 
-lolíerrooarrii, par* que disfruten del banefiolo de 
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, »BÍ como qu«S 
deben despachar por el sobrecargólos equípales. £ fin deS 
3Vie puedan venir & la Habana á la par quo ellos. 
Sí Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen j í 
aOortéa, deberán remitirse al Depósito de Villanueva IOB! 
stíiios y martes. Las de Ooloma y Ocloa loa miércoles jf 
juéves. | 
é? Li>s cargas de efeotos reguladas, una A tros realca! 
fuertes esa el rob^Jo de 25 por 100 do ferrocarril al r 
ots. oro. 
Las cargas de tabaoo quo pagan al fisrrooarrü Sf reales! 
'oro, cobrará la Empresa Í3§ ota. F 
I I/cs precies áa pasaje y demí^ son los que m a r é a l a 
tüiriía rcformaáa. L 
Los vaporo» ae despachan en el esoriterio has ta la»? 
ds>9 d-í 1» tarde, y la oorrsspondenoin y dinero oa rociboj 
" asta la nna. E l dinero devenga i por 100 para fletes y! 
setos. Si lo» BeHeresrauiitontee sidgan reoibo y reaptm-! 
..abllid&dftíila Empresa, abonarán el 1 por 100 oon las' 
ícondlcí.OKta expresadas que oonBtan en 
I La Empresa aéío se oompromote á llevar nauta aus Rh 
í ciíwenB&Tas esntidadea que lo entreguen. 
| Oí Para facilitar las remisiones y evitar trastornos 
'poiitócios A los oeRores remitentes y consignatarios, 1 
i Empresa tíene establecida una agenda en el DepoalHv 
^ds VUlanucra coa este sólo objeto, y por la cual deb»t 
L despacharse toda la carga. „ ~ 
! -fi^sfí.. i ¿fe(¡jtícmt^s da l ? M . - m ÍHmUT. 
EFECTIVO: 
[José E . Moré , valores en d e p ó s i t o . . — . . . . - . 
/Administraciou de la Empresa.. - — . . . 
i ¿AUTEBA: 
'Acciones disponibles de la Compaflia— ^ . . . . . . . . . 
¡Vales por cobrar 
CEÉLilTOS VARIOS; 
lAcoionistas de 3Í serio - -
'Ramal de Sierra Morena, proyectado... -
:Id6m de Cartagena, idem 
Ildem de los Maestres, idem -
Derechos de aduana condicionales 
sTho Colonial Company limited, de Lóndres 
kComo»aia d«i ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara 
cuotas de combinación - - -
'ComuaCla del ferrocarril de la B a h í a de la Habana, id. 
d«Ll*-in.— - — 
[Otros créditos más — • 
PuoriEDADKS: 
[Construcción general de l inea. . 
j CUBNTA8 Q L E SE EXTISQDEN GRADUALMENTE: 
.'Gastos y desnuentos del Emprés t i to inglés 
EValores á convertir - --• 
¿Cuenta do amorüaaoíon del costo de la nueva casa d-
pasajeros de tíiigua.. „ _ . . 
¡Intereses del empréstito i n g l é s — . . ^ — . . — 
LCnenta de materiales sobrantes.-..— 




544 180' . . 
16.003! 11 
18.060' . . 
2 088 . . 
























'Capital realizado , 




futilidades antiguas por realizar 
¡| AJÍOlinZACIOX DEL EMPRÉSTITO EÍOLÉB: 
[Plazos pagados hasta el 20? 
i OBLIQACIONBB X LA VISTA: 
[Dividendos activos desde el núm? 1 al 2 7 . — . . . . . 
I Varias cuentas: 
'Ferrocar' i l de Cardonas y Jdcara), cuotas de combinación 
;Impuesto del 3 y 10 p . g para la Real Hacienda.. 
iCuentaen suspenso 
t OBUGACIONES A PLAZO: 5-
íBonos por pa^ar del Emprés t i to inglés I 
a CUENTA QUE SE EXTINGUB GEADUALÍIKSTE: I 
KValores á convertir. . . I 
S GANANCIAB: / 
LProduotos por cobrar. . . 9 











39.7151 í l 
920.000 
Bnjj r rxs 
0.7061 -26 
65.7121 «9 > S0.S88J SIJÍ IOS 419 16 
n.ctfi n 
U.f lM 68: 
5.420.815 81 i$ 133.728 
Habana 15 dejovlembre de 1885.—EftlontedQr, S . A . W f r t i á , 
C n. 1376 
l i l L É B C O L E S 2 D E D I C I E M B R E D E 1885 
Noticias nacionales. 
' K o ea en las relaciones de los perlódicos 
que noa llegan de la madre patria, elno ei) 
loa telegramas de r ueatro servicio eepecial 
j directo, donde pueden encontrar loa leo 
iorea verdadero interéa, ávidos como deben 
ie eetar, de saber lo qno ocnrre en las pre 
sentea circnnatanoias eztraordinariap, dol 
curso de loa suceeos después del t i i s t ía lm 
,contecimiento que llora la nac ión , y de las 
medidas del nuevo Minlaterio. L a a feohaa! 
da los periódicos que hemos recibido eat 
tarde por la v í a de Nueva Y o r k alcanzan 
ibaata el 15 del mes pasado: poro seguo 
puede advertirse, ana noticias carecen de 
•jolorido y hasta parecen e x t r a ñ a s é incon 
gruentea con los acontecimientca posterio 
rea. Tenemoa qua preacindir de ellas en 
¡esta reseña, inaert&adolaa en el lugar acoa 
tumbraáo sólo p a r » no interrumpir el hl!o 
i e laa que vienen p u b l i c á n d o s e en el D Í A 
E I O . 
Noa referlrémos, pueHr á los telegramas 
recibidos ayer y hoy, qu^ á la verdad eon 
cranquilizadorea, respecto de la situación 
de nuestra patria despuefl de la catáatrofe 
aludida. De su c©ajanto aa desprende UD 
hecho que corresponde á la calificación que 
¡bemoa empleado ántea, de tranquilizador. 
E l órden ee mantiene inalterable on la Pe-
u ínsa la ; el Gobierno demnes-Sra ccnflanza 
kn conservarlo; el pago de loe Intereses de 
la deuda es tá asegarado, y todo indica que 
ila pol í t ica y loa negocios póblísí-a siguen 
un curso tan regular como pudiera desear-
as en circunstancias tan anormaloa. Obser 
;vadas fielmente laa presciipclonea d© la L s j 
Pandamental desda el falJecImie}ato del 
Monarca, y llamado á loa Consí'Jos da 1» 
Corona por iniciativa de S. M . la K a l n a G o -
barnadora el ST; Ssgasta, esta Aogueta Se-
ñora ha prestado jen e! cono del nuevo ga-
bi'uefce el Jurameat^eonetltuoional do guar-
dar láa iustítuoionee, ooyo Juramento serái 
ratificado aolemnemente, aí tenor de lo que 
establece la Conatitucíon, ante laa Córtee 
dsl Eaino, cuando se hallen reunidas. De 
asta suerte el órden legal ha aubelaíido, nc 
obstante la gran deagracla experiraeiita 
por la naeion: y la verdad ea qus esta lega 
íldad ea una faarta garant ía para que sel 
desenvuelvan pacificamente las contecues i 
olsa del profundo cambio efectuado. 
Laa Córtes se reunirán con el importan 
;e objato indicado, el 2G del mes actual, ae-
\ gun noa lo comunica el telegrama direetc 
de nuestro corresponsal especial de Madrid 
que acaba de llegar á naeetraa manca 
ICusndo eato ce realice, la repreaenfcacicn 
aaeional prestará nueva fuerza á la s i túa 
clon y quedará, por decirlo así, redondeada 
|la legalidad vigente. Entre tanto, es Is?5>ro 
bable, y lo que debe desearse con el m&ysi 
jj&nbolo, que el Sr. Sagaata y sus compsñ 
ros de gabinete prosigan en la patriótica 
tarea do conservar la paz pública y remo 
ver cuantos obaíáculcs se opongan á tan 
preferente objeto. E n esta obra es de espe 
rar que le secunden todca loa hombres df 
buena voluntad y cuantoa se interesan vi 
vamente por ol porvenir de la nación et 
estos momentos de penosa y diflcilíaicca 
pruaba á que e s tá sometida. 
^destinos de efte p-dia,, a l que vlena prestau-^D. 
Uio importantes aarV'.oica, que no podrán o! 
I v i d n r a e . 
^Honras. 
E n Ir» m a ñ a n a ó e hoy te han efootnado 
«n todas laa parroqniaa y domáa Igleeisa d e | 
eatu capital yí'.el uármlno de la dlóouels, lat 
soleimnea honras dispuestas por el Exorno 
6 Illtno. Sr. Obi6p>o en sufragio del alma 
de S , M. el Rey D . Alfonso X I I ( Q * E . P . D. ) 
A la piadosa ceremonia han aal'etldo gran 
ú m e r i ' de fiftlea. 
Correes. 
Noa inrorma el Sr. A l m l n í a t r a d o r Gene 
al de Coü ionio aciones que ios correos del 
interior ge reciben coaretraao en Santa Cla-
ra, y por conaiguiente en oata capital, ái 
c a u í a de las ft'aouenteB lluvias y grandes 
crecidas de los ríos, eapeoialmente en las; 
JurlsdiofÉonea de Trinidad y Sanct l -Spí -
ritua-
\vfiiK¡\ada por el D X A B I O p a M . \ j iS3Wfer(J 
favor d m v t t í w s diamroeinflm jfcfep-
manof de la F e n i a s u l a , 
OH O. B I L L B T K S . 
ISr. 
Suma anterior. ^37.248.59t m i 006 21̂  
G m e r a l Espon 
da, por lo recanda-
do en la provincia 
de Santa Clara, en 
esta forma: 
íEacuadron Moviliza-
do del regimiento 
Volantarloa de C a -
ma] uoní: (no ha re-
mití do xela c lon) . . . 176 
¡Compañía Volunta-
rlos de Jumento, 
relación n ? l 21-35 
jBatallon de Hcmra 
dea Bomberos de 
Santa Clara , Pela 
clon n? 2 14-25 
Í 3 7 . 4 6 0 - 1 9 I $61.006-21!) 
Eí Sr. General Eeponda, Goberníidor oi-
yil y Comandante general do la provincial 
de Santa Clarav, h a remitido a l Sr . CondeS 
ie Caa ivMcré l a quinta remesa do lo sus 
crito en dicha provincia con deatino á so 
oorrer U>3 huérfanos y desvalidos ocaaiona 
ios por el có lera en la Penínaofra, aacenden 
w á 211-63 cta. en oro, cuya « u m a ha aldoj 
recolectada entre el bata l lón de Honradoel 
K'^breroa y Bomberos de Santa Clara , volun rioa y v^cinoa del Jumento y el ©aouadronj ovllizado del regimiento do Camajuaní. 
"Agradecemos al Sr. General Esponda enj 
ictividad y celo en tan benéf ica obra, y da 
acá las gracias á los donantea. 
tfuscricicn Ihvada á cabo per el Ayunta-
miento de Santiago de las Vegas p a r a l 
socorrer las desgracias e c u r r i á a s en l a ú 






E l mártea 1? del corriente salió de Cád!> 
[aon direcsion á e í t e puarto y esjala ot 
^ Puerto-Rico el vapor-berreo Antonio L 6 
es. 
Condnce 450 soldados para la isla her 
taÉsa. 
El Sr ViJlaiiueva, 
Eí deap£M5ho telegráfico directo, fechado 
¡en Madrid hoy y qne publicamos en so 
|jlugar corraepondiente, noa comunica que CÍ 
ib^blaba del probable nombramiento del Sr 
| D . Miguel Villanueva, Diputado á Córtet 
ápor la circunscripción de la Habana, pars 
gia Subsecreta i ía de la Preaidencia del Con 
|aejo de Ministros. L a a condiciones que 
J r e u n e el j ó r e n representante del pattldc 
de Union Conatitucional, su indiaputablí 
talento, su actividad y otraa recomendablet 
prendas le hacen muy apto para oí indicadi 
puesto. 
E n 61 lo verán coa Batififaccion los nume 
rosoe amigos que cuenta en esta lala, j 
muy especialmente nosotros, por llgarnof 
antiguos lazos de sincera amistad con ei 
conaecnente correligionario, el fogoso y elo 
cuento Diputado por la Habana. 
Manifestac'on de aprecio. 
Ayer so presentaron á nueatro digno Go 
gbernador Genera1, el Excmo. Sr. D . Ramón 
Fajardo, los Coroneles de todos los cuerpee 
de Voluntarlos de oeta ciudad, rogándole 
que no insista en la dimisión que ha pre 
aentado de su importante cargo, y que con 
tináe desempeñándolo con el acierto y rec-
:. : J de que ha dado constantes pruebas. 
Su Excelencia contestó que el únicc 
tnotivo que le impulsaba á abandonar su 
¡alto puesto era el mal estado da su ea 
plud, á la que no prueba oate clima, segur 
Í |bab ía maniieatado diferentes vecea al Go 
biemo que presidía el Sr. Cánovaa del Cas 
ilo. 
Por nuestra parta deseamos, como dljl 
moa en nuestro número de ayer, que lee do 
enolaa de nuestra primera Autoridad le per 
Imitan prolongar el tiempo da su residencia 
ntre noaoíros, crntíciaando al fronte de lee 
F O L L E T I N . 44 
L I S E F L E U R O N . 
POB 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ D E OLA Y E . 
(PiibUead* por E L COSMOS EDITOSIAL dt Madrid.) 
(Continúa). 
—¿Ha visto V . salir á la señori ta Lisef— 
pregnató Clemencia. 
—Hace un memento Mi moj^r bs 
ido á buscar un coche para ella Pero, 
¡siéntese V . , aeñorlta Vi l la! (dijo e) 
conserje, que tenía á la ao tr l í en gran spre-
joio, merced á las propinsa que de ella obte 
taía). E l i s a (gritó): la señarl ta Vi l la prfg-n 
| ¡a por la señori ta Fleuron 
j —Acaba de salir (respondió la mujer, 
•aparecisndo con en vara en la mano) Y por 
¡e le i to qne iba completamente traetorra 
l i a 
— Y a lo sé E s e e s lo que me bs 
Honesto en cuidado. . i S a b e V . dende ha 
i | ido? 
— H a dicho al cocher í : " b j m í o de Saint 
[ H o n o r é . . . . " I b a en un coeh« amarlUo 
lie la Urbana Y ha p o n i d o como nñ 
• a y o — . ¡Comot iene cabaiioe cuevea, mar 
'¡han divinamente! 
— G r a c i a s (d<jo Clemencia, cortando d 
)rcnto Joa comentarioa de la portera). Voy 
i ver ai l a enecectro. 
X o h a b í a duda alijnna, L lae iba á caaa dei 
p í u ñ o . ¿Para qué? P a r a pedir el p e r d ó n d 
í a a n á un hombre de qnlen ella aabía q u 
ra amada. ¿Quería representar á lo VÍVL 
CsrtCM Delcrme, enrayar de enternecer á 
^ '^ff^mas, y pagar con en belleza la donda¡ 
• ie Didlei? Quitar el "banquero á Ciernen 
_ ^ n ?Tnor«t-e) -qT-A nagnífioa1 
E n -.- ' ; P t : s perla L ' a e c»y^z ¿ o ^nnce-; 
JFábr ica de tabacos ' ' L a 
Roaa de Santiago", de 
Per'iro Roger. 
| I X . 'Pedro Roger $ 15 90 
Franoiaco Roger 5 íiO 
Melchor M a r t í n e z . . 4 25 
Jocó Pando 4 25 
T . H 2 32^ 
Florentino Menéndez 2 12^ 
Jaime Serrabe l la , . . 1 
Ensebio Sorra 1 
J o í ó S e r r a b e l l a . . . . . 1 
Ramón Arguelle:) . . . 1 
Engento Paz 
Angel Aladro 
Manuel G o n z á l e z . . . 
Ramón Tuero 
Manuel Vidal 
Clprian Bado 1 
Pedio M a r t í n e z . . . . 1 
Antonio Lójicz 30 
Tranquilino R u d a . . 25 
Gumeis íudo G r i l l o . . 25 
Tranquilino Podroeo 25 
Miguel Suárex 25 
José DÍÍZ V a l d é a . . . 25 
.Deeiderio Pino 25 
Pddro F i ta 25 
j'.'au-ian C a r n e o . . . . 25 
M. auuel Guernv 25 
é Armentelos— 25 
J e * é Gonzál»z 25 
Moc'88to Alfonso 25 
VO-EI nci0 Pozo 25 
Csa í l do H e r n á n d e z . 25 
P o d n Ortega 25 
MoAet to Qaosada. . 25 
MarotíV' a o S u á r e z . . . 25 
JOEÓF^'111011 25 
Antonio ^uatamanto 25 
R i f a e l L ó ^ w 25 
Juan Vi te^sa 25 
Joaquín T a ^ r o 25 
Lino Heraáav ^ez 25 
Secundino B i . ^ - . . . 25 
Ignacio Pmar- . 25 
Antonio Redosdv1 — - 25 
Mateo Díaz — — 25 
José Albarro - - 25 
Cárloa Sierra - 25 
Joaquín Bado » 25 
Victorino Guerra .—. ?jó 
Laureano P é r e z . . . „ 25 
José Torrea 25 
Lucio Bravo 25 
Aurelio Rivera 25 
Agcatin Felipe 25 
Fauatino G u e v a r a . . 25 
Jnlian Sierra 2f5 
BaaEsooredc 25 
Manual Grillo 25 
JOEÓ E n c a r n a c i ó n . . 25 
Francisco V a l d ó s — 25 
Aiitonio López 25 
Antonio Valdóa 25 
Basilio R o d r í g u e z . . 25 
Leonardo Montea-
gudo 25 
Andróa Gnillen 25 
Pedro Gavilán 25 
Joeó Valido - 25 
Juan Orovlo 25 
Joaquín Muñoz 25 
Leandro Rivera 25 
obrero 50 
Gerónimo González . 20 
Mateo Alvarez 20 
JuUan Crespo 20 
Juan Salazar — 10 
Pag cor García . 10 
J a a n María S i m ó n . . 
R a m ó n Orovlo 
Jasó Monteagudo.. 
Manuel Barba 
SeraÜn Marrar o . . . . 
Enrigne Luego 
José Rivas 
J jf ó R R o m s r o . . . -
Modesta M o r a l e s — 
Víctor G o n z á l e z 
Felipe R í v e i a 
Ramón Garc ía , 
Tomíla Eoba lna 
loir ia habí! manlut»i» qne claraanenta ae 
presentaba á la imsginftclon do Clemen-
3ia? 
— ¡BahI ¡Qaó me importa (penaó la ita 
llana) que l o m e á 8<fL:m, con tal de teñe: 
ia prueba! Soy b a s a n t e r ica y a para pa 
jarme sin é!, y adamtia, ella no sabrá con 
«ervar!e ¡Una llorona! Autef 
l e ocho díaa le habrá cañando, y vo lverá él 
á m'- lado. 
Á "a vez que andaba, iba pensando el 
me-iio da saber io que panavía en c^sa dt 
eioño. Como todaa laa mnjeroa galantee 
criadas en el fango de las caUea y qaa elan 
ren la nostalgia de la vida qua pasaron, 
bahía ti-mado cariño á au donoalli, una 
Marton de Bsllevllle, j ó v e n , bonita, viciada 
haata 1» médnla de loa huesos, tal como 
hsb ía sido Clemencia, y sirviente haata 
canto que lograra reunir una euma para 
poder, con un material confortante, lanzar-
se á su vez en la vida galante. 
MIóntraa llegaba el momento de deaplu 
mar á los amos, coqueteaba con loa criados, 
ataba en tierna intimidad con el criado de 
onfianza de Sellm. Por medio do esta 
|buena pieza, sabía Clemencia una porción 
de cosas que Ñ u ñ o creía ocultas. No hay 
gran banquero ni hombre grande para un 
eynda de cámara. E l frontín de Ñ u ñ o Juz-
fgaoa severamente á au amo, de quien de-
soía: ';Eate viejo canalla," como la Marton 
¡de Clemencia dec ía de au señora: "Esta! 
grulla." F u e r a de esto, ámbos se mostrab 
serviles y obsequiosos ante sus amos, como 
convenía á su espléndido salario. 
Clemencia sintió renacer la alegría. Pen-
sando en su conñdente con faldas, se decía: 
" Y ? tengo lo que necesito." D e s p u é s , ha 
bienco concertado su plan da batalla, y 
'pensando qne la rapidez de la ejeoucionl 
deb ía asegurar el éx i to , sa l tó á na soche; y 
c u i d á n d o s e tanto de en teatro, on ol gua' 
R jbervsl ensayaba es 8Q f g«6to. como de au 
Cocl'io L i m a i 
Antonio T i e m b l a . . . 
Lúoas Núá^'z. 
F/ancieoo Núñdz 
J u i é P. S'mon 
Ramón Ortega 
Franciaco G u e r r a . . . 
Rafael Mn González 
Serapio Ojea 
Antonio López 
A fredo Rivera 
Antonio César 
JOEÓ Gavi lán 
Antonio Valdós 
Juan P l a n a s . . . . . . . 
Manuel A r i a s . . . . » , 
ñOJgioi iento lofantería do la Habana; coa $811 
5nf 95 en oro, y la Compiñt* de Voluntarioa de-iji 
^mRoque «on $ 60 en la miara* eepecle. 
253 
SUSCBIOIOÍI iniciada p a r a aumentar ioíg 
Casino Español de la Habana. 
primer semafitre de 1884 ae cobraron !o8; 
jde recbnB de pilftsje hoy abolidos. 
M;óatrtip ios ingrepos de laa diversas lí-, 
mam férr^v.» c o n í i ' á i n en bnjij, los del 
joaual de Su^z Bfgaan en constante pro 
|f?raaion aanendente, lo cual prueba la ntlli 
soidemiis y eaoneb-s de Ja irTofids, y i 
nombramiento dfi • floiívl primero del M 
nisterlo á favor del ooron'&l gradaado capí 
t&n de fragata, D. Antonio Terry. 
También aprobó S. M. la propuesta d 
ascenEOfi al empleo inmadiato al ordenado) 
A en vez E l I v p a r e i a l d 
20 
4 25 
torpederos de la A n m d a Nacional: 
Oro. Btes. 
Total $ 59 00 $ 18 15 
La EneíoUea de Su Santidad. 
E l Journal de Bruselas publica lo ai 
guioute respecto de la últ ima Encícl ica de 
Su Santidad León X I I I , de la que dimoe 
ootlola tmmaila por el telegrama remitido 
de Eoma al Herald de N a e v a - Y o k : 
" H a aparecido ya la anunciada Encícli 
ca De cívitatis gubernatiom ehristianes 
Nuestro corresponsal romano nos envía so-
bre este importante documento a'gonot 
extractos que intoresarán vivamonto á nueo 
tros lectores 
E n )a primera parte se hallan reunidos 
loa principio» de la religión criatiann sobre 
la constitución de las sociedades humanas, 
y se demuestra que ios principios aplica 
doa á la sociedad civil üonen una virtud j 
una eficacia suficientes para satisfacer to 
das sus necesidades y todaa sus esigonciac 
¡justas y razonabiea y para hacerla verda 
oramente feliz. Mas para eato es necea» 
rio reconocer la Iglobla tal como la fundó 
Jeaucriato, esto ea, una sociedad perfecta y 
lautónoma, á fin de que pueda desplegar 
libremente au bienhechora infloencia en li 
aociodad civil. 
E n la segunda parte, ©1 Soberano Pon 
ífias demuestra que ciertas sociedadoa mo 
deruaa procuran apartarae de los princi 
ploa oriatianoa y asentarro en otros funda 
niontos ó piincipios, loa cuales aon erróneoe 
bajo el aspacto de la revelación, así comu 
bajo el aspecto de la razón natural. Eatat 
¡aociedadea, en vez de proporcionar la feli-
cidad á loa pueblos, han producido todot 
os malea y todas las porturbaciones que 
boy loo afligen. 
E n la tercera pai te, el Papa indica re 
glas prácticaa y oportunos para los católi-
cos que ee ven preclaadoa á vivir en csaa 
aociedadea. Dichas regias tienden á dlrl 
gir loa peneamientoa y loa actos de los ca 
tólicos, así en la vida privada, como en la 
vida pdblica. E l Padre Santo da á loa ciu-
dadanos catól icos de todos ¡os paíaes con 
aejog prácticos deatinadoa á mantenerloa 
unidoa en la defensa de la religión. Leen 
X I I I recomienda en particular esta unión 
á la prensa catól ica. 
L a Encícl ica es muy extensa: tiene41 pá 
ginaa. H é aquí resumidos algunos do loe 
párrafoo prlnelpaleí: 
P á g 5. E l poder supremo de un Estado 
no eacá ligado necesariamente á una formal 
determinada de gobierno. Puedo ecengor-f 
se tal ó cual forma, con tal que la que ae 
aoeja proporcione el bien de la sociedad 
Cualquiera que rea esa forma, los que go 
biernan la sociedad deben tener á la vlata 
á Dios y aaa leyes eternas y por lo tanti 
deben gobernar de un modo juuto y pator 
nal y no despót icamente y dirigir todoa ana 
esfuerzos á procurar el bien general de anaH 
aúbdinoa. 
Así les ciudadanos serán siempre au mis O E | 
7 fieles á la autoridad y comprenderán qne 
roda rebelión contra la autoridad es con-
traria á las leyes de Dios y de la scoie 
dsd. 
PÍÍ<7 14 E n el órden político y ciPll, las 
layes debon tener por objato el bien gene 
ral del psí¿: deben dominar en ellas ia ver-
dad y la justicia y no la falaz opinión de 
U multitud. L * autoridad de los gobler 
noa revifcte cierta santidad que no ea mera 
manto humana: debe observar ciertas reglaej 
que le impidan apartarse de la justicia j 
traspasar los lítcítí-s del mando. L ^ obe 
dlencia de los ciudadanos, por su p^rte, n o ^ 
deja de t&ner 
Suma anterior.$77.754 91 
Gremio de 
prestamistas 
Sres. Campa, Alva 
rodlaz y O* 
Sres, Juan Blanco y 
C" 
Sraa. Carval al y 
González 
'ÜD. Aurelio du Maru-
ri 
Sres. L l e r a y Senra 
„ Genaro Suarez 
y C n . . 
D JOEÓ B anco y 
CR 
D Pedro Raiz 
Srea. JCEÓ Blanco y 
C« 
§ D J o í é Lópea VI 
llarirjo 
D. Federico Saenz.. 
,, Jo tó Miranda . . 
,, Manuel M n ñ l z . . 
„ Santos L ó p e z . . t 
„ Francleoo Már-
too . . .* . . , : 
Srea. Manuel Oté 
mea y C" 
D. Dametrio García 
„ Manuel L ó p e z . . 
„ Pascual Ramos. 
,, Francisco Pérez, 
Srea. Pascur»! R a -
mos y C * 
D. Lula Cinza 
Manuel Suarez . . 

























Sumas tota!eB.$77.754 91 $ 6 714-06 
Dimisión de nn ministro en Austria. 
E n la Gaceta de Colonia se leen algunot 
pormenores sobre laa circunfctandas que han 
motivado la retirada del ministro de Inatiuc 
clon pública do Austria, M . Conrad. E l pro 
yecto de conteataoion al diaeurao de la Co 
roña conteLÍa un párrafo en que ee pedia 
que se ¡ mpl la í en las atribucionea de lae 
Dletaa provinciales en la parte relativa á 
la legis lación escolar. M Conrad manifes 
tó quo <so párrafo destruía tcdaelae tradi 
clones do la unidad de Austria, y como el 
conde Taaff-j y otros ministros dijeoan que 
lo vo ta i í an , M. Conrad declaró que desde 
aquel momento ae consideraba fuera del 
ministeiio, y se abetuvo de votar. A la 
oazon no se encontraba en Vlena el Empe 
rador y por lo tanto no pudo tomarse en 
s e g u í a s n i n g ú n acuerdo sobre la dimisión 
del ministro, cuya aceptac ión por el Empe 
rador no llegó á Viena basta el viérnea por 
la noche 
Entretanto el conde de Taf ft'j había en 
trado en negosiaoionaa con los tcheqnes j 
¡con la fracción catól ica tocante al nombra 
miento del sucesor del barón Conrad. Loe 
tohequea hubieran preferido para ministro 
<i M. Zaitbammer, uoode k a suyosj mas el 
conde Tat f f j recomendó con tanto emptño 
á M. Gautch, que laa doa fraccione;» lo a 
¿ceptaron. E l conde Td&ffa y M. Gautob 
íoonceden á laa Dietas provlncialea atribu 
cionea mfta extensas en punto á la legiala 
clon, relativa & la instrucción pdblica y con 
aienten también en el restablecimiento de 
laa dlspoaiolonea del Concordato referentes 
á la miema. 
Hay que eaperar por lo tanto para den-
tro do poco serias reforma? en la legislación 
de enseñanza. L a liberal Nueva Prensa 
exclama en tono indignado quo la retirada 
Ide l barón Conrad "es la señal de que va & 
inaugural ee una era como la que ha abier 
to en Bé lg i ca la nueva ley de iustruccion 
pública," Sa comprende, dice el Journal 
ide Bruxelles, "que efe periódico judálco 
Jlibera'. no quiera la nueva ley belga, pero 
c uaatíanoa, por su P ^ ^ - ^ | L 0 pUQtltí ^ é n e z d j desearse al Austria que 
clersa nobleza « e n a de dlg | L e ^ reformafi prÁjeotadao por en nuevo 
mto no es tan EÓ.O la euml 8 i m i n Í R t - r t T<mfir.ft banf-rt^n» mAlnimg A toa n l d a d , por cuant  
slon del hombre al hombre, sino la cb 
dlencia á la soberana voluntad de Dios qno 
ae tjerce por medio de los hombres. (Aquí 
la Encíc l ica expone todas las ventajan que 
derivan de eatoa piincipics p a r a l a CCCÍJ 
civil.) 
P á g . 21 E n cnanto al gobierno popula? 
que se quisiera htcer residir do derech') en 
U multitud eeparándole completamente di 
Dios, í i bien mny c ipaa de halagar á It 
mnltltnd y do itflamar todas le>8 paaicne.'í. 
¡ea Imponible justificarlo ante la razón, y dtj 
Uecho ea incjpaz de procurar la segarldad 
pública y de constituir nn órden de cotF.r 
duradero y tranquilo. E n realidad, á con-
secuencia á s cetas doctrinas, l a s oosaa h á n 
legado hasta el punto de pasar cati por 
au i-xioma de gobierno que Isa eedicionct 
aon u n derecho legít imo. Prevalece la opl 
nlon de que loa gobiernos no son otra coas 
ino merca delegados encargados da ejecu 
car la voluntad popular y do ahí la necosi 
dad de quo loio pneda cambiar en el Ea-
Gado, aegun el capricho del pueblo, y por lo 
¿ante hay siempre que temer que ee turbe 
i l órden. 
P á g . 25. De todo lo dicho roaulta que 
ninguna especie de forma do gobierno 
en sí misma opuesta á los principios de la 
r¿lígIon catól ica y que todas pueden, si se 
emplean justamente, hacer prosperar los 
Estados. A ú n m í a , nada se opone á que el 
pueblo tenga más ó méaoa participación en 
el gobierno y hasta hay circunstancias j 
condiciones en quo eaa participación no eó 
lo es útil sino hasta obligatoria para loe 
ciudadanos. No puede, pnea, acusarse á 
la Iglesia de ser demasiado r íg ida ó dema 
«lado poco acomodada y do ser e n í m i g a d e 
ta verdadera libertad. 
P á g . 26. E s t a verdadera libertad ee 
liírna siempre do observarse: si los ciuda-
danos la observan en el órden público, trae-
rá consigo todas las ventajas poaiblea y 
protegerá al Estado contra todo despotis 
mo. L a Iglesia la ha defendido siempre 
lo que ella combate es la licencia, tan per 
jodicial á la sociedad civil como á la sooie 
dad domést ica . L a Iglesia es amiga de to 
doa loa progresos, y es calumniarla presen-
talla como hostil á las constituciones mo-
dernas y á todos los descubrimientos de1 
génio humano en nuestros tiempos. 
P á g 29. Importa á la prosperidad p ú 
bllca, en todo cuanto ataña á ios interesoe 
locales, que loa ca ió l lcos tengan ellos la 
mayor participación. Aalmismo, extendien-
do su aceion, eerá generalmente bueno j 
provechoso que empleen su actividad en 
« r v i r los Intereica generales del Estado, 
pues si así no lo hicloadn, so harían inúti les 
y permitirían que los enemigos de laa almas 
buscasen el poder en detrimento de los in 
teresoa superiores de la rel igión." 
Susorioion nacional 
L a Iniciada por ei Círculo Militar ascien-
j le en ei d ía da hoy, a Ja suma de $103,220 -79| 
¡jta. en oro y $16.747 con 24 cta. en bi l leteB 
Han contribuido á la presente euecrioion: 
|3l Aycntamianto de Matanzia, con $371 41¡ 
o; el de Alfonso X I I , con $217 97 oro yS 
i 78-45 billetea, y el de Bolondron. con $60J 
[oro; el primero y segundo batal lón del Re 
inocencia perdida, te hizo con lucir á la a 
v in ida Hoche. 
Llae había ido, efjctlvannnt?, á caaa de 
Nhño. ¿ Q i ó iba á hacer? penaada, como la 
había pregantado Ciemenoia. L o ignora 
ba S ibí t aolamente qus la anorte de Juan 
depandía de Ñ u ñ o , y á ver á é s t e iba. E m 
pojibala á o s í a tentativa la acogida que la 
babia bocho Ciomeacla. Más vale rogar á 
Dioa qni á ios santos; y aunque Ciemancla 
nada cenia de santa, Salim era una oapeole 
i i D!o3, terrible como el B á a l do Bábl lo 
ula, cayo caito estaba minchado por aa 
r.fteioa humanos; una encarnación mona 
truosa y temible del oro. H i e l a é l co 
t lnistro roporto benefteioa análogos & iot 
¡que esa loy ha pioporclonado á Bélgica , en 
¡donde ha reemplazado la paz eacolar á con 
Gtíaucs ó irritantea conflictos." 
E l doctor Gautch de Frankenthurm, nue-
Ivominiétro auatrlaoo de Instrucción pública, 
loo tiene máa que treinta y cuatro añosda G 
(dad, Daapuea da haber dosempeñado por 
tlgnnoB años vatios cargos en el minlaterio 
lio Coitos y de Inairnccion pública, fué 
|aombrado en 1881 director del Thereaia 
¡num, al cual ce agregó en 1883 la Aoade-
Imia oriental. 
rrÍ3, para pedirle el honor y la vida da au i V . p e r d é r s o . . . . yo la conduciré 
amante 
L í a trea daban cuando l l egó al patio dei 
la casa de banca Sobro una pinocha de 
mármol l eyó esta I n á i a i a m u E n t r a d a á las 
nfiiinas. Subió al primer piso entre una 
oleada de gentes silenciosas y presaroaâ  
y al ver en ei gran ves t íbu lo á los emp e-̂  
dos sentado?, en sus mesas, p id ió hablar a 
M. Ñ o ñ o . L a miraron con e x t r a ñ e x a . Pe 
ro estaba verdaderamente linda con su ve 
lo blanco, y sus ojos desarmaron los ohoeá 
rreros murmullos de los subalternos. Uno; 
de estos empleados, vestido con un unifor 
me verde de botones dorados, se d i g n ó le 
vantarse y decir á la j ó v e c : 
—¿Es para a lgún negocio? 
Y como ella respondiera: "Sí." 
— E n tal caso, señora , tenga V . la bondad 
e venir conmigo. 
Y empujando una mampara de cristales 
esluatrados, hizo entrar á Liso en una sa 
Uta con artesonados de roble claro, y ouyaal 
paredea presentaban una porción de ven-
tanillos, encima de los que se le ía: Indica-
ciones, Contencioso. Cuentas corrientes. Cu 
pones. E l mozo l l a m ó a l ventanillo de las1 
talicaclonep, de trás del cual ae dejó oír un 
pjAidj. Deapnai ee l e v a n t ó la placa de' 
Ij E 0 S i G A 8 S $ 8 & A L . 
Segnn so nos comunica por la, Fiacalía 
de Imprenta, ha sido denunciado el número 
243 da X a Perseverancia de S a e t í Clara. 
—Nuestro apreoiable colega E l Dihate de 
Sant* Clara, ha adqnlrldo el cará.itor df 
i l í r lo político. 
— E l Gobierno General ha nombrado Vo 
cales do la Junta Maniolpal dy Saidiad dt 
Consolíicion del Norte, ol Pbro. D Juté Ro 
aado Campo y Sres D Antonio Bollnado, 
D. Rafatil E . A í c o y , D. Isidro Novoa y los 
Ldos. en Medicina y Cirojía D Enrique 
González Oríiz y D Jaan Joan Quintana 5 
Secretarlo de Irt mbm'i el Ldo. D . Lufa 
V&ldés Acosta 
— E l Alcalde MuEiolpal del Mariel parti-
cipa telegráficamente al Gobierno Genera1 
que so bullan cumpliendo cuarentena re 
glamenfafia en tquel lazareto las oorbatae 
mercantes nacionales Obdulia, AdelantCt 
Josefina y E s p a ñ a y ei bergantín Bofael Po 
mar. 
— L a Sra. Carmelita Casberguo eomielo 
nada por el colegio de la Visitación, aitua 
do en Mobibi, Alabama, acaba de llegar á 
eata ciudad, donde permanecerá haata el 16 
del corriente, lo quo noa ruega pongamos 
en conocimiento de loa señores qne deaéen 
mandar sus niñas á tan acreditada Acade 
mía, la qu? ha sido recientemente reedifi-
cada, haciéndola mucha máa capaz y her-
mosa. E l fin de esto respetable plantel dt 
duoaolon, como ea aabldo aquí, ea el de 
dar á laa niñaa una peifaota educación, con 
la qno puedan brillar en la sociedad máe 
culta y escogida. L a s peaiones han aido 
reducidas este ¿ño, en conUderacion á la» 
presentes circo natancias. Para atender á 
los arroglcB y admisión d é l a s pupilaB^deben 
dirigirse al Sr. D , Rafael Pérez Santa .Ma 
ría, Obispo 16 — L a Sra. Caabargue remide 
en Villegas, 109. 
—Tenemos noticias de qua se encuentra 
pendiente de rosoluclon del Ayuntamlent' 
de esta ciudad y Gobierno Civi l la eoli 
¿itud de la empresa dál ferrooairll urbano 
para construir doble vía por la calzada dt 
íaRalna , con objeto de que cada cuarto de 
hora haya carros por la l ínea del Príncipe, 
n la que sa reducirá el precio del pa 
aje. 
E n la l ínea del Carmelo también se redu 
eirá el precio del pasaje y aumentará el nú 
mero de viajes al igual que en las linear 
del Cerro y Jesús del Monte. 
—Los ingresos del canal de Suez duran-
te la ú l t ima década de octubre, ascienden á 
1 900,000 francos, es decir, 300,000 más que 
en igual período de 1884, 
E s t a eituaclon es tanto m á s favorable 
cnanto que, al partir del 1? de enero últ imo, 
la tarifa de tránsito ha sido disminuida en 
lOcóntimoa por tonelada, y que durants el 
sobre que -e clabtfs, y ana oara grosera.a 
pareció: 
—¿Qaé desea V , , stfnra? 
—Hablar á M. Ñuño . 
—¡Pero si no está aqull ¿Quién la ha traí-
do á V.? ¡Siempre habrá sido ese Idiota d» 
Gregor io ! . . . . 
Liso dirigió al empleado una mirada tai 
dulce, que és te corrió la cortinilla verde qut 
cubría el alambrado. Se paso á admirar {< 
la encantadora jóven , y hac iéndose compla 
c íente de pronto. 
—Espere V . , señora; salga V . al pasillo, 
tuerza V . á la Izquierda, y siga V . hasta e' 
fin, donde e n c o n t r a r á . . . . ¡Pero |no! Puedí 
Abrió la puerta, y abrumado por los cum 
p'imientes de Llse , que se creía salvada, 1» 
codujo á través de un laberinto de corre 
doraa, y al fin, aeñalándola con la mano un 
últ imo pasillc: 
-AHÍ abajo, al final, encontrará V . l í 
a a de e e p í r a . . . . Máa dudo macho qua h 
recibían 
Saludó y re alejó, dejando á Liea inquits 
% a , paro resuelta á todo, o n t v de HogA-
ib-.ata Ñaño: A l preíeiKo d raprondí» b 
Wtenslon df-l poder d« eat« li -mb e. S' 
^uoontrab 1 en sua domlnlr?, en medio d« 
na eervldcrea. L o mitmo que un tiram 
formidable al abrigo de todo peligro en e1 
fondo de su inexpugnable guarida, desafia 
b i Ñ a ñ o todos los peligros y todas las ame 
nazas, tln que llegaran hasta é l los aollozot 
ni los gritos de sus v íc t imas . 
L l e g ó al fin á la habitac ión donde se ha 
liaba Clemente, paseando solemnemente, 
on su cadena de plata al cuello, y en me 
dio de veinte pretendientes, sentados en lar 
banquetas de cuero. Lise , rechazada pm 
todos aquellos primeros ocupantes, se sintió] 
turbada, ella, habituada á sostener las mi 
rid&a del públiro. Dl i telóse, ein embargo 
al criado, y pidió ver á Ñuño . Entóaces te 
dad nniv«realdo esta giganteaca obrn. | | d e M.ir1:m da primera D . Marcelino Martí 
E u eetaa noches pe ha hecho IJI p'nobs»' 
¡en una parte del cafó " E l Universo", del 
igis natural de la m}na de Motembo; pero 
'para qne el público pneda juzgar y apre 
•alar mejor el expresado fluido, creémoa que 
sería conveniente qne se Iluminase con el 
mismo todo el ci»fó, ya que hasta aho-
ra lo que se ha hecho ha eldo encenderse 
jalganas lámparas y qnemadoroo de gran 
tamaño. Se trata de un nuevo producto 
que pueda producir cambios en el siatom»! 
dol alumbrado, y por lo mlamo es con ve 
niente que las pruebas ejecutadas por el 
Sr. E-Uni l lo ee hacran con toda amplitud. 
-Aaunolau del J*pon que en breve en-
viará aquel Emperador una embajada ex 
traordinaria á Rom», p*ra p-esentar á Su 
Santidad la carta reaouesta imperial á la 
enviada por L'íon S I 1 I en favor da los cria 
ti a r oe de aquel pala. 
E s t a será la segunda embajada japonesa 
que irá á R m u para ofrecer ai Pdp* arisrea 
'petos. 
L a primera que se mandó á la Ciudad E 
terna, con gran aparato, faé en tiempo dol 
gran Sixto V, qus la recibió con eaplendl 
dez verdaderamente real, y en ella Iban al 
unoa Príncipes jap meaos convertidoa y» 
al catolicismo por miaioneroa Jeeuitaa. 
L s fecha en que lo hará la da ahora, no 
se ha Ajado todavía, 
—Escribe el Diario de Barcelona en so 
número del 12 de noviembre: 
"Hacía algunoa años que no so había no 
tado en este puerto tanto movimiento d 
salida como en loa dos últimos díaa. Por e 
fecto de expedirse las patentes de Sanidad 
ain ninguna clase do nota, ee hicieron á 1 
mar unos cincuenta baques de todas par 
tea. Zarparon para ana reapectivos dea tinos 
do Europa, América v Africa, loa vaporei»! 
aaclonaloa 'lala de Mindanao," "Itálica,"! 
"Nlcaaio Pérez," ';Naevo Estremadur»," 
"Vargat" y "Toro;" la« corbetas "Doñ 
Petronila" y "Voladora;" loa bergantines 
goletas "Emmanuel," "Lloret," "Elv ira" j 
"Erlqueta;" loa bergantines "Cármen" y 
"Marianao;" las corbetas rusaa "Vidal" y 
"Magellan;" loa vaporea alemanes "Pallau" 
LiebDnstdn," los ingleses "Ben v," "Pal 
Branch" y "Stella;" el noruego "Norge;" e 
d a n é a ' D.igmar," y el aueco "Bordeanx." 
cuyos buques habían demorado la salida, & 
fin de no tener qua purgar cuarentona enj 
los puertos da su destín -. Lavaron también 
anclas muchas embarcacionea de cabotaje 
7 algunos vapore» que dieron fondo el lúaes 
E l vapor "Toro" acaba de aer abanderado 
n este puerto. Dicho buque vino de Agde 
hace pocos dlaa arbolando bandera franco 
a. Salló para Rosas, con objato de princi 
piar á prestar el servicio de la caaa arma 
lora do eata plaza que lo ha adquirido " 
— H a fallecido en el pueblo do Llináa, 
provincia d« Barcelona, el maestro de la 
escuela municipal de la calle de la Ciudad 
on eata capital, D. Juan Plá , quíon g a n ó su 
ieatino por oposición el año 1841, de anorte 
que actualmente contaba cuarenta y cuatro 
años de aervlo^oa, tiendo, deapuea del soñor 
Dubá y Navas, el máa antiguo de los maea 
tros de Barcelona. E l Sr. P lá poseía ins 
trnscion nada común, que había dado á co 
nocer en la enseñanza de BUS alnmnoa y en 
a'guoaa obraa didáct icas elementales, apro 
badas por el gobierno para servir de texto 
en las escuelas. 
Los alféreces de Navio D , Victoriano 
Saances y Polo y D . Sartunlno NofUz, han 
Mdo destinados reapectivamonte al aposta 
dero de la Habana como ayudante del Co 
mandante general y á la escuadra de ins 
emoción. 
— L e a periói iooa do Paría anuncian el fa-
llecimiento en aquella capital, á la avanza 
d.tedad de oohanta y ocho añoa, del Sr. D 
JuanBiut la ta Bckllllare, decano de loa l i -
breros franceses. 
F u m l ó a n 1818 la Importante caaa qua ha 
?Btab!eoldo aaouraalea on laa prlnclpalee 
pbolacionea de Europa y Amér ica . Sus 
pnbiicaclonea obtuvieron premios en todaf 
las Eipiici^nf)^ nniveroa'.ea. E l Sr. BMlIlere 
formó parre de la oomlcion interna clouai 
parala propiedad literaria. 
— S n la Administración Local de Adna 
aas de este puerto, ce han recaudado e; 
l i a 30 de noviembre, por derechos arance-
larios: 
E n oro. . 46,767 80 
E u plata . . - , , 9 18917 
E i billetes . ? 6 523 29 
Idem por impuo6k«i; 
E- i u r o . . . . . . . . . . . f 3y180 92 
O O S K j S O N A C I O N A L 
Por el vapor amoricano Saratoga recibí 
mes periódicos de Madrid y Barcelona con 
fechas haata el 15 del pasado noviembre, 6 
aea tres dlaa más reciente» que loa qne ya 
toníames por la misma vfa. 
H e aqní ena princlpalea notlclaf: 
D t l 13. 
Coa n f Í encía á personas que deíien co-
nocer 4 la a'tara en qae ee oamontraa las 
negoclaolones respecto á las C&rollnas, ase 
gura L a Correspondencia que no puede 
considerarse definitivamente resuelta la cues 
tion, por más que sea noa verdad, como 
venlmoa diciendo hace dlaa, contra la opl 
uioa de los que sostenían lo contrario, qu 
el curen que lleva tan complicado asunte 
ao puede mónoa de eer HsoDjaro para E s 
pañ». 
—Dice E l Globo que anoche clreu'ó el 
rumor de qae ñabía noticias de que ha ter 
m'nedo ya la oumaria por loa recientes su 
caeoa de Cartagena, ©n la cual se han ím 
puesto diez ó doce penas gravee; pero qne 
an loa centroa ofioialea «e aseguraba qne la 
mmaria no está aún terminada. 
— E l periódico el S i é M do París publica 
ô tft tardo un artículo aobre la cuest ión dt 
¡aa Carcllnaa. 
C.msidera el pleito ganado por España. 
A ñ i d e qne el éx i to obtenido por Eappña 
leba ser nn motivo <ie satisfacción para 
Europa, la cual, de quince años á esta par 
Ca, e s tá enffiendo el peso del Príncipe dt-
Biamaik. 
Termina con estas palabras: 
"Eflpaña tiene ol derecho do catar orgu 
losa del resultado" 
—Pasado mañana, á las doa de la tarde, 
tendrá efecto ol recibimiento público dei 
Sr. Casado del Alisal en la Real Academia 
le Bellas Artes de Madrid. Contestará á 
nombre de la Academia el ex director de 
tuBtruccion pública, D. Juan FAcnndo 
Rlañ í . 
— E s t a mañana salló el Rey del Pardo 
por el camino de Miulrid, llevando en el 
coche algunoa paquetea. Poco despuea He 
gabán de Madrid, á encontrarse con su au 
guato padre, la Princeaita de Asturias y la 
Infanta D ' María Teresa con sna ayas. 
E r a el cumpleañoa de éata , y el Rey lat 
ibsequló con preciosos juguetes que tenia 
prevenidos. 
L a Infanta D * M s i í a Teresa cumple hoy 
tres años, y deseamos que el cielo la colme 
ie venturas. 
—Niega un colega que se piense en pu 
blioar ningnn otro periódico carlista en 
oposición á E l Siglo Futuro . 
— A d e m á s de los decretos de ascensos por 
'a vacante del general Topete, ayer tarde 
firmó S. M. los de Marina, relativos á crea 
jlon da nn negociado en la Direcc ión del 
Personal, que ha de tener á su cargo las 
estableció uaa verdadera negoc iac ión . E> 
banquero estaba ocupado era Impo 
tibie molestarle Y a lo ve ía la seño 
'a; le esperaban desde el medio día . . 
i l la señora qnería sentarse, pasaría á sn 
¿ez E n t ó n c e s Liee, con voz entre 
sortada, trató de hacer comprender á Cíe 
nante qne se trataba de un asunto de loe 
más graves, y que no admit ía espera 
SI M. Ñ u ñ o sabia que ella estaba allí, la re 
ilblría inmediamente. Y se esforzaba en 
tnflalr sobre el criado, en sedaclrle, fascl-
larle con su gracia tan poderosa. Este, 
turbado, indeciso, acabó por decir: 
—Si la ssñora quiere darma su tarje 
ta correré el riesgo de pasársela al 
s e ñ o r . . . . . . 
Pero Lise no llevaba tarjeta encima. To 
m6 de una meaa nn pedazo de papel, escri 
Oió au nombre: L i s e Fleuron, y ae lo tendlój 
á demerite. Este leyó de una ojeada el 
lombre escrito, y de pronto su rcatro sel 
sambió en gracioso, y sonrió Inclinándose' 
i g a r a r a s n ' . E l prestigio do la actriz se 
naaifestaba. Abrió el criado una puerta, y 
i '^apareció, dejando á Llse expuesta á las 
('ariosas miradas de sus compañeros de es 
pera A l poco tiempo volvió , y hablando 
nuy bajo: 
— S i la señora quiere tomarse la molestia' 
ie s e g u i r m e . . . . . . 
Llee, con ol corazón palpitante, se levan 
tó, y sal ió de la antesala, perseguida de 
murmullos de desesperación. 
E u una pequeña pieza inmediata á en 
lespaoho, se hallaba Sellm de pié, tenIendo| 
an la mano el papel en que estaba escrito, 
al nombre de L i se . Se ade lantó á ella pe 
ladamente, la hizo sentar, y centellando su 
mirada enardecida con una llama súbita: 
—¿A qué debo el placer de ver á V .? (dl-
0 con su voz gutural.) j E s que tiene V d . 
ni-z, si ordenador D. Román Arnniz, al co 
ieario D. I idoro A'emao, al contador de 
navio de primara D. Federico A l e m á n , 1» 
contador de navio D . Salvador Sanz d 
ndino, y de fragata D. Fu'gsnclo Smón. 
E l Ministro de Ultramar puso á la flrms 
de S. M. la conoealon de a/gunos crédltot 
extraordinarios y supletorios, y de la nació 
inalidad española á varios túbdltoa extran 
eres. 
E l finsto SUCOPO quo a ^ u n periódico 
dice anunciará en breve la Gueett, no se 
hará público en el diarlo oflcisl basta pri 
m ivoa de enero próximo. 
- L a Crónica do Valladolid da hoy 1 
ootlola del falieclmienio del Sr. obispo d< 
A^torga Con este motivo es posible, eegun 
dice el colega vallisoletano, qne anoche aa 
l^ra para dicha diócoaie el arzobispo de 1» 
¡capital de Castilla 
E u canaa katruida por la napltani» ge 
neral de este distrito aobre reparto de pro 
olamos revoluolonarías, y en ia cnal está 
procesado ol cfiuial del ejército Sr E l Bitls, 
j » B uní ÍU de otros paléanos, parece que se 
i jha dictado auto de inhibición á favor de la 
jniiadlccion ordinaria 
E n sn coneecueneia, el jnzgado de eat 
corto á quien corresponda au conocimiento, 
«egnlrá actufindo en la mlama, qne, tegun 
nuestras notlofaa, eetá, bastante adelantcde 
y casi completa la Investígacion dol euma 
rio, 
— L a mejoría del aeñor duque de la To 
rre contloúg-: se ha calmado la excUaolon 
tiervinaa y pasa laa noches máa tranqnllas; 
toma alimento, lo cual inflaye poderosa 
menta en el estado ganeral 
Como la «emana pasada, cuando coraul 
gó, no pudo recibir el Santo Viát ico, el con 
fesor, qua 1« acora paña constantemente, le 
administrará mafiam* este sacramento 
E l sefior obispo do Madrid Alca lá ha con 
cedido la licencia para que la ceremonia se 
verifl^ua en ol oratorio de los dequos 
Al acto asistirán sólo los individuos de la 
familia 
E l sañor duque manifiesta vivos deseos 
de marchar á Andalucía; pero los médicos 
no autorizan todavía ee íe v i í je ; pues la gra 
vedad no ha desaparecido. 
Lña listas que siguen al parte del enfer-
mo, continúan l lenándose con muchos nom-
bres de personas de todas las clases eociales 
Da Palacio van por mañana y tardo á saber 
del enfermo, y entre loa nombres de pereo 
naa conocídaa, ae ven los de veteranos qut-j 
no ee limitan á poner su nombre, alno qu 
expresan el vivo Interój que sienten por 1* 
aalud dol caudillo á cuyas órdenes pelea 
ron, 
-De un día á otro empezarán los traba 
jo» para levantar una eatátua en San Se 
oaatian al almirante Ojuendo. 
S. M el Rey ha encabezado la snecrlclon 
con 1.000 pesetea, con 500 la Rolna doña 
I j i b c l y con 375 la Infanta do igual nombra. 
créd que el Ayuntamiento dará 30,000 
L a Dlpucaclon 00 suscribirá por 5 000. 
E n los círculos políticos se daba anoche 
como cosa feegura, que tanto el gobierno de 
Sapaña como el de Alemania habínn acep 
tado en principio y aln perjuicio de hioer 
ziganas cbaer/aciones, la fórmula conclda 
corla propuesta por el S»nto Padre. 
E n loa centros oficiales, á donde acudí-
moi en busca de la confirmación de tan 
buena noticia, ee continuó guardando la 
misma reserva que durante el día; poro aln 
qae en ellos ee desmintieran los rumores ya 
mencionados. 
L o que sí parece faera de toda duda, ea 
l ú e para cuando las Córtes se reúnan, all 
para la segunda quincena del próximo di 
olambre, el gobierno dará cuenta clrcuns 
canelada de las nagociacionea todas seguí 
das con motivo del conflicto hispano-ale 
man. 
— S e g ú n nuestras noticias, hoy l legará 
Madrid la notabilíaiiua encíc l ica que h 
dado al orbe criatiano ú l t imamente Su San 
tldad León X I I I . Dicho excelente documen-
to, qne ha sido aplaudido haeta ahora por 
cusunoB hombreo sabios lo conocen, es es 
perado < n Eapaña con impaciencia. 
— ü o telegrama de Roma participa la lie 
erada á aquella capital de los Sres. Silvela 
(D. Marmol) y Lastres, quienes deben aeis 
tlrcomo delegados españoles al congreso 
enitenciario qus allí se h i de celebrar. 
—Bols ín —sEa el de anoche ee cotizó el 
perpétuo á 58 65 fia de mea; 5S 25 exterior 
Del 14 
Hemos repetido noa y otra vez que rea 
peoto del incidente da I?s Carolinas sóloj 
jnbl lcarómos por nuestra cnenta noticias; 
i a ^ eoan r.fUi&leE; pero como nuoacro deberj 
ai facliltir a loe lectores el conocimiento d 
laa uotlciaa acogidas por autorizadoa órga 
)03 de la prenea extranjera, que aunque n 
oflelalea, pueden proceder de círculos bien 
ícf srmftdos, transcribimoa á continuación el 
teniente telegrama que The Dai ly Chroni 
ele inserta en s u n ú n a r o da 12 del corriente 
mss. 
Dice así: 
"Roma, miércoles 11, á las diez de la no 
c h e .—L a deciaion del Papa relativa ai in 
cidente de las Carolinas es tá basada sobre 
ana traneaccion, la oaal, ea principio, est 
vlrtualmente aceptada por los Gabinetes de| 
Madrid y de Berlín Sin ombargo, Eapañ 
an realidad, obtiene ventajas de conaidera-
sion." 
Por en p»rte L e Temps, de Paria, publi-
3a loa doa aigniontes teiegramaf: 
"Madrid, 12 noviembre, 9,20 
E l Gobierno alemán, según se me aaegu 
ra, no ha rechazado en absoluto la solución 
oropuesta por el Papa on la cuest ión de las 
Carolinas. Objeta solamente que la media 
alón de León X I I I no ha de aplloarae á loe 
derechos históricos reclamados por España. 
L a mediación, según el mismo, sólo debe 
referirse á ¡a prioridad de ocupación de 1& 
iala de Y a p , y en el caso en qua dicha prio-
ridad sea reconocida á favor de España , á 
la onoetlon de saber ei esta nrloridad crea 
darechoa para E i p a ñ a sobre laa demás lalaf 
el archipié lago en donde los alemanes e-
nsrbolaron su bandera ántes de la llegada 
ie loa boquea españolea. 
Sa dice también que el Gobierno a lemán 
je mueatra inclinado á la conci l iac ión , B! 
Bipaña conalente en prolongar la duración 
del tratado de comercio existente entre ám 
boa países y qne espira en 1887. L a opl 
nlon pública de España , en vlata del Incl-
dante de laa CarolioES, ha exigido la de 
aúnela del tratado de comercio con Ale 
maula, y habla pedido que se concedan á 
Inglaterra y á los Estados-Unidos las ma 
yores ventajas, á fin de crear competenclaf 
á las Importaciones alemanas. Estas han 
bajado conalderablemente deade hace tree 
meaeF, y ee evidente quo esta deaastrosa ai 
tuaolon de au comercio, es la que impulaa 
á Alemania á tratar da recuperar, por me 
ilo de conoealonf s, el terreno qua ha per 
dldo. 
D á todos modos, peligroso seria para el 
Gabinete eapañol entablar negociaciones 
de esta índole ántes de haber puesto fin a1 
jonflioto de las Carolinas." 
Madrid, 1 de noviembre, (9'40).—Según 
un telegrama de E l Imparcia l , Alemania 
ha aceptado sin restricoiones la deoialcn 
le í PJÜH, qao es favorable á España E í t f 
decisión será publicada pronto. No st 
firma ctsta noticia en los círculos oficia-
Roma, 13, (9 10 m a ñ a n t J — E n e' V^ti -
í a n o ae asegura qne los Gobit-rnoa an E«ps 
5a y Alemania eetAn próx'm^p <i llegar á u n 
tonerdo en la ouehtlon di* IKS Carodr as.; 
Obtenido és te , Alemania e levará á la c a 
egoría de embajada s u legac ión en Ma 
i n d . 
Loa Gobiernos de Vlena y Roma harár 
lo mismo. 
E l Sr. Blano permanecerá en Madrid, 
S." 
E l correaponsal e n esta corte de The T i 
mes desmiente rotundamente el rumor d^ 
ine el Gobierno de S M haya ordenado a! 
Conde de Banomar qne pida s u s pooaportef<| 
an el momento en qne se haga públ i ca la' 
deolelon del Papa eobre la cuest ión de lar 
Carolinaa, 
R i z ó n tiene el corresponnal en tratar de 
fábnla á esta patraña, producto sin dud 
algnna, de la fábrica de Doticlas f-ileas qnr 
hemos señalado m á s de u n a v e z á la aten 
clon general. 
E l mismo corresponsal reconoce que la 
rens» ministerial, si bien defiende la can 
aa de España, se muestra conciliadora y 
emplea un lenguaje digno y decoroao res 
pecto de Alemania y del Pr ínc ipe de Bis 
marek. 
Señala también las exageraciones do ta 
prensa republicana y la publ icación de pro 
damas clandestinap; excitando á la guerra 
contra Alemania; pero no duda que el Go 
blerno pondrá coto á estos desmanes. 
L a prensa conservadora, añadimos neso 
tros, hr, sido siempre digna y prudente. 
Sintió en u n principio como española; agr» 
decló después la actitud conciliadora de 
Alemania, y hoy está diapnesta á IncUnar-
ae ante la deciflion del Papa. 
E l Imparc ia l dice boj: 
"Según informes que nos comunica nues-
tro corresponsal de Roma, el Gobierno de-
be tener conocimiento oficioso y cor.fiien-
ciai del veredicto dado por Su Santidad 
Laon X I I I sobre la cuest ión de laa Carol l 
ñas, como á su vez lo tendrá el Gobierno 
de Berlín 
L a deciaion pontificia ea favorable á 
uestros derechos, pues reconociendo los 
históricos de E s p a ñ a sobre las menciona-
das islas y admitiendo como justificación 
'e prioridad el acta levantada por los jefes 
de la expedic ión , no ee acepta como válida 
n derecho internacional la ocupación de 
territorios puestos al amparo de la sobera-
nía da nn Estado, per el hecho de no tener 
en los miemos una organización polít ico 
idmlnistrativa. 
Sin entrar e n el exámen de los acuerdos 
aetipulados para la real ización de un plan 
por convenio de las partes que en el mlemo 
Intervienen, acepta las manifestaciones so 
lemoes del derecho públ ico , como únicas 
que pueden acreditar dominio ó sebera 
nía-
Dejando sentados estos principios para 
mantener el derecho, entra en lo qua podo 
mos llamar concesiones do arreglo, admi 
tiendo como procedentes los que reaoltan 
lo la negociac ión sobre Borneo y J0I6, quf 
han dado por resultado el convenio eusori 
to en reciente fecha por España, Alemania 
é laglaterra. 
E n esta parte encuentran sat l í facclon ios 
lerechos de E s p s ñ a y los intereses de Ale-
mania, quedando garantido el comercio de 
este país en cuanto á au libre ejercicio, ein 
trabas adminiatrativ&s, y hasta dotada la 
marina del Emperador Guillermo do depó 
filtoa de carbón para laa atenciones de la 
navegac ión . 
Pero esto, que hasta la fecha sólo tiene 
carácter oficioso, necesita de la aprobaoicn 
solemne y oficial de ámbos Eatados, lo cual 
Dondr ia término á las fanclonea del media 
dor. 
Pndlera también retraearsa algo, sin qut 
esto acusara dapavenencia ni oposición á lo1 
re?nelto, con el propósito de llegar por la 
negociación directa á estipular a'guuos de 
talles que complementarán una solución 
defialtiva. 
No será de extrañar que, una voz acor 
dadas las que pudieran ser consecuenoiat 
da la litis, se diera el asentimiento á lo re 
melto por el Vaticano y se publicaran en 
los periódicos de ámbos países las bases del 
arreglo. 
D e s p u é s ee publicarían, en todo ó parte 
loa antecedentea remitidos a l Papa y las 
notas directamente cambiadas entre Madrid 
F Berl ín ." 
—Hd aquí lo que desde Roma eacriben 
con fecha 8 del corriente mes al periódico 
atóllco de París L e Monde: 
" E l Gobierno alemán, habiéadeso adhe 
rido á las proposiciones contenidss en la 
aota pontificia, relativa al incidente de las 
Carolln^fl, y el Gobierno da Madrid hablen 
io también notificado su adhesión á la mis 
mo, pocos días después , se ha decidido que 
el Sr. Marqués do Molina, Embajador de 
E^pañi , y el Sr. Schlos ír , Ministro pleni 
potenclario de Alemania, cerca del Vatica 
no, serán invitados dentro de cortísimo pía 
zo, á reuoiree en el Vaticano, para poner 
ana firmas, en preaencia del Sumo Pontífice, 
al pió del aota "de conciliación." 
"Se crée qne cate documento será lome 
diatamente después publlcedo simultánea-
mente en Roma*, Madrid y Barlin." 
— E i Banco da España ha asordado crear 
sucursales en Albacete, Avi la , Cartagena, 
Castellón, Cnenca, Gnadajara, Laon, Lérl 
da, Lugo, Orense, Pontevedra, Santiago, 
Ssírovis, Soria y Teruel . 
E l crédi to inmenso que alcanza el billete 
autoriza estas importantes resoluciones 
— E l telégrafo trr ímlte á úl t ima hora la 
noticia del alza de consideración qua han 
experimentado en París las acciones de 
nuestros fdrrooarriles del Norte y Mediodía, 
y de las minas de Rio Tinto. 
— L a Agencia F a b r a ha comunicado ano-
che el siguiente telegrama: 
Romfi 33.—D. Cárlos ha pedido nna au-
diencia al Papa, quien le recibirá privada-
mante." 
The Dai ly Chronicle publica el siguiente 
telegrama de s u corresponsal, fechado en 
Roma ol miércoles 11 del actual por la 
aeche: 
" E l Papa se ha negado á recibir á don 
Cárlos, como no fea e n audiencia absoluta-
mente privada, y la cual no pueda, en ma-
nera alguna, ser objeto de interpretacio-
nes " 
— H a regresado á Madrid el Sr. D . R a 
mon Nocedal, habiendo vuelto á hacerse 
cargo de la dirección de E l Siglo Futuro 
Según dice u n colega, el Sr. Sagaata ha 
desistido do s u proyectado viaje á Valencia, 
porqae, aunque deaeaba grandemente dar! 
ata mueatra de simpatía y cariño al jefe 
de su partido en aquella provincia, eeñorl 
Capdepon, que lo había Invitado, conalde 
acionea de carácter políiioo le hsn obliga 
do á renunciar al viaje. Crée el Sr. Sagaa 
ca que la ocaaion ea poco propicia para ha 
r dlscuraoa ni declaraolonea públ icas y 
oatensiblea aobre diferentes cneatlone? poli 
ticas, cosa que difidlmtnte podría excusai 
•m algunoa de loa banquetes ó giras con que 
sao amigos proponían obsequiarle. 
— L ^ Encíc l ica publicada por Su Santi-
dad, constituye, ajuicio de personas impor 
tantee, cuya opinión hemos tenido ocasión 
ie escuchar e s t a tarde, la más solemne, 
onérglca y autorizada protesta contra la 
poíítlca de los que pretenden convertir la 
religión de p a z del crucificado en bandera 
da guerra, presentándola como incompati 
ble con las Ideas progresivas de los tiempos 
ó con és tas ó con nnuellas formas ó sbtemaf 
l e gobierno. 
hoy 1c s í g u ' e n - U E l espíri tu de átr.p'la y gereropa tt laran-
£oia que inspira el mencionado doenmor to 
pontificio, eat i llamado, ain ads a'gnna, á 
proñecir grandes días de gloria á la religión 
de Rr m». 
—Adelantan c . n rapidez las obras del 
acorazado Pelayo, que se oonfctrnye en Mar 
aella. 
Todo hace pxeenmlr que se botará al agua 
en junio ó julio próximos . 
—Republicanos históricos muy disticgul-
dos dec ían esta tarde, comentando un,ar 
t ículo de E l Prcgreso, que es impobible la 
unión, en eatoa momentos por lo ménoi,' 
entre los que esperan el trianfo de un golpe 
de fuerza y I03 que aceptar ían el poderj 
conquistado en laa barricadas. 
- A las oinco de la tarde han regresado 
del P-rdo S. M la B s i n » doñ'i Idabel 
88. A A. loa tíuquea de Monípesaier , la 
nftnta d o ñ a Eula l ia y el infante D. An 
tonlo. 
L a r t lna d o ñ a Cristina y la infanta doña 
Isabel se han quedado á comer con 8. M. 
I rey, y regresarán é las diez y media de 
eata iiocho. 
E l general Blanco y el doctor Camiaon, 
que han venido eata t&rdo á primera hora, 
han vuelto al Pardo á laa eiete de esta 
oche. 
— U n telegrama del gobernador general 
de Fülplnaa, recibido ayer en el minlaterio 
de Ultramar, participa el fal!ocimiento deF 
Obispo do Cebú don fray B jnlto Romero 
de Madridejos, 
Per tenec ía á la seráfica órden de San 
Francisco, de la que era definidor y procu 
rador genera': fué nombrado Obispo en 28 
de octubre de 1875 
H a sido una desgracia muy sentida. 
—Mañana ee verificará en Canarias la 
e lecc ión de un Ecuador, p r e s e n t á n d o s o can 
didato el caracterizado liberal, señor ge 
neral Cassola. 
Bolsín.—T&n el de anoche ee cotizó el 
cuatro perpétuo á 59 05 fin de mes. 
Del 15. 
H a publicado l a Gaccía el decreto conoe 
dlendo la gran cruz del Mérito militar al 
brigadier D . M á x i m o Cánovas del Cas 
tillo. 
Como este distinguido militar es dipuado 
y guaca poco de molestar á loa electores,, 
no podemos dacir si reuunolará la cruz ó la 
•diputación; paro lo que podemos asegurar 
¡es que la gracia no será tachada de excesi 
va, recayendo en un oficial general que 
cuenta 33 uños de servicios, con muchas 
acciones de guerra y una herida por defen 
der espontáneamente la dinastía legít ima, 
herida que lo cestó veinte años de padecí 
míen tos. 
Con estos antecedentes, que bueno es re-
|cordar, se verá qua la merced otorgada al 
brigadier Cánovas, no es merced debida al 
favor. 
—Dice L a Cornspondencia: 
" E l Sr. Marqués de Campo ha ofrecido 
su casa-palacio de Valencia a l Sr. Ministro 
de Fomento, quien ha conteatado al opu 
ento banquero que agradece el oL-eclmien-
^0, qne declinaba, por haber telegrafiado 
a l Gobernador de aquella provincia que a 
¡ceptaba el hospedaje que le ofrecía en n 
residencia cflclal." 
-Telegrafían á E l Imparcia l desdo Vie-
qua en la aceptación hecha por Bis 
márk y enviada ya á R ) m » , sobre el arre-
glo propuesto por el Papa, hay, según no 
ticia* de Barlin, algunaa salvedades y ciar 
as restricciones sobre la extensión de la 
oberania de España en todo el archlplóla 
go carolino. 
E l Gabinete español cepera que todavía 
ee l legará á un arreglo satlfifictorio de es-
taa úl t imas y secundarias difarencias. 
Por esto ha sup icado al Papa qne difie-
r a la publicación dei f»llo prenunciado. 
Damos la noticia de E i Imparcial, y con 
firmamos nuestras ncticias propias de ano-
che. 
— E l Consejo de Estado se reunirá en 
^oleno el mártes ó miórcolos, para dar pose-
sión de f u cargo al nuevo fiecal de aquel 
alto cuerpo al tf ñor D . Rafael Serrano Al-
cázar, con las solemnldadea de lúbrica. 
•Hibia dado L % Cerrespondencia la no 
'ticla del fracaso da la tentativa de unión 
republicana, y amostasado E l Liberal, con 
testa que no hay tal cena, y que so tlgue 
trabajando en la c:ncentración, que no es 
a unión, de todaa laa faerzas republicanas, 
y que esta semana habrá un almuerzo de 
personas muy significadas para ese objeto 
—Indica L a Correspondencia que tan 
uago como terminen laa negoclaclonea pan 
dientes acerca del conflicto hispano alemán, 
Alemania elevará á la categoría de omba 
jada eu legación en Madrid, haciendo otro 
tanto al propio tiempo loa gobiernos de 
Viena y Roma. 
Dejemos la notfc'a en cuarentena para ÍU 
día. 
—De nuestro eorreeponsal especial red 
bimos esta madrugada los sigulontes tele 
gramas: 
" FateMCta, 14 (7 t ) —L o a estudiantes á 
quienes ee había concedido vacsoionee. pro-
movieron un pequeño tumulto al llegar el 
tren; tenían preparada nna manlfestaoioD 
contra el Sr. Pld&l; pero hubieron de desis 
tir en vista dalos cornejos d e s ú s profeaores. 
No pudo evitarse, sin embargo, qne al 
gunos, aisladamente, hiciesen mido eu lat 
callea y frente al teatro Principal, siendo 
atenidos cuatro de loa alborotador-3, que 
más tarde fueron pueatos en libertad 
E l Ministro de Fomento, con los expedí 
clonarlos, las autoridades locales, ccmlslo 
nea de la Diputación y del Ayuntamiento y 
las autoridades marítimas, ha visitado las 
obras del puerto. A bordo de uu remolca 
dor recorrió la distancia necesaria para ver 
todas las obra* ejecutadas. 
Después subió á bordo de la draga Va 
lencia fondeada en el antepuerto, qae fan 
ionó en presanoia de loa exocdlclonarlcs, 
á quienes faé servido nn lunch. 
Valencia, 15 (1 m.)—Se ha verifleado eu 
¡el Gobierno civil un banquete en honor del 
Sr. Pidal , al que han concurrido las anto 
ridades, diputados y senadores minlsterla 
es y otros personajes. 
Excepto el Sr. Pldal, todoa to» cemensa 
e? han estado en el teatro Principal, en 
que se cantó L a Favorita. 
Han felicitado al Ministro de Fomento 
muchas comisiones. 
L a Correspondencia de Valencia ceneni í 
la fracasada demostración ¿e nn grupo de 
estudiantes. Los elementos liberalea n prné 
banlo también . E l periódico E l Corteo de 
saprueba aquella insignifics-nte d u n o n r » 
clon de desagrado; pero publica un coma 
oleado, suscrito per varios estudiantes, ft 
si que niegan qno los escolares hayan con i 
alonado á nadie para cumplimentar rd Sr 
Pldal." 
E l Importante periódico valenciano Los 
Provincias, que hoy hemos l íc ib ldo , fa-n-
da afectuosamente al Sr. Ministro de F o -
mento con motivo de su visita á las obras 
públicas, que tienen vital Inteiés rara a 
quella reglón. 
D e s p u é s de exponer algunos dalos bif> 
gráficos, añade en an artículo edito^la,: 
" E l Sr. Pldal ha sido, y c o n t i r ó i siendo 
un Minlatro celoso y recto, cuyas dlepntl 
clones han sido elogiadas mnchea veces por 
sus mismos adversarlos. 
E s que eu este paíí , donde la polítíra et 
ana comedia para muchos, y nna e x p í a s 
clon á la vez, pocas pertonaf? hay qne "e 
ven á ella una fe tan viva y nna rectirtc 
tan grande coreo el Sr. PIdsl. Habrá quWn 
disienta de aaa ideas, no quien df je do rea 
Ipetar fu sinceridad y eu convicción." 
paro si algún- qne mo ^a m á s querido qus 
yo mte!aav * 
Lid, mirada de Ñ a ñ o ee ext inguió bajoanej 
aaposoe párpados entornados, y susfacelo 
oes tomaron la dureza del bronce. 
—tAh, oh! ( ü j o ) . Viene V . á hablarme] 
de Juan de Brlvee ¡Sucoso muy te 
rrlbk! H a marchado demasiado de pri-
aa ma hace perder d i n e r o . . . . . . ¡Por 
qae yo soy quien paga! Desvignea ha ve 
aido á avisarme E s e mozo es un lo 
0 0 . , . . ¡Y á loa locos se les debe poner pío 
mo en 'a r aboz i! 
Y se echó á reír maliciosamente. L i s e ee| 
¡ex'remecló y le tendió las manos. 
¡Yo íuo l i co á V . , caballero, que no lc-| 
pieroa!...." ¡Si V. eupiera qué reoonocidt' 
le onoJarfa! 
L n mirada de Ñ u ñ o so hizo bTillante. E ) | 
viejo ¡¿6 inclinó hácla Liee: 
— P o r V. (dijo él) hari 1 re ¡ luchas 00 
aas Porque él, os confieso qae no mej 
ntoresa en lo máa mínimo D e b í a llegarl 
rremls ib lemeníe á este extremo. Yo os ha 
bía dicho: "Desconfíe V . de lo« jovenzue 
os." No ha querido V . eacuoharme. . . . . . 
Loa jóvenes no hacen más que torpezas, jj 
'arrojan á las muchachas como V . en el em 
¡barazo y la duda. 
Se levantó con aspacto muy preocupado:! 
—Pero hablo hablo, y no me per-f 
tenece el tiempo. Tengo ahí un consejo de) 
administración: se trata de las cnoBtioneel 
más importantes . . . . Sea V . bastante ama 
ble para volver mañana 
—¡Mañana! (exc lamó Llae con dase^pe-
raclon ) ¡Pero mañana será acaso de 
maelado tarde! ¡Oh, yo os lo ruego! E scú-
cheme V . . . . D é j e m e V . probarle. 
-¡Cnánto ie ama V.!—dijo Sellm, llei 
l ie sorda envidia. 
-¡Sí! dejó escapar L i s a con acanto tan | 
Idnoero y tierno, que hizo estremecer al | 
oortugnés. 
—¡Pues bien! Volved esta noche entón 
jes ¡Pero no áotea da las diez! Bta í respetada como si f^era mi h j a 
-¡Oi! Soy co&ardo (peneó); d a y 
louedo sa lvar le . , . -
-Crea V , señorita (dijo Salim grave 
Im^nte), que conozco tolo el respeto qne 
¡merece una niña generosa y bnans como V. 
¡Acepte sin temor. Cerca de mi, estará V 
—¿El quóf (dijo Ñ u ñ o rudamente.) ¿Qaei 
fno me debe ochocientos mil f r a n c o s ? — . . . n d e él, durante una h o r a . . . 
L l se volvió á caer en el sofi como desfa Bbio , hará mucho por V 
¡81 V. supiera qué de asuntos tengo en este 
momento! A p é a s e si tendré tlempo¡ 
le c o m e r . . . , 
—¿Esta noche? Pero eso ea Imposible 
(dijo Llse desolada ) Me esperará él Y 
ú no voy, es capaz 
E l l a ee extremecló Y con su voz más ca 
riñjea f^adió: 
—¿Pero ea preciso tanto tiempo para con 
jed^r uoa g r a c i a ? . . , . Tomad una pluma, y 
e s c r i b i d . . . . Ved; aquí h a y . . . . 
^arañaba! Qaerída niña, eso no es tan 
fác ["como V. cree (repl icó Ñ u ñ o , en 
^aatadx) Y , además , es preciso que nos 
expliquemos un poco los dos 
Un murmullo de voces se dejó o ír en el 
gabinete del banquero. Entreabr ióse la 
ouarta, v uno que no se mostró, dijo: 
— M . Ñuño 
— Y a lo veis: me llaman ¿A las sie 
te estará V. en casa? Iré yo mismo, si es 
pre i! so. 
—Pero (balbuceó L l se ) , ¿qué diré yo á| 
mi madre? ¡No! ¡no! ¡e<»o ea imposible! 
—¡Entónces , venga V . á comer conmigo! 
Y como permaneciera alo sa l er qué d c r: 
— ¿ E s q u e l a c a a ' o á V , miedo? L e v a d 
-sn vuestra compañía qnlen queráis , si es-
to os t r a n q u i l i z a . . . . Poro ¿cómo vamos á 
hablar ante un extraño de lo que usted de-
sea? Vamos, querida Llse; tenga V . con 
fianza. Contente las ilusiones de un vlej o, 
qua sería muy feliz si os tuviera sola, cerca 
Y que, en cam 
juagooloa da ln teré - SÍ fáe lda , y lansó na duloroao gemido, áe b | 
^¡P.bia d? mü Yo no (respondió ella) ^lleiarou los PJ03 de Bg^imaí. 
L a jóven permaneció de pió, Indecisa.! 
U a doloroso combate M Uferaba en ella. 
Dos lágrimaa corrieron por ¡as mejillas 
de L b e . Tomó la mano de Ñoño, y 
—Gracias (dijo); me fio de V. , y vendré... 
—No se preoenpe V. de nada, Encontra 
rAunccche á la puerta de su casa . . . . 
¡Ai loe! ; dejo á V ; cada mloutoque 
paso á su lado, ma puede costar mny ca 
Y m( jor haría, por eccncmla, con 
decir "amén" en seguida á todo lo que V. 
ma pide Salga V . por aquí: no encon-
trará V . á nadie. 
Y abrió una puerta disimulada en la pr-
red. L l se le dirigió una últ ima sonrisp, j 
sa alejó rápidamente , con el corazón lleno 
de esperanza. 
Mientras que Llse apuraba todos los re 
cúreos para arrancar á Juan de eu p3Does 
dtaacion, é s te no se abandonaba tampoco. 
Después que la jóven ee separó de é', sei 
crasladó á caaa da au agente de bolea, & ña( 
de obtener de él facilldadea en f 1 pago. Mas 
h i b í a encontrado á Desvignea completa 
mente trastornado. Estaba acosado por to 
aa partes y por cantidades de gran impor 
tanda. Sus asociados le habían proporclo 
nado nna escena horrible, y estaba casi 
próximo á quebrar. Rabioso contra los qm 
hablan pueato á prueba su prudencia, eata 
ba decidido á no tener ninguna considera 
Olon. Sin embargo, el caso de De Brlve» 
era eapecial. Ñuño había respondido pm 
él , y á todas las p'-opoeiclones de Juan h 
bía respondido: 
-Vea V. á Ñoño, á él le corresponde es 
to. Yo haré lo que el me mande. SI el quie 
re darle á V . tiempo, yo se le daré; pero ei 
quiere extremar las cosas. 
— H t Usmido IR afcenclon de la pronpa 
tod* un carioao ar t jalo que en L a Vos áe 
Guipúzcoa, per ió l l jo rapublloano de Sen 
Sebastian, h.̂  pub'lcado su director, el ee 
ñor P . ñ a 
L . i 5 pá nfos eeerjcln'es del ref-jrldo ar 
tíoulo eoa loa elgaloatep, sagua otro colega 
os extracta: 
" O . Cár'oa, como h* dicho en BUS cnnía 
reocla» con varios rodactnres de p3rlónlicot 
extrauj íro-í, no es partidario de la guerra 
m'óntr¿Aa D, Alfonso ocupa el Trono, y por 
esta razón no ha nombrado enaesor do don 
Cándido Nocedal á an hijo D. Ramor, por 
|que ésto y el obispo de Daulla estAnitfli 
madoo por deseca bolicosoa que lea llevan á 
desear soluciones tle fuerza. 
D Cir io i es máa pa-tfflcp; orés que es 
^momentos que él haya imaginado, sa unirán 
v^á au partido paderoíoa elimentoa, y educa L 
fldo en ilusiones, sa floja halagar por aignEcs | 
,. qnfl le dicen qae en o^ertoamomentos podr ía | | 
í l |venlr á Madrid eln diaprjrar uu tiro. 
^ D. Cárloa no ea tampoco partidario de 
^ enlaces de eua hijos con la familia rei-
osnte. 
Á loa que le han hablado de esto, ha oon-
[testado que el oonda de Chambord, al re^ 
¡chaEsr Intellgenaías con los OrleaES, le díjó| 
srran ejesnplo que Imitar. 
Navarros y vaaoongadoe: Pinta el autor 
as rlvalldadea da raza que entre elloa exis 
ten. 
L a F e , 63 el órgano da los navarros. E l 
Siglo Futuro, de las Provincias Vasconga 
fftfl 
D» Marprariía fivoreeo á loa primaros 
D. Cáriog á loa ssgandoa. 
Los navarros no verían con dloguato un 
movimiento en favor de D . J i ime , paraoldoj 
al que desautorizó á D Juan. 
Los alaveses dlscropan en clertoa puntos 
de conducta con ana hermanos do lao otras 
dos provincias, recordando que durante la 
guerra, ellos acudieron al eliio de peligro, 
miéntras los otroa perdían neclamento el 
oiempo en el altlo de Bilbao. 
Acusan á los gulpnzooanoa de dejarse 
l ivar por elmpatiaa alfonsina?; loa euponon 
atacados de mestloería, y cenaurna dura 
mente á los qua forman listas Inútiles y dan 
banquetea oatentoaoe, alnllendo c¡aramriite| 
al barón do Sangarrón. 
L a Juventud oató'ica de Vitoria ea eml 
oentemonte carlibta ea sus elementos indi 
genaa, y ee vanagloria de haber llevado & 
«a centro muohon cfl dales del ejército. 
E n Bilbao y San Sebastian hacen poco 
esas ai'oclaclcnea. 
Sa cita como modelo en las Provlnelna' 
Vascts la organización de Aragón y Cata 
luna. 
Los carlistaa de allí, dicen, eon tropas en 
cuartel de invierno. 
E l Gobiarno, al decir de sna amigop, no! 
concede excepcional importancia á eaoa tra 
bajos, por lo mismo que los conoce y sabe1 
que no tienen el alcance y trascendencia1 
que ee les dan." 
Hasta aquí las rovolaoionea más ó móaoai 
andadap, pero siempre curiot í s lmis , como* 
habrán notado nuostros lectores, de L a Vce 
áe Qu<pú#coa. 
—Probablemente hoy, sibado, habrá aa-| 
lldo del Ferrol para loglatorra la dotación 
destinada al torpedero Bctamosa que 
construyó en uno do los aatilloroa de aque-
lla nación. 
— L a embajada marroquí, que l legará en 
breve, £6 compone del Caid Abd E l Sadok, 
bajá de Tánger, Embijador, el secretario 
de S. M. S. E l kerdudl, un agregado, y uno 
de los jóvenes que se educaron en el colegio 
^el Eacoi ial como intérprete. 
L e s acompañan cinco alcaides, dos sol 
dad^s y tres criados. 
—Está aoordalo ya el nombramiento de 
Obispo auxiliar de Z irigoza, en favor del 
digno arcediano do aquella arthldiócesls , 
Dr. D Vicente Col da. 
E o l s i n . — E n el d.í anoahe sa oot isó el 
¡cuatro perpótuo & 58'GO fin de mes. 
G A C E T I L I i A S i 
roKj Laa pensonsa qae empleen ona df-Terml-
• '"oa 'a cantidad de dinero en Los E s t a d s 
Unidos 6 L a F r a n c i t, recibirán loa vaits 
que 1«8 co-reapondan, para que hagan do-' 
>ac1on do olloa á leo pobres que conelde 
rao dignas de recibir loa repetidos aguinal-
dos 
CIKOO D E P U B I I / L O N I S —De las l l tma 
'as de moda es la función de mañaoa , 
j ' é ' e s , en el local mencionado, y por con 
igr.lonta el bello sexo será obsequiado co 
cno do costumbre.—El programa del es-
pectáculo es sumamente variado, figurando 
en él un notable ecuestre y un célebre cdn 
jrsioniata reden llegados del extratjero. Se 
asparan nuevos artistas ea el próximo va-
por de Nuova Y o i k . 
Pt iBLioACIONICi . — É a m )« recibido E l 
Sport, con oarieaturaa. L a Voz de Castilla, 
& Ee-ista M a r l ü m i y Comercial, L a Voz 
i s Canarias ? el Bo etin de la Asociación 
ie Madres Cató'icas de la I s l a de Cub i 
SKATruG R I N G . — E l torneo qua oportn 
naojome ae h&bía anunciado l levó el lónea 
escogida y numerosa concurrencia t\SJc% 
tivg Ring áe la Habana. Machos jóvenes 
pitlnadores obtuvieron premloa otorgados 
oor hechicaraa eeñjrst ss E l joó ^es, día de 
moda, ee repetirá el torneo. 
C A B I L L I T O S K N G 1 U * K A B A C O \ . — L a gen 
0 meauda de la villa de las lomas está óé. 
enhorabuena. Dasde el sábado tendrá allí 
un circo levantado por el coronel Pnbllio 
aea. donde los mejores artietas dal batallón] 
c[uo éste manda demaeatran ene habillda 
iea. Al frente de la compañía que va detta-
ceda á aquella población, se ha puesto nn 
lilipulicnse. ¡El hormado del coronel! 
C i a c u L O DB ABOG&DOS —P o r la Secre 
Caria, üel miamo so noa remite lo filgulente: 
"Husta las doce del día de hoy sólo se 
l a preaontado para el Cartámen del pre-
jeuto año, la memoria que lleva el lem»: 
E l deslinde y compartimiento de núes 
trm haciendas cowmtferaa Ir Unirá podoro 
íamento en el faturo bloncotar de Cuba. 
L o que ae publica con arreg'o á laa con-
diciones del Cartámen y para general co 
íic<',lm!eoto 
Hi»bH.na, 30 do noviembre de 1835 — E l 
^ecretfirlo general, TAo Antonio M e s a y 
Domínguez " 
R E O R K O D B ARTESANOS —Lafunción BUS 
pendida el 29 del paoado noviembre en 
la "Sooied-id de lastrucclon y Recreo de 
Arteeanos de Jaaus del Monte," ae anuncia 
uevamenle para el sábado próximo. E i 
programa os ya conocido de nueatroa lecto 
rea, y no ae ha hecho en él variación algu 
na. 
T E A T R O D E C E R V A S T Í S —Para mañana, 
névea, se anuncian las algulentee fanclones 
de tunda: 
A laa ocho .—.4mal í e s americarios, 
A laa nuevo.—Toros de puntas. 
A loa diez.—1£¿ capitán de lanceros 
Ss ensaya la ópera cómica traducida del 
franeoa, titulada Bobalin. 
VACIOÍA.—Se adminiatrará mañana, jué 
vos. en laa alcaldías elgrdentes: E n la dol 
Cristo, de 1 á 2, por el Ldo. J . M. Hoyos. 
En la de Marte, de 1 á 2, por el Ldo. C 
Hoyoa. E n la de San laldro, de 13 á 1, por 
al L i o . P. Sánchez. E n la de Chávez, de 
1 á 2, por el Ldo. P. Sánchez. E n la de 
Peñalver, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n la 
dol Moneerriite, de 8 á 9, por el Ldo. Pía 
Bftfllft'. 
COLHGIO DB ABOGADOS —Se noa remite 
lo el pulenta para eu pnb icacioi;: 
"Ds ecuerdo con lo diapuesto en el ar 
tículo 12 de IOB Eetatutos porque se rige 
esta Corporación, y con el objeto de tratorj 
le loa asuntos expresados en el artículo 13,j 
convoco á loa señores oolegialea para cele 
brar junta general ordinaria el domingo 6 
del corriente, á las doce del día, en los ea 
iones del Colegio, callo de Mercaderes t ú 
mero 2 
H -bana, 1? de diciembre 1885.—El De 
cano, Ldo. José Bruzcn." 
C E N T E O D E D i P E N D I E N T E S . — L a Sec-
ción de Recreo y Adorno do esta fioreciente 
Sociedad proyecta dar dea fnneionea en el 
-nea do la facha. 
L a primera eerá un gran baile en los ea 
Iones que hoy ocupa, E i m a d o a en loa altos 
lo Aiblau, los cuales además de muy eapa-
slosoa, eatán adornados con sumo guato. 
Ei-te baile tendrá efecto el próximo do-
nlogo 6 del corriente, y la otra función en 
la que tomarán parte las eecclones de fi 
iarmonía y declamación, ae efectuará en 
ano do los últimos díaa fastlvoa de este 
moa. 
Damoa con guato estas noticias á loa nu-
merosos asociado» con que cuenta dicho 
inrtítuto promeiiendoser más extensos á e n 
l eb ldo tiempo. 
CÍRaui-o H Í B A N E B O . —L a velada de ea 
üe Inatlcnto, que como segunda del mea de 
lovlembre debió verificarse el 25 del pró 
dmo pasado, tendrá efecto en el teatro de 
[rijoa la noche del ¡ánea 7 del corrieote. 
TiCATao DB I R T J O A — E l banefleto del ao 
tor cómico D Ensebio Ris i l l a tendrá efeo 
to mañana, jcóver, aegun hemos anunciado, 
\in el mencionado coliseo. Sa pondrán en 
uetna lao comedias Retazos del siglo y Por 
un aguacate, ]&-pivib ¡ E s o es viento! y la 
\*$,Í[TÜ Ayer y hoy, cantándose guarachas] 
lea lo.o Intermedioa. 
A T - M E N D A S E S Y F E — E dea doa célobreB 
tens de base-ball verificarán eu primer de 
^afío el próximo domingo 6 dol corriente 
m los terrenos del Almendares. Se han 
cruzado grandes apue iTaa. E l juego ompe 
cürék á la una en punto 
TVmbien medirán sus faarzaa el mártes 
8 loa agoerrldoa clubs Habana y Almenda 
res, en Cárloo I I I . 
LOS I M A N E S Y LOS R E L O J E S — E l profe 
sor S. Lnyo. médico dol Hospital de la 
Charitó, ha obaorvado, en involuntario ex 
jerimento, un cni loso fenómeno magnético, 
que en ocsaíones puede entrañar gran Inte 
rós económico, por atacar la integridad del 
E s Infalible, aaombroao en ^oa ef otos 
eepeolalmeot» eflra»- eo cas'-a a'm'H ra 
ñas y reumatismo 
Otra forma part* nao externo, petíun rece 
ta del mlaraa pab'o autor, es el UnyüenU 
ie Hamatnelis de Virginia del Dr: O. G 
Bristol, valloaísim© onaiido oe desee la ab 
cordón cutánea inmediata, y en casos d' 
dertaa enfermedadoa ó afecciones locnlt) 
>xternas en laa cuales ae reqtdera un orno 
líente al propio tiempo que un rseolvonte. 
Especial en caaos de almorraJiaa. — ünicof 
propietarios y fabrleantea Lanman y Kemp 
Vewyoik. 
de BAHAMONDE, BORBOLLA Y CP. 
On 7fl2 
B N T R B O B Í l 6. P I A Y L A M P A R I L L A . 
I^a popularidad de este g r a n eatablecimiento de joyer ía es debida a l grandioso surtido quci 
tienw y á la baratura sin igual de sus precios. 
Dormilonas, prendedores, sortijas y otras alhajas con brillantes, zafiros, esmeraldas, perlaÍ| 
y otras piedras fibas y sin ellas desde $3 BiB. hasta 590 oro Brillantes y otras piedras al peso, 
Relojes de oro con repet ic ión v sia ella, de los mejores fabricantes del mundo. KJOS hay de 
plata y de nfquel, desde 6 ha^ta 17 pesos uno Leontinas y relicarios á escoger* 
Muebles raagolficos cast regalados. Pianos de Pleyel, ISrard, Gaveau y otros fabricantes d( I 
fama universal, muy baratos. Compramos prendas anticuas y modernas, muebles y pianos. 
Se alquilars pianos TeIefoT*o 398. 
SSOOÍOK DB I N T E R E S F^ESOKAL, 
H a c e á med ida á 3 do-
blones. T r a b a j o s sas -
t r e r í a y camiser ía mi -
tad q n e m i s colegas» 
1RDESUS, APRECIOS DE GáNGi 
I Í A P A L M A 
Muralla esquila a íi Habana. 




Dr E. Belot. Dr. E. Kobüliii. 
Gimnasio médico «nexo ¿ dicho Estable oimiento y 
bajo la dirccciun do los ipf'H'idos Srea. DoctoríS. con 
tundo con la ccoperaoif.n d'3 D. Francinoo B. Martiut a 
entendido y amiguo profesor g imnáHt ico bi«n conocido: 
en esta capital como o.nefio que faé del "G-imnabin del 
Prado " 
Entí) pitnaaBio cuenta con los aparates neoeaaiios para 
la aaif-teijcifi mor Anioa de perfonas débiles y enfernias,' 
siendo este sn ÚUÍOP y principal objeto. 
Las horas de asistencia para lo« caballeroa y nifiój ea 
de 6 á 8 de la msfiana y para laa Si as. y ninas de 8 a 10 
Dr, E . Belot. 
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Tenieñte Bey SI. 
Sr. D; Kamon del Klo y Caá pos. 
Muy . mío y de toda rol consideración. 
Ealtaila á un debar de gratitud HACÍ» Vd. si nó le ^e-j 
uostrase en estas co<tas lineas toda ia satltfaociou qaéf 
isp'i-imento por t»l éxito lan completo que en mí hatit 
rttonido aus Aijuan Atoadas con el nao de las «¡Aaía-I 
••innei, las que, en el corto tiempo de 18 d iw que vengoS 
wjmandola puedo decir q i e roe veo llbte rte un mal que' 
cauto me apenaba, enal era u-ia opríSton en el peoho! 
I raínada de u n jíran ott-üTo queme impedí* lajibres 
respiración, agregAndoao i eato una postración que mei 
obligaba laa mía de laa veces, á permanecer sentado. 
Pero hoy ya esotra ooaa, porque esa opresión y ea» 
postración que por tanto tiempo venía psdeolendp haif! 
desaparecido en iibBolnto; viéndome también libre, del 
mi e^t,do anémico, origen de mi enfermedad. Asi ess 
<iun al eapsrímentar la tfi ja.ia de tal tratamiento, úo he! 
dudado uu momanto en manifestArselo á V d para suj 
^atlsfaooion, y al miamo tiempo pava estímulo de lod< 
«quelpaci in taque por iguales causas qu'era hacer U8( 
le tan regeneradoraa agaaa. 
Vivo en la cal e Concordia n. 97, en donde se ofrece i | 
sus órdenes su affrao. S. S. Q. B . 8. M , Lázaro aomd-\ 
Uz. 15750 1-3 
Kn el DIARIO DF, LA MAEIXA del di» 7 de Febrero de 
U73, spareue un suelt-) tomado de J?Z Eco de Vuelta Ab<t-\ 
jo, cn el que entre otras cosas se diee: 
" E l ensayo dol nuevo abono artificial i que el señor , 
Baiieraa G-airigosa, su autor, ee ha referido on clif<rOT -fe 
cea arlliinloa que dicho señor ha pubiioade en nuestro^ 
periódico, vai-íapondiendo 4 laa esperanzas que maclia8& 
personas abrigan acerca do su éxi t ) sa isfautorio.—Eny1 
la vega "L% Majagua" d i Consolación del Sur, ce haj 
llevado íi cabo un experimento ap loando dioh» an«tui-f 
r a & una pequeña parte da aquella privilegiada vega ] 
Loa resultados hastu hoy son exoeleiitsa; ia« plactaai 
«'jonodua han crecido mucl ó; se han desarrollado e<in| 
igorooa lozanía; el color es aum&meute parejo y liroploj! 
al tacto eon gomónos y sartvea. Si derii'iea da elaborattof 
ol tabaco, tiene el sabor y aroma qué so supone, bleníj 
ouade asegurara» qü ) el abono artifiolal á que nos r í f ^ - í 
limo», eupliríí cou vontajaa al peniano.—Esperamos,! 
puaa, los rosnltados deflnitivoa, que deseamos, en bienl 
le las vegueros o?an satiafat torios." 
Ignorando el Sr. Biixeras do quien fuera el suelto qwo| 
¡acabamos de copiar, en carta techa 8 del antss cit> do| 
Smea, preguntó al iutoVgínte literato 8r. D. Ütfael V i -
gila, .1 in anzon dueño y «ireotor de M E o de Vudl» Ah¡t 
Rtíallzamoa un buen furí ido de relojes de 
oro, plata y niksl. 
Gran eunido do muebles corríeiiteB, cue 
voa y usadofi, que veudemoa muy barates. 
AVISO.—Compramos muebles y objetos 
de fantapíu. 
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PAEá. 
MAS BARATOS QUE EN ESFáRl. 
F O 106 . 
T E L E F O N O 183. 
Ca 1109 P 
¡A. 1% Directiva de la ésooiaclon de Depen 
dientes del Coraeroio de la Habana. 
Véome obligado 4 rogar se me dé de bi^jii en el núrnerol 
da sus socios, toda vez ijtie por faifa de tuvo qnej 
nbandocar sus cuidados y largarme á la carrera de sUj 
o .a» de salt t l y recurrir psra 1» pronta enrncion de u n 
pansdizo que tuve en r l d ído mefiiiitie de 1* m»no deren 
cha. al ' XToMiínto de G-nardias" que dicho se» en ho-' 
onr d« la verdad, ha colmado mi deseo. 
Y al haoer'a pública es para declarar en alta vo« que 
sno estuve nada dispnestn a que me lo amputaran enj 
(jjuinguua de laa varias veces que sus faoultativoa me lo¡ 
propusieron, pirene txnia laoonv'no'on de que no hâ  
bía neoeaidad, Ínterin hubiera urgtientos t i otros medi 
".amt>lit08. 
j qre para ellos no era sensible la amputación de] 
an dede? pne» para mi, 8l .-H»b%na 2 do dioiembre de 
U85.—Juan foguerea. 1P669 1-8 
4-2a l-8d 
PELETERIA 
bajo de lo» portales de L a ? . 
PEOVEHDOUKS DE LA REAL CASA.. 
G R A N EÜNCÍON L Í R I C A.—L a que, aegun] 
dijimos eu días pasados, se está organizan-
do para aumentar con sus produotoa la aas-j 
orlcion patriótica Iniciad» por el Casino! 
Español de la Hibana, con destliio ¡il au ' 
mentó de material do guerra de nneatra^ 
Armada, tendrá efecto ántes del 15 del ao 
tnal en el gran teatro da Tacón, y á no dn 
larlo, ee cantará entre loaeapectáonlos másj 
brillantes que ee haysn ofrecido eu ese ea 
pacioeo y elegante coliseo. 
L a obra elegida para el caso es la mag 
uífica ópera de Danízett l L a Favorita , qni 
Iserá representada con el aparato qae la | 
mlema requiere, á fin deque el público pue 
da apreciar laa bellezas musicales y sitúa 
clon ea dramáticas de esa inmortal partitura] 
que tan popular aa lia hecho y dgura siem ' 
pre en los repertorios de loa primeros^ 
teatros líricos de Europa y Amó rica. 
E l Interesante cuanto difícil papel de la | 
protagonista está á cargo de la Sra Da P l " 
lar Verdugo de Arazoza, que más que EÜ 
ionad», es una verdadera artista tu teda \&\ 
extensión de la palabra y yuyas facultadesf 
!on por ex'remo apropiadas para interpro 
car esa creación sublime del gran maestro! 
italiano, autor también do L u c í n y de otrasj 
oncepolones admirables. 
L a esludlosa y juatamente celebrada oe 
úoríta Peña, el aplaudido jóvon tenor aeñor^ 
Domenech y los reputados artiatas Ofcñoreaj 
Abella y de la Torre, uocundan á la dlslln ' 
íjulda Sra. de Arazoza en el doaemptño de-
L a Favorita; el cuerpo de coro de ámboe* 
aexoB ha eldo oonveclentemente reforzado,! 
lo mismo que la orquesta, la cual ee ocm 
pondrá de numerosos y escagidoa profeso 
rea, estando su dirección, como ya homoa in 
iioado ántes , á cargo del laureado pianista! 
/ compositor Sr. D Ignacio CervanteaJ 
quien, como ea de preeumlrce, pondrá par-
jtloular empeño en co'.ooaraa á la altura^admirable y diminuto instrumento, coñtcss 
W i m É m 
• RO 
SIEiPEl EN LA LüÜHá. 
Hemoa recibido la grandiosa remesa de novedades cn 
calzado de nuestra E A B R 1 0 A . en la que hay les ttm 
deseados CAROfiINOS, para seüora'jy caballoroa, con 
pieles de la Isla Yap. 
A comprar Oarolinos en la peleter ía 
ho por ol nombre del antar de aquel efionto. 151 8r. V i l l a | 
fuont istó 4 los cuatro dias en estos lónninos: 
'BI BPjato por quien Vd . pregunta y d o s o » conoefr 
fen el muy respetable vei iuo ae esta ciudad D Jo '^-
Velez Cavií lea. Kste magnánimo 8r., interesado. com6| 
jyo miamo, por todo aquello que amerite adelanto y eco i 
oomí;.i paora ios cultivadores de tabaoo, fnó t La l í a j a - i 
:gu» á luüpecoio&ar el crecimiento do 1aa plantas abona-i 
da» cou el fdi t i l a »nte preparado par Vd., y li su r íg r e soa 
«aíregáme el suelto objeto da U pregunta que Vd. se' 
sirve hajercriA." i 
Adomáade lo eipuosto aoeroa de loa roaultadoa defi-
ni íi vos cuanto aatisfactorios del abono que nos ocupa,! 
existe el teatimomo de varias persona» Iniluso el del 
oiiiimo 8r. D. Miguel Jai .é, dueño do ' La Majagua"! y¡ 
raapuoto íi la cosecha dada en aquella vega eu Xf-SI el 
Sr. 1). Bjnito Oelono, coadueflo dala fábrica d-) tabaco» 
"El Agalla de Oro1', cooipró gran parto de la citad» co-
seohA, uayas plantas fueron abonadas con idéntico for 
tiiizador al que, el hoy Bxnmo. 8r. D. Jo ió Velez Ca 
violoa tiao mención. 
Fi-anc'tco Lio H Artijas y O? 
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S O C I E D A D 
OE INSTRUCCION Y EKCKEO DE ARTESANOS! 
D S JicsusBEt. MONTE. 
Programa de las fancionea que dará esta instituto en la 
noobe del p.-lbado 5 de dioiembre de 1885, á beneflyio 
de las illas -» grataitas que se sostienen. 
19 Sinforí a por la orquesta 
89 E l coro J U V E N T U D A S T U R I A N A , organizado 
expresamente por jóvenes entusiastas para tomar parte 
n ueta función, cantará una presiosa pieza ensayada 
b»Ío la intcligfnte dirección del Sr. M . Huerta. 
39 Se pondrá en escena el aplaudido drama en tres 
»otoa y en verso titulado I i A P A S I O N A R I A , desera-
oefiado por loa ictoligentes aficionidos Srtas, Rosatn», 
billar y Wora'es y loa Sres. A. Bravo, J Eernandez, M . 
Jóicos, N . Menendez y L Meneudez. 
49 E l coro cantará una bonita canción provincial, 
]ne también baensayado para oate día. 
&9 Bi i la general hasta la madrugada, tocando ]« 
acreditada orques taá la francesa que dirige el Si. To-
roolla.—SmPKZ i R A A IÍAS O C H O . 
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Grandes y nolemnea fiestas que oou motivo dol SantoJ 
Patrono Stoi francisco Javier, tendráfl lugar oa est 
término en los dias 5 y 6 del entrante mes de Dioiembre, 
DUJO programa es el slguienfca; 
NOTA.—Hacemos presente al público on general, que 
auostro calzado especial lleva el mismo cuño on la sueis 
\U,G ol nue eatampamos más arriba, para que no puedar 
lonfundlrlo con otro fabricante. 
P I R I S , CAHÍJOPIA Y ü» 
Proveedores de 8, M . Alfonso X I I con el uso de sus 
O Reales Armai . 
A las i i de la tarde caoañ» fronte al paradero do Samá,¡ 
iu> o acto amenizará una do laa mejores orquestas de ' 
}apital. arljudic ándele uu premio de diez pesos biüet 
tkl vencedor 
A las 6£ de la tarde soUmne salva en la Iglesia Parro-J 
quial; quemándose á la conclusión do ésta, sorprenden-
lea furgos artiflcltdes por el pirotéonioo Sr. Vazquee,! 
cavo acto amenizará la citada orquesta 
A las ocho de la noohe dará principio un oiagnlfiooS 
bailo do sala en la pintoresca y oleganta glorieta de Snmá.l 
digna de su fama, ai ocupar eee puesto. 
E n suma, todo contribuirá á que la gran 
función lírica de que tratamos sea espión 
dida, pues deade ol momento de anunciarse, 
fian sido numerosos los pedidos de palcos y 
otras localldadea. 
Loa ensayos se repiten dlailamente, á fin 
ie que la ejecución sea lo más perfecta po 
eible. 
C E R V P Z A D E L P A Í S.—L a q u e hoy hanto 
>ido e! gasto do probar en esta redacción 
/arias personas iutellgentea en la materia, 
i)» tan agradable y tan bien confeccionada 
oomo las mejores que sa importan del ex 
Granjero, teniendo sobre ellas la ventaja de| 
que no es preciso añadirle ninguna euatan ' 
d a nociva para conservarla, por haber sidoj 
beoha bajo la inflaencla del clima propio 
del país donde debe tener au prbioipal con 
sumo. 
Procede la antedicha cerveza habanera 
le la fábrica establecida on la calzada del 
Cerro número 524 por loa Srea. Fernandez 
/ C * y al frente de ia cual se encuentra co ' 
cno diractor facultativo un reputado qní 
mico, muy conocido entre nosotros. L a ce 
bada, el lúpulo y laa otras materias emplea-
das para obtener aquella sen de superior 
oalldad, estando encargado de la manipu-
'ación y accesorloa consiguientes uu Inteli 
agente y acreditado cervecero, que durante 
muchos años, aegun se nos informa, fué em 
picado con el mismo objeto en la famosa 
casi de Basa, de Inglaterra 
A laa expresadas conlioionea, que garan-
tizan BU bondad, une la cerveza cubana 1 
bircunstancia de ser muy barata, ya se ad 
quiera en botellas, ya en barrilitos, ofre 
olendo é í tos la ventaja de hallarao prepa 
rados do manera que puede despacharse el 
líquido eu cualquier eatabloclmlento, al 
precio de diez centavos la copa, sin que lo 
reducido del precio sea obstáculo para que¡ 
¡el vendedor obtenga una buena ganancia. 
Nos complacemos en dar loa pormenores! 
que anteoedan en pro de una industria que 
está llamada á progresar en el país, dentro 
de poco tiempo, de una manera muy nota 
ble; y oreémos que al alcanzar ella el rápl 
do fomento que le auguramos, dará origen] 
al cultivo de la cebada en esta región, que, 
puede producirles tal como se necesita, en 
rlquecléndose así con un nuevo ramo núes 
tra agricultura. 
Recomendamos, pues, al público que' 
pruebe la cerveza del país, y felicitamos á| 
sus fabricantes por el maguí fleo resultado 
que han conseguido 
A G U I N A L D O S P A R A P O B R E S . —L a popu 
laridad que han alcanzado, obteniendo cone-| 
tantemente el favor del público, loa esta 
bleoimientos de ropas L a Franc ia , Oblspo| 
esquina á Aguacate, y Los E s t a ios- Unidos, 
San Rafael esquina á G-allano, es la mejor! 
recomendación que de los mismos puede 
hacerse, respecto de las novedades que 
siempre los enriquecen y de la modicidad 
excesiva que se observa en los precios de 
todos sus géneros y dsmáa artículos qnej 
expenden 
Pero hoy no so concreía á eeo lo que nos! 
mueve á elogiar dichos eatablecimientos. 
Impúlsanos á consagrarles merecida ala 
bauza la circunatancla de que en una y otr 
casa comenzaron á repartirse d-inde a^er 
dos mil vales, que oonstituyea otroa tantos 
¡aguinaldos para pobres muy D e c í s i t a d o p , 
que serán distribuidos el dia 1? da enero, 
próximo entre las personas favorecidas, d 
7 á 9 do la mañana, tanto en L a F r a n c i d 
como en Los Estados- Unidos, Cada uno de 
loa mencionados aguinaldos será entregado 
á la presentación as i vals respootivo, en la; 
Indioada f-"ch 
cbtsner saa rr^nts é corto de vegfMo, 
y delicada muestra de la industria humaua, 
ilamudo cronómetro, tan necesario algunat 
voces en las observaciones de la clónela. 
Manipulando cou poderosos Imanea de cln-
so ramaa en un caso clínico, notó, algunos 
dias después dicho profesor, ineólita Irregu 
Laridad en la marcha, hasta entóneos nor-
mal, de su magnifico croeómetro. Cónsul 
cado uu hábil relojero, no le encontró lesión 
aparente al exámen microacóplco; mas, ha 
(siendo pequeños toques exploradores en la 
máquina con una varilla de acero observó 
que esta se adhería á la espiral. Y a era, 
Duna, conocida la etiología del mal: ei con 
tacto más ó ménos inmediato con un centro 
le imantación habla hecho sentir ÉU in 
flaeocia ecbre las diversas partea del roloj, 
iue estüban imantadas L a s oscilaciones 
Je la aguja de una biújula, á la que so a 
cercó el acriminado cronómetro, no dejaron 
ugar á dudas. Todos los medios acense 
jados en este caso fueron empleados, pero 
dn resultado. L a Imantación, que subrep 
ololamente por ol eje metálico del remen 
ceir se Introdujo en todas las ruedas del 
mecanismo, habla desordenado su marcha, 
jonlendo fuera de servicio sin remedio el 
instrumento. Se trata, por tanto, de un 
fenómeno notable, que debe interesar á to 
los los que, usando cou frecuencia imanes, 
deseen preservar sus relojes de tan solapa 
Jo como tenaz enemigo. 
SUMA Y S I G U E.—C o n t i n ú a n llegando que 
jas á eata redacción contra loa chiquillos 
vagamundos y los que empinan papalotes! 
jn medio de la vía pública. Vaya tomando] 
aota la policía. 
DONATIVOS —Una asociada del S. C . de! 
Jesús noa ha remitido 2 pesos en billetes ec 
nombre de Nuestra Señora del Corazón de] 
Jesús, cincuenta centavos en nombre de] 
San Francisco de Paula y otros cincuent: 
centavos en nombre de San Antonio, para] 
que sean distribuidos por partes Iguales en 
tro los cuatro pobres D . Manuel Norlega, 
O» Felicia López, D . Fé l ix Roca y Dtt Rita! 
Ramos. 
P O L I C Í A . — L a noohe anterior so cometí 
un robo de treinta pesos, en una bodega si 
tuada en la callo de Escobar, por un indi vi 
dúo blanco que llegó á hacer compras. No! 
fué detenido. 
— E i dia 29 fué asaltado un asiático en 1 
finca L a Condesa, por dos hombres, robán 
lole una yegua. A l tratar el referido asiá-
tico de seguirlos, uno de ellos le hizo frente 
Infiriéndole heridas gravea y emprendiendo 
a faga. 
—Dos individuos blancos, fingiéndose ex 
tranjeres, trataron de estafar en la calle del 
Monserrate al administrador de una finca 
ubicada en Jaruoo. Fueron detenidos. 
—Un jóven, vecino de la calle del Sol, 
que se encontraba en la azotea empinando] 
an papalote y llevando un revólver á la cin-
ura, se Infirió una herida, ocasionada por e' 
ilnparo de dicha arma. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
I V I R G I N I A (Witch Hazel) del Dr . C . C. Bris 
| ;ol.—Admirable combinación curativa ba 
iada en las maravillosas virtudes de la 
jplanta americana conocida bajo la clasifica 
¡clon botánica de Hamamelis Virginica, 
loara el alivio y curación radical de toda 
j mf- rmedad do earáctw Inflamatodo, tanto] 
inter; a como externa, tales como 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
iQuemaduras, Aeolao, Carbunclos, Erupolo 
1 ios, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojo 
{ i de Oiloe; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
jaertiorragias, Pnjofl, Mal de loaRiñonea, 
¡Estrechez, Leucorróa, Diarréa, Menstrua-
D I A 3 DE D I C I F i t I B R E . 
San Franolaoo -Tavier, confesor, apóstol do las IniiaB 
S-in Frauolaco Javier, de la compañía de Jesua, avéa^ 
1 de la ludia, eaolarscldj por la conversión de loa j 
tiles, y por anadónds ds profecía y miiagroa, en Ban-
ohan, isla de la China; paro su festividad ae celebra hoy 
por decreto del papa Alejandro V I I . 
F I E S T A S STÍ V I É R N E S . 
MÍSOA Solemnes.—Eu Santa Teresa la dol Saorfinsenio 
lo 7 a g¡ on la Catedral, la de Tercia, á las 81, y en lah{ 
len í i glíifila», laí» ce ooitumiij-w. 
PARROQUIA D8 GUADALUPE, 
El miércoles 2 oomionza la novena de sa Santísima 
•ntrona 4 las siete de la noche todoa los diss. 
El viernes primero del mea estará eipueato el Santí 
¡simo todo el dia eu honor del Sagrado Oorazoa de Jesús 
ly durante todo el mea do diciembre n rén t ras el rezo del 
¡Santíaimo Rosario. 
Se invita á loa devotos á estos solemnea cultos. 
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I G L E S I A D E SAN FRANCISCO D E P A U L A . 
A S O C I A C I O N 
D E H I J A S D E D I A R I A I N M A C U L A D A . 
E l domingo 29 dol corriente, á las 6 de la tardo, co 
imencará la Novena que las Hijas de María consagrai 
j4 t u augusta Madre en el Misterio de au inmaculada 
jConcepolon. 
E l lúnes 7 de Dioiembre, á las 6) de la tarde, la gran 
|3alve. 
El mártes 8, i. las O de la mafiana, la consagración 
[recepción de las Hijas de María y la comunión genera' 
las 8 la Misa Solemne con Sermón: ocupará la Sagrada 
^Cátedra el Sr. Pbro. D. Francisco Mana Borot. 
Habans, Noviembr* 28 de 18E5—La Presidenta, I n i i 
\Ilivero. 18542 10-29 
|PABIK)0U1.4 DI S. K1C0L4S OH ILIRI. 
El sábado í del actual al oscurecer se cantará en esta 
Aparroquia gran salve á Nuestra Sstiora de la Caridad del 
CCobre y el siguiente dia, á las nuave de la mañana, 
¡gran flssta con sermón por el Edo Padre D. Pe 1ro M u n -
Stadas, Escolapio. E l Sr. Cura Párroco Pbro. Jorge Ba-
jsabe, y la sebora Camarera D f Asunción Meudive de 
[Veyra. invitan á los fieles á loa cultos indioadoa. 
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¡ JRDEN DE L A P L A Z A D E L 2 DE D I C I E M B R l 
DE 1885. 
Servicio para el 3 
Joíe de dia.—El Sr. Coronel del 3er BstiJior» de Vo 
|lnntarioB, D, José Solléa. 
Visita de Hospital.—Bou. Cazadores de laabol I I . 
Capitanía general y Parada.- 33r Batallón do VOITUD-
Itaruw. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejórolio. 
Batería de la Reina.—Bon. Axtillorla de Elérci to. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar ,—SI 3 
¡le la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Idem.—El 19 de la missiA D. Manuel 
lOnrillo. 
El Coronel Sargento Mayor. Rtemíía. 
correr las calles de esta población. 
A las 8¿ de la ma&sna solemne fiesta d« Iglesia, oca-I 
pando la cá t tdra del Eapír i tn Santo un dietloguido ora-
dor de la'-apital. 
A Us 44 de la tarde, saldrá la procesión del Santo Pa-| 
trono por la carrera de costumbre, a enyo acto asis t i rán! 
lus Corporaciones CivUes y MiUtares y fuerzas de V o - j 
luntarice de la localidad; concluida esta se quemarán 
vistosas piezas da artificio eu ei llano de (Jrnz; y A la 
ooncluaion tendrá lugar en la Glorieta mencionada otro | 
bailo como e: dia anterior, los ouiles surán grátis . 
La Cov p iracion Municipal de acuerdo con el Sr. Cora 
P&rroco, invitan para las colemnes fiestas de Iglesia á 
todos sns feligreses, suplicando á la vez adornen el fren-
te de las casas per donde ba de pasar la procesión. 
L'> Comisión de festejos tiene el honor de invitar i es-
t v fiesta A sus convecinos de la Habana, Cano, Bauta { 
oto , eto —La Comisión. 
NOTA.—Vara mayor comodidad del púbUco la galant 
mprosa del fárrccarril, pondrá tren extraordinario, que 
saldrá del psradero de Samé é laa doa de la madrugada 
ain alterar los precios de costumbre. 
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I T I 1 m 
S A S T R E . 
59, OBISPO 59. 
Participa á tus favorecedores haber reno 
yado BUS ex i s tenc ias con variado surtido de 
^éneroa, propios para la estación.—Espe 
jialldad en géneros rayados p&ra paútalo 
ues.--CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA enoom 
pet&ncia con las mejores sastrerías de 
¿ÍM'íad.—Todos loa t r a b s j o s BOU hechoa á 
uiano, por oo^rac'oa r e á m e m e entendido, 
en el oficio — D I E Z T OCHO A S O S D E P R A C -
T I C A E N S L A H T E , y cuatro de ellos en uno 
délos mejorí a e s tab l f l c imíentOB de la Haba-
aa, G A R A N T I Z A N P E R F E C C I O N T G U S 
T O . — P J ecloí?, un 50 por 100 más barato qu 
.-nía co'egaa. 
Prontitud y exactitud eu loa encargoa. 
OBISPO 59, A L L A D O D X L C J F É "EUROPA."! 
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Vendido por 
PELLON Y COMP. 
T E N I E M T E - R E T I 6 . | 
Plaza Vieja. 
C 1382 5-28a 5-29d 
BILLETE! 
D E 
para el gran sorteo de] 
s u r t i d o m m i 
Se venden de verdad 
á 
TENIENTE RST 16 
Cn n 18-24» 13-24-d 2 j 
ROMAGUERA. 
A loa débilea y enfermizos les ofrece el| 
jestablecimiento de g imnást ica y ducha, que 
¡bajo su dirección está situado en Compoa 
tela 113, entre Sol y Muralla, por la suma 
|de $3 B | B . al mea. 
15408 12 26 
Aquellos aumo-itos en el cráneo que generalmente ee 
unan "la caspa" se pueden remover prontamente por 
[medio del Jabón de Azufre de Glenn, el cual, abriejido 
v caiía vale da derecho áf io lon penoga, üóllaoa, R e s f r í o s . T09 f e r i p a i ^ ^ 0 ^ i0ne, ¿ 
24 « 
E N E L B A R A T I L L O 
Ise han vesdiio los siguientes números premiados enj 
|500 pesos. 
Núms. 9 9 6 9 7 7 3 
1 7 0 7 1 0 7 9 7 
1 7 7 4 1 1 6 6 1 
2 4 2 6 1 1 8 7 2 
3 2 8 7 1 2 7 7 6 
3 4 7 4 1 2 9 0 9 
5 1 8 9 1 3 5 8 6 
6 8 1 2 1 3 8 5 2 
6 2 1 6 1 5 0 8 1 
6 2 1 7 1 5 2 0 6 
6 2 2 0 1 6 2 5 5 
6 4 1 6 1 6 5 5 5 
6 4 2 9 1 6 7 5 3 
6 9 1 6 1 6 8 2 0 
9 4 2 0 
Los premios vendidos en este Baratillo se pagan sin i 
desonento solamente el dia do la Jugada. 
Hay billetes de Madrid. 
EGIDO W. 1, ESQUINA A MUBAIXA. 
B O C T A . -
ipS-e 4a 28 4d 29 
, Limita» m e t á l i e w para la extlrpacionj 
completa de loa ci*lloa.—Se vénden á u r | 
^eto billetfca eula calle de Metoaderep^ efi 
lulna b Amargura, cefé. 
15639 4 - 2 
Para Jíoche Buena. Premio mayor. 
1° de Í 5Ó0;000 oro; 
•¿o de 400.000 « 
3o de 3<K).(KK) " 
4» de 150.000 " 
ü de 100.000 " 
2 de 50.Oí'O 100.000 " 
3 da 25.ün0 75.000 
4 d» 17.000 68.000 " 
A^ercáa h&y una irfioldfid do ptemioa de 
1.000 peso*. 
E l total de p emica aeotendo & 7.557. 
H»y billete* d*̂  eetos G * l i » D f 59 
OJO, Q U E E S B U E N A . 
Cn. 1395 M 
TENIENTE RE1 
ciRCüio B m m o . 
La Tunta Directiva ha acordado quo la Telada ano de-l 
)ió verificarse «•) miérco)6-i SS del corriente y fué sefl-; 
leudlda por eiiferTiiedad de la Stlta- RuRquell», tenga: 
ifeoto en ni>o de 10» primeros dl»e del Mes entrante, y| 
[ue las dos funciones regl»ni6utanas de Dioiembre, se 
•enfljuen en 1» forma sigaiente: 
Lrtnes 14 —Telada Ilrioo-dramatioa. 
Ldnea 2>!.-^ldem ídem ideia. 
Habana y Koriembre 28 de 1885.—.K Secretar'*. 
16S15 «l-W 
0 
S í CRETA Hl A . 
De órden del Sr presidente, ?e convo< a 
•i Junta General extraordinaria, como cón 
ctnasicion do la del 29 da noviembre próxi 
cao paeadr, para el dia 5 del corriente, á la* 
ocbode la uoohe, á fin de llevar á cabo la 
notación que quedó pendiente en dicho dia 
BUb&na, 1? de diciembre de 1885.—El 
Secrerarin. Qubriél Costa y Nogueras 
Cu 1396 1 1 * 4 2 i 
^ € » 3P 3® íi* IT ^ ^ ; 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que eati aumentando notablemeni 
s) número d» persona* antes acomodadas que hoy dia-
tbondonan sus dentaduras á la pérdida por falta de r&~j 
ijnrsoe para orificarlas, oreo corresponder a una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tai os personas obturar 
as picaduras con una p u t a a prvcio Infimo on I!¡B. oonj 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este periodo de tiempo Trasourriao este, si 
Suedo orificarlas ó renovar la pasta en casos necesarios. HA « T U S W l L S O W , Prado 116. 
On. 13«5 !» K N 
INSTITUTO 
PRAOTIOO DE VACUNACION ANIMAL 
de las Is las de Cuba y Puerto Rico. 
FUNDADO POR BL DE. D. YlCSimi LUIS FSBBXS. 
0 1 R I G I D O P O R I i O S D R E S . D. ANTOMIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D. E N R I Q U E M. P O R T O . 
Se vacuna directamente de 1» tornera los mártes 
miércoles, juéves j r i é rnes de una a dos, en la callo de 
ia Obrapía n. 51, j * domicilio, y s» faouitaa pústulas 
da vacuna todos los dias y a todas hora». 
On. 1398 1-D 
DE. SÜSTáVO STÜRLIKG, 
niBDICO'CIRVJAKO. 
Especialista en enfermedodes venéreas y sifilíticas. 
Consultas y operaciones de 11 4 1. San Miguel n. 100, 
16470 2B-27N 
1 1 1 . MáRIá P. LAJOUINS; 
COMADRONA FACPLTPATITA. ¡ A g u a i t t e 08, entra Obispo j Obrapla. 
ISlOf 
DE. G. I . 
C I & Ü J A K O D E N T I S T A 
¡do to Focuifad de Filadelfia éineorpad* en esta Becú Uiiir-\ 
vertidaa de to Hab&na. 
Aguacate 108 entre Teniente-Eey y Muralla. 
Administra todos los an estíticos, tanto generales co 
ao locales, para las excraoeicnes sin dolor 
Consultas y operaciones desista de la ma&ana á cinco] 
ie 1» Urde 15869 15-25 
CHAGÜACEDA 
JDKKTIBTA DK CÁMARA DE S. M. EL EHT D. ALFONSO XU | 
COKSÜ1.TAS Y OPERACIONES D E 8 A 4 . 
I ' K E C I f t g StODIOOS. 
A GUI Aí* NUM. 110. 
Cn 1293 ÍB-81? 
i LOE ENFERMOS DE LOS OJOBJ 
E l acreditado ocnliita D . M a r i miaño Marban, qui 
¡lleva 17 afios de practica en Eupafta y el extranjero 
Lfreoe los servicios da sn profesión calle ds Sao Rafas 
luúmero 36, frents si Basar Parisisn. 
Horas de consulta: de do je a tres do la tarde. 
Kota.—Los pobres de aclxmnldad que asi lo acredites 




Amarenra 21. De 12 i 4 
J O S E F . A Q Ü E R O , 
¡O-EeUly 21. 
15670 
A B O G A B O . 
Ds 12 4 4 | 
26 I D 
í 
i O n fl u ií ONA F A C U L T A T I V A . 




Jorje P Madan y Alfonso, 
C I H L ' J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas de ocho d>) la mafiana i usa de la tarde 
lOratis a los pebres: r t i ie &«al número 1, Eegla 
16311 3e-54N 
Níc j íás Azeárate 
Y 
José de Armas y Cárdenas, 
A B O G A D O S . 
Calzada del Moute 1, altos de la Compañía del G-ae. 
Despacho.—Desde las nuevo. 
14Í89 ÍOJI-13 
ABOGADO. 
Ha - r ^ U iaxío sn estudio 6 Obiapo 68, 
iltoa de 1». j ' . v r í í ^ de Hierro. 
Hor»? de eoiiisaiís; dtj 12 á 5. 
Cn 1194 78-140 
Alfredo Batista, 
Cirujano d tn t i t i a se cíiece m ledo lo coECf iritnteS 
lá su profesión y pomo es^eolaKst i «a la oonstmcoion| 
1 le paladares artiflo<al>s. Estrel'a n. 61. 
14849 SO m 
E N R i a U E F I G A R O L A , 
Mí; OÍCO-HOMEOPATA. 
Consultas de 11 á 12. Virtudes 93. 
14523 20-6N 
M E D i C O - C I R Ü J A N O - D E N T I S T A . 
1 1 6 
SSTSE TKmawrc-BET Y DRABORJCS. 
Haca tan sólo trábalos de superior calidad, paro i pro-
| dos sumamente módlcot, mientras dmen loa tí«ai] 
I «normales quo esté atravesando esta, isla. 
I NOTA.—Sn Juntas del gremio la han concedido rapo-
Iddas veces por gran mayoría d« votos, 1» honorifloa cla-
Ijlfloaolon da UNICO da prlcsara categoría en la Habana. 
On. 1328 ««-12N 
D r . A n t o n i o F . E c h e v a r r í a . 
M E D I D O . C I R U J A N O . 
Consultas do 11 6 1 Reina número 89. 
15152 2«-iív. 20 
Nuevo aparato para reconocimientos con lus eléctrica.I 
L A M P A R I L L A 17 Horas da consultas, de 11 a l . | 
Especialidad: Mstr i*. vías orinarlas, Laringe y sifi l l-
Iticao. O n. 1402 1-D 
J . R A F A E L B U E N O 
MEDIOO-CIEUJAHO. 
Obrapia número 67 (altos) de doce á dos. 
14740 26-10 
DE. PBDEO A. PALMA, 
aiEDICO-OIHUJANo. 
Ocn«n'tas de 11 
15100 
11 Ú.ÓOC-S los limes. -Agular n. 45. 
15-1»N 
\M 6. ECHEVARRll 
MÉOICO-CIRÜJANO. 
Consultas do 12 i 2 Ra;:© 25 
15023 26-18N 
A n t o n i o S . de B a e t a m & n t e , 
A B O G A D O . 
Asuntos jadialaies y contenciosos-administrativos. 
Lamvarilla 21. I>e 1 a 4. 14874 26N-12 
I 
DR. EN BIEDIOINA Y CIRUJIA. 
Ooneultaa ds 2 á, 4 de la tarda. Habana 49, esquina t\ 
Irejadillo. C n. 1404 1 D 
m 
[ N A PROFESORA N A T U R A I . DE LONORES, 
' da lecoionon A donilclUo en la Habana 6 sus oerc 
j iiaa, enseBa su i ik ma con perfooeicn empoco tiempo, 
j»>iano, eo'fao. flibnjo, frunces v los n-mos de nna «sme-S 
Irada edneatije: t imbltm los labora© Guipnre y encaje 
llnglés. Compren le bien el castellano. Precios módicos, 
lünpondrán A aislad 90, aljiasen de planos. 
15698 8-8 
U NJOVEIN t í í A K C E S CON D I P L O M A D E 8 E A ] dar lecciones a doraidlio ó en alfrnn colegio. Di r l -
"f por saorlto A . L . Central café, Neptuno esonira 4 
ÍSaluets . 11700 <-3 
m m $ m 
A M I L L A R E S Y NO M I l E l i T O se venden Jan cajltas de B Á L S A M O T U R C O , infalible extirpador de' 
v A L I O ^ í OJOS OE G * Í J O, E T C . NO MANCÍ2A N I ENSUCIA, y produce mejor resulUdo que los demás 
Dtejiarados da i^u I Icdo^. |0uraí ion¿s rispidas y n.aiavilloea»! iRespondemoa de sus reaultadosl Se vende en to-
das laa Parmaoiaa. Agent* i-nioo, Alfredo Peres Carrillo, Salud 36, Habuna. Cn 1361 W - N 
U NA í l l l I F B S O K A I N G i . F S A DE L<tNDRESJ «vm diploma» aofcdéurcos da clases & domicilio y e n | 
casa á preoios módicos, eneefia múaloa, soltoo, Ixirdados,! 
ibnjo lineal, instiuccion y * hablar idiom&oen muypocog 
mpo Dirigirse a Obiapo F*. l ^ -O 4- 29 | 
PJhhOS « H . L * T « S A l . Mf»* POR L E C 
filones de plañó, solfeo é inglés Una profesora ds'é 
Nueva York da clares & docolci lo También ensfBa, 
tranofO y los ramón ilp Instrucción en español todo a 
perferoion De)ar los Befias en la l ibroi ia de AVilson, 
Obispo 4^, profesora. '5:07, 4 29 
l ' R O F K S O K D E S O I FEO V PIANO 
Precio: lección tros dias i la semana, 61 
pefos billetes al roe», y a domicilio $1.5 billetes al mes.? 
Pago adelantado. Prado n. 0 ó eu el alraaoen de pianos! 
del) . T. J Ourtls. AmiaUd 90. l-^'O 4-20 
m n m u m m 
MISÜEL MáETINES GEMIDA. 
9 4 , Comi>üstela 93. 
Teneduría de libros y Aritmétios mercantil, al 
mes adelantsdo $5-30¡ 
alígrafia por un método especial, al mes ade- ^ ^ 
Clases de í ¿ 10 de la mafUna y de 7 * 10 de la noche. 
15241 4-22 
Ü N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O L L E G A D O de los Estados-Unidos, so ofrecen para la ensefian-
lut ámbos de los idiomas inglés y francés, preferirl ín 
fuese en el campo en algnn ingenio ó finca; el caballero 
f s inteligente para llevar los libros y la sefiora lo es en 
^odno'sso de modistura: dirigirse por carta al despacho 
le eata imprenta con las inioifdea L L. 
15435 4-37 
PROFESOR M E R C A N T I L Y DK I D I O M A S , 
P R A D O 93, al lado del Pasaje. 
Antiguo director de la afamada Academia de su nom-
bre —EnsfcfUnza comaroial psrfeooionada.—Letra. 
PREC, OS MODICOS. 
1545? 4-2? 
Profesora de Idiomas. 
m a L É s T F H A N C É S . 
Se ofreoe á los padres do familia y & las dirootoras deí 
elegió, para la ensefisnza do los referidos idiomas. Di- f 
eccion: calle de los Dolores, número 14, en loa Quemador 
le Marianao y también informanin en la Administra-1 
aion del DIABIO DE LA MARINA, Q- 28 F 
SuscricUm á lectura 
& domicilio de lindas novelas, ee pagan 2 pesos al mea y | 
i en fondo que fe devuelven al borrarse. Librería La 
Universidad, O'Eeilly n . 6!. 15565 4-1 
VADOR V1AD 
COdigo penal roformado, con los dos suplementos j | 
cuadros sinópticos. Obra completa, de vonta en La E u - | 
iolopedia. l ibrería de M. Alorda, O'Eeilly n. 80, cntre| 
Vülfgas y B ¡rnaza. 
On l3 í9 4 1 
Cirujía. 
Una fina caía í o cirují», couplets, do tamaño major í 
no ro ha t->nidn UÍO ae da par ménoa de la m i t i d de suj 
valor. 8 i l u i 23, librería. 15100 4-27 
m m k u n m i í 
L'bros recibidos por elú'.timo corteo. 
Blb'iotcos de las DJiainioalos. Artíonlns religiosos y 
morales, por Demófllo. 
Memorias de un clérigo pobre, por Constanc'.o Miral-
ta (presbítero ) 
E-JOS da un peosMEiact) libre, por Q-areía-Vao. 
Batallas del libra pensamiento por Oemóñ'o. 
Ensebio Blasco, E l Forasterito.'tomo 20 de la biblio-
aca Demi-monde. 
López Bago, E l Cura, novela médico-social. 
Rumero Girón, la cuestión de las Osrolinaa snte el 
rocho intercaoional 
E l Periodista, novela política original de López Bago. 
Novísimo manual do esgrima, por t i profesor del ejér-
to. 
El Pa'o y El Sable pn- un o*p5tín da ejóroito. 
Octavio Cnartero, Polos opueítos, cuento largo. 
Del mismo, Borradores y apnutf s. 
Constantino G-il, Derecho oómic» conyugal. 
Curiosidades de la historia de España Italla desda lg 
batalla de Pavía, h»sta el saqueo de Roma, reseña his-
tórica, porRodiigufz Vi l la 
Pasteles de Damas, cuentos diáfanos. 
Cuba. La cass de 1» cali» de Pana<leros. 
Almanaques de chistis, Lík Car; ajada. E l Cnpidines 
oo y otroa muehrs. 
Los f scándalos de Landre !. Colección completa do las 
jbraa de Montopin y Adolfo Belot 
Si'e» M*yo: La ('onfíeHita, novtU íl^lológioa no mé 
oo» iu teresá í te al facnlt^tlvo qua al hombre de mundo 
De! miamo L» Chula, hiatoria de mu'jha'. 
Racbtbourg, La Patita Mionne, traducida por Pastor 
? Padoyra. 
Loa grandes problema», p^qnefio poema de R Cam-
ucamor, ilustrado con multlruT de grabaíloa. 
C. 1390 4 1 
OBRAS BUENAS. 
S A I i T J D 33. 
[OE L A N C E . PRECIOS EN B I L L E T E S 
¡Histeria Universal, i o r César Cantó, últ ima edi-
ción aumentada ron retratos y láminas en acero, 
10 tomos ern pasta fina—, — 
¡Hictoria de Eapaña, por Mariana utntinaada hasta 
el dia: 3 ts. con láminas, buena pasta ™ . . . — ™ . . . 10] 
Qlstoria de la mujer desde la antigüedad hasta 
nuestros dias, 2 grandes ta. con l á m i c a a — 1 
¡Historia natural "La Creación" por una sociedad de 
sabios naturalistas publicada por Vilanova y Pia-
rra: 9 g rand í s tomos con 6,C00 láminas, muchos 
cromos, buenas tipos, bien empastada, ee da por la 
torcera de su valor 6 sea — ICO] 
jOviedd. Historia de las Indias. Islas y Tierra firme 
del mar Océano: 4 grandes tomos— 25 
Madoz. Diccionario geoagráfico de España y sus 
posesiones: 16 ta mayor enpaata... . . . —— 173 
iFignier. Les mervalles de la Solenoe, description 
populaire drs inventions modernos: 4 t i l u i t r ? . . 12 
[Ramhosson. Hit toire des A stros, 1 tome Hastié aveo 
gravures.— 
lallndo. Ltgislación hipotecaria: 3 ts. buena pasta. 10J 
iLasema. Ley hipotecaria comentada: 2 grandes t s . . 
Ley de Enjuiciamiento Civi l para España y Ul t ra -
mav: 1 temo pasta... 
i ño cristiano; vida de todos los santos por Croisseti 
18 tomos buena pasta 22S 
La Santa Biblia, por Solo: 5 tomos con 1,200 láminas 
Íiasta buena — — IOS storia de la vida y viajes de Cristóbal Colon: 4 ts, 
I empastados - — 
EsTolncion francesa, asambleas, Lula X V I , Bona • 
parte, Austerlitz, Marengo, etc., etc., 6 ts. láma. . lOg 
Doroinguez Diccionario nacional de la lengua Es-
pañola: 2 grandes tomos — -- 12. 
¡Beseherel'e. Dictionaire univereel de la langue 
Frannaise: 2 grandes tomos muy gruesos.... 1' 
orrilla. Obras completas 3 tomos pasta chag r ín . . . 10¡ 
[Ólodonario de medicina, oirujía, farmacia, medici-
na legal, física, química, botánica, mineralogía, 
zoohgla y veterinaria, 2 ts. buena pasta 4¡ 
¡Tratado de fortifloaoion; 2 tomos y un at'as 10| 
í l snua l de cocina á la cubana, española y francesa: 
Legis'.acion Ultramarina en forma de diccionario, 
7 cornos mavor, buena pasta.. 103 
¡Alcubilla. Diccionario de la administración capa • 
ñola, última edición, 15 tomos buena pasta. 
1,300 en inglés de diversas materias, se dan A esc 
|<er á predios baratísimos desde 10 centavos en adelan 
¡te. También hay un apartado de obras francesas di 
1,300 tomos que se dan muy baratas. Se reparta grátisl 
m catálogo al que lo pida. Salud 23, libros baratos. 
15498 4 28 
E l T 
lALMACEN DB MUSICA Y PIANOS,! 
Surtido oomplrtamente este acreditado estableoimien-j 
M>, ofrecemos al público una gran rebsja de precios: hej 
>qnl una pequeña muestra: 
Métodos de E s l a v a - ~ — 5 00 B^B. 
Vlguerie 3 00 
Lecarpentier — — . . . 5-00 
Lemoir.e 5-00 
Panseron . - • 2 ^ 
Stamaty 8-£0 
Fantas ías , Valses, Polkas, onadrülas, etc., eto.,de8-j 
le 50 centavos hasta $1 50. 
Planos de alquiler. 
Gran surtido de instrumentos para orquesta y Banaa| 
militar. 
Cornetines $ 12-00 Oro 
Fiscomos... -- — 
Helicones Saoy Boasoa... 
Bombardinos ,«> 
Olarlhetés Lefebre—.. . ^ 
Banquetas de Vlena^™= 
Calla de Cuba a. 47. 







A L O S M E D I C O S 
Clínica médioadel Hotel D!en. por Fronse.w 4 ts. $17 
Higiene privsda y públiua. po-- Baqneiel, 11 $1. Clínica 
[oiédlca. por Orovros 2 ta $5. Vnlpian, Clínica médica, 1 
t. $1 Enfermada.ves de la vía dige«tiva, por Dameachi-
'uo, 11 $S. Cirujía Clínica, por F é l i i Guynr, 1 t . $5 
Revista ndonto'ó^ioa, por Treviño. Librería La Univer-
sidad O'R Hlly M 15;«7 4-1 
H ILUilD THOMiS 
Tratado práctico de las enfarraedadus do las mujeres-
1 torno 1885 $4 75 centnvoa oro. 
D U J A R Ü I N BffiAUMETZ.—Lecciones de clínica, 
terapíutiCHi 3 tonioo $11. En la Enciulopertia, 1 b rer ía de; 
M. Aloran. 
O ' B E I L L Y N 9G 
C. N . 1381 P-29 
Í ^ O M I D A S A D O M I C I L I O , E G I D O 7 5 . - C O N -
v> tanda el dnijfio deeste establecimiento con uno de los 
mejores coolüeros de esta población, ofrece a su cliente 
la en particular y al público en genere! un esmerad 
servicio y preoios sumamente módicos y arreglados & 1 
(baratez ne los meroados. 356»9 4-3 
E S P A C H O D E ( OM1DA A D O M I C I L I O , 
Monte 41 —Por nna persona $17, por dos 34 y para 
¡tres DI Cuatro plato» por comida buena y abundante. 
¡Monte 41. l£65t 4.-2 
C O R S E S 
gILFiDB CUBANA 
cinturas habaneras, 
por Mme. BOUIIXOIí 
93, O'EEILLY 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Tenemos al honor de participar á las Señoras que te-
nían encargado corsós qna pueden pasar cuando gusten! 
por esta su casa á formalizar sus podidos. Hemos reoi-| 
bido de Paris loa materiales que esperábamos para ha-f 
oerlos desde T R E S D O B L O N E S ORO hasta V E I R - | 
K Y CINCO PESOS ORO. I 
Nuestros corsés ajustiulos á la úl t ima moda alargan! 
el busto, atinan el talle, redondean las caderas, extin-I 
íuen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo lal 
flexibilidad de sus movimientos naturales. Con cuyosj 
uxilics quo reolama la higiene V O Ü S S E R E Z F A I -
TES A ü T O U R . 
Reoomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer-j 
medadea intestinales de las señoras y para la obesidad., 
Cn i m S-2 
I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . SE I I A C K N j 
, B.vestidos por figurín y á capricho desde $20 hasta $<,( 
se corta y entalla por ^ 1 , también so hace toda clase del 
copa blanca y de bordados. Se adornan sombreros y sel 
¡les cambia de color y forma, todo con esmero y prontl-
ihnd. Amistad 49, alto». l-<93t <-l 
61 O ' R E I L L Y 61 
rntre Aguacate y Villegas librería: nna persona enten-
Idida se cfreoe para haoer memoriales, demandas j u d i - l 
oíales, contratos de todas clases, coplas de escritoras^ 
iillgenoias, inicios eot Precios módicoe. 
15568 4-1 
S A B N A . 
Ss asegura la curación de perros, carneros, chivos,! 
gatos, eto. enSdias No tleneqne comprarla mefüclna.| 
•lín Miguel 251, esquina Infanta. 
15381 26-25N 
D E 
• O S T E t-ali&so remedio licv» ?a fdncucnta 
U y siete años de ocupar un lugar promi-
ftcnte ante el público, habiendo principiado JIÍ 
5reparac¡iín y vent-i en 1827. E l consumo 
le este popuJarlsiT.o medicamento nunca ha 
jído tan grande como en !a actualidad, y esto 
-por si mismo habla altasaentft de mi maravil-
íosa eficacia. ' 
No vacilamos cn deck que en ningún sola 
•?i«?o ba dejado de remover las lombrices de-
smbos r. i ños ó adultos que sehallaban atatfa-̂  
dos po: estos enrmigos de la vida humana. | 
Constantí-mtnic recibimos recomendaciones 
•íe facultativos cn cuanto í su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha. producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
raucho cuidado ár. ejeaminar el nombre entero 
y ver que je» 
«KMEDIO del B1L M L I E E ^ 
Zi, XAS ^ 'i 
3eguro Pronto e'"lrifart!!bí(t fe 
TAMJL CUBA» $ 
Iift.fionorrea 6 Purgaoios^y 
QOTA,' 7 
IOABANTIZADO^ r A K t ^ i a 
OTRA del caso mas obstina-1 
do, s i n, uso de capsulaa.nl^ 
medicinas repngnantei.^ >« -
Lo mas c o m o d o r p a t » ' ' 
l levar cu el bolBlllo?J| Corf* 
el, se ahorra la ^ incomodi; 
dad y gasto que ocasiona la 
compra de una jeringa.1? Se 
vende en todas las Boticas y 
por José Sarra y Botica San 
José , Habana. 6 
^ r P O C X E T 
1KJECTI0K 
W1TH 
¡ P r e m i o M a y o r . $ i a O , O G C | 
Certificamos: Im ahajo firmantes qit« bajo nuestra su-
Iptrvi t i in y dirección se hacen todos los preparativos pa7f| 
[íf s Sorteos meniuMles y semi-anuates de la I oU'-ía del 1 1 
hado de Low'siana; gue en persona presenciamos l a ce'e-
•bracion de dishos sorteos y que lodos se tj/ec'tím con hen 
[rad«r y buena fe y autorixamfs á la Empresa qua baga v t i | 
\de este certificado con nuestras firmas en fa*i similes, e"m 
itodot sus anuncios. 
I El nuevo propietario de eate magnilioo estableoimlento ha introdneido notables mejorías en todos sus <lepar-fl 
itamentoa y lo ha dotado do inteligentes dependientes para todos los serviolon, contándose entre el;os excelentes] 
«camareros, masstros de cocina eto, et •. . , 1 ^.^ . n I_„J»+„J„^ 
3 Eata casa reúne la favorable circunstancia <le sor muy frescas todas sus habltsolonos.—Hay cuartos de todos-j 
Aprecies con asistencia ó siu olla. fis (ulmiten abonados al restaurant. 
Las comidas so sirven a la órden de los bufiapedes dentifl de las horas marcadas-
Agente, B K L I S A R I O H U R T A D O Agento, J . R . M O K N O S 1 . 
Cnl329 n l ™ 
í BEBIDA Y POLVERIMÜIONES. INHiLáCIONEB DB 
T E N I E N T E R E Y NÜM. 3 1 . 
Cufá radical del A S M A y demáa enfermedades do! peoho y garganta, del bazo, estómago, hígado é intestí-
nes, la ANEWllA catarros ríe la vejiga y algan*s del corazón, director facultativo, Dootor D. Francisco de 2a-| 
vas.—Consaltas d e l 4 ? í—Abie r to de 7 do la mañana á 10 d é l a noche. 
Cn 1344 25.17N 
Comisarios. 
ATRACTIVO SU PRECEDISTE, DCTRIBIICION DE HAS DI MEDIO MI1M. 
¡LOTERÍA DEL ESTADO DE IOMAÜAJ 
Incorporada en 1888 por 25 años, por la Leglslatuia 
'pára los objetos de E tnoacion y Caridad—con un capital 
[de$l 000,000, al que desde entónoes se le h» agregado' 
knna reserva de mis de $560 000. 
Por un iumenso voto popular su franquicia forma hcyl 
[parte de la presente Constitución del Estfidü adoptada 
[en diciembre 2 de ISTO. 
•Los sorteos tienen lugar todos los inesei)| 
Nunca se posponen, y los premios jemá* te redustn, 
siguiente «s la distribnolom 
E l Gran Sorteo Mensual n r i 8 7 
ó sxa EL 
! & r a E Sorteo extraordinario üeinl-aiiiitlS 
tendrá lugar en la Academia de Música 
!do Nueva Orleans. el mártes 15 de dicicmbrel 
de 1885. 
Bajo la dirección y supervisión del 
!&ra}. G. T. BEAURIGAED, de Loaisiánal 
|y el Gral JtJBAL A. EARLY. de VTirgiiiia.| 
Premio Mayor, $150,000. 
¡EáPIíota.—-Los billetes enteros valen $10.] 
Medios $5. Quintos $2. Decimos $1. 
LISTA DB PREMIOS: 
1 GRAN" PREMIO M A Y O R DE 
$150.000 sra $150.0C0l 
1 PREMIO M A Y O R DIE 50.0CO 
1 PREMIO M A Y O R D E 
2 PREMIOS G R i N Ü E S D E . 
4 PREMIOS GRANDES D E . 
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Í.379 Prenlos, ascendentes $522.600] 
Los pedidos de sociedades ó clubs deben enviarse Bola-j 
mente fe la ofleina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informes so dir igirán las cartas dando la 
ñ a s 6 dirección con claridad. LOS G I H O S POSTA. 
LES, Giros de Expreso ó las letras de cambio se envía-1 
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $5, ó más en] 
afectivo pueden enviarse por ol Exprés , siendo los gat-j 
tos por cuenta de la Empresa. La correspondencia esj 
iriglrá & 
M , A. D A U P U I N . 
ó bien a 
Nnievft-Orleans, L a . , | 
IVL A . D A Ü P H I N . 
WasíiXngton, © . C . 
¡Los giros postales se harán pagaderos y| 
se enviarán en carta i jertiSeada al 
N E W O R L E A N S N A T I í >NAIu BANFA, 
Xue ^/ -Orleaog. j , ^ \ 
ó al 
| L O Ü S I A N A N A T I O N A L B A f ¡ & , 
>Tt je^a-í/rifeans, La.,1 
¡ S T A T E N A T I O N A L B A R I f ¿ '? 
^ /lacra.OrleaBs, L a . , ! 
S S E E M A N Í A N A T I O N A L B A N K , | 
J^oeva-Orleans, L a . , j 
SS SOLICIT/il MENTES, 
S a s o l i c i t a n c flcwperspoxxsales r e s - j 
p o n s a b l e s e n lo * p r i n c i p a l e s p u n t o s l 
de C u b a c o n c ^ / m p a n s a c i o n l i b e r a l f 
p a r a n e g o c i a r \ o a b i l l e t e s d e l a S m - 1 
' p r e s a de L o t e r i a d e l E s t a d o d e L o n i - | 
Liana, q u e tie e o f r a n q u i c i a d e l E s -
taido p a r a c e l e b r a r s o r t e o s t o d o s l e a l 
lacuraesi 
p a r a p o r m e n o r e s c o m p l e t o s diri» 
¡Lñr»® * 
JVew O r l e a n s , 
Z e m i i s i a n ® , E , V \ 
de^ A c e i t e P u r o ' d e j 
I H l C A D o ¡ d e" B A C Á L A O | 
Fjipofosfltos deCal y^de S o s a ^ 
Es ian^agradable^al*paladai\como^la^leche* 
POF áe todas las'virtudes del AoeiU Crudo d'̂ 'j 
jaigMo de Bacalao, y laa d/6 loa Hipofosfitos.^ 
j ^ u r a ^ l a T i s i s . _ / 
" .Oura l a D e b i l i d a d G e n e r a l . 1 
« • J u r a l a E s c r ó f u l a . . 
S ^ u r a e l R c u m a t ¡ s m A > . >-Cá 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . > ^ 
- u r a e l R a q u i t i s m o e n t o s N l n O E & í 
D . Manuel S. Castellanos "Doctor cn Medicina deías PáUíl* 
I •j.áos de l'aris y Madrid, Subdelegado principa] de Medicina 
| /• Cirujia, &c. / t 
C RKTIKICO : (i\ie be heclib uso o m frecuenoáen mi clientela de 
n. Kmulsion de Aceito de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
le Cal y de Sosa denominada 'de Scolt, y ííe tenido ocasión d« 
I :oini>reiuier las ventajas jjue produce <a los enfermos quena. 
Icesitari, pnr sus padecimientfcs, de «libas medicinas, y 
I rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Adfimis estoy convencido <|ue'k¡s estómagof d«Ucad0t la 
jsoportan sin el inconveniente Aet>. regurgitación• 
TAASSVEA. S. CASXEÍXANOSy 
1 » 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
» r. S331 tia«0 (5e Cub»» « *« Abri l , i88fe 
JSres. SCOTT & BOWNE, Nm -va Y»fk. -~- -* *, 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parábiet por haber sabido 
«reunir en su aceite las vent «jas de ser inoáoro, grato al paladar, 
l y larga conservación; sus xesulíadoa terapéuticos, sobre WdC 
Jen los niflos, son maravillo feos. , 
Con este motivo tengo r¿ran place en hacerlo públicor 
S o y d e V Í l s . S . 5 . , Q . B . S . M . I 
P r . AMBROSIO G R I L L O . 
V i - ( . ; -
A., f csá SAXSA v Habam 
l 
w m 
Aotss ae Usarlo cespuea de Usarlo 
T O L i , 
E l Remedio I n f a l i b l e ' 
PARA TODAS LAS AFECCIONES 
DEL 
l E E X C a r J * L . 1 3 O . 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barryl 
Se garantiza que hace crecer el pelo er 
las cabezas calvas, que eradlos l a t iña y la 
•jaspa y que limpia la caber a da impurezas 
Positivamente impide que el cabello se cai 
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
|Agua Florida de Barryl 
L a Original y la Mejor. E l único perftuDtJ 
| le l mundo que ha recibido la aprobsc'on d» 
in QoWwmo. So expendo en boteil** t 
r«H turoafíoa. 
Curo , r a d i c a h n e n t e l a s a fecc ione* d é l o 
p i e l , he rn tosea t i c u t i s , i m p i d e % 
r e m e t l i a e l r e u t i i a f i s i n o y l a g o t a 
c icaf r iz f t , l a H l l a t j a s y r o s a d u r o s de í e 
e j t i d w m ift d i s u e l v e l a c a s p a y es n i 
j y r e v c n t t r o con t r i s e l c o n i n r f i o . 
Este reniHciio exteruo tan eficaz para li-
erupcioues. l)a^rás| y cuales de ia piel, uo ta 
solo haco desapHrecfr 
L A S M A N C H A S I > E L C U T I S 
originudap por las impurezas locales de la san 
y la obsTriu cion (̂ e los poros ; sino que tani'oie. 
Clauqnea la niel y quita las pecas. 
Le da á a piel TKANSPARENCIA Y' 8C7AF 
DAD ASOMBROLA y w r a o quiera que es m 
hermoseaíior saludable, aventaja a caalquie 
cosiuéuco. 
L o s medicof; lo p o n d e r a n m u e h n . 
El Tinte ÍJisíaneo para ei M o y /a garfea 
C . lü . C R I T T J E N T O N , P r o p i e t a r i a 
SUJ5TA. r O U K , E.* U de j í . 
v o n f a n i p o r m a y o r , e n l a « r>rr>srjipri 
r t a ^ t p a l M , y a i m o t t u d e u , t u l a » 19«r.i<j«.' 
fiMÍÍ TALLER DE MODISTA' 
de J - Mosquera de Martin. 
S j confección» toda clase de trsje^ de Srae. y niaas.!, 
I habilitaciones para novias, recoir enria- adool bnen coitel 
I y e'esancin qae tiene acreditado esta antigua casa. 
Latos v trajes de viajes en 24 hora?. Preaioa nmv mó-l 
¡ < f c «OTJII» 8 S i 16378 8-25 I 
i R i í í l M 
DK 
J . Mosquera de Martin 
La mejor f o m a conocida hasta el di» 3 ¡ 
| adoptada por Jas damas eiegantes, ren-l 
niendo los ooreés de eeta casa las venta-i 
jas MgiénicAa, as í como la graciosa esbel-i 
toa, qne «jiuitanáo el cuerpo á u n mátl 
robasto sin la menor mnlescia, permite luci r una estre-1 
I oh. i cintura y proporcionsK DUS formas hasta dslarl. 
0> npletamonto elegante y digno de satisfacer el ¿ust« 
| m ciíiriolioso. | 
P i i E O I O S T R E S D O B K t O X E S . — S O L N. S3 . 
i^11 ' 15-19N 
m 
« I A S I T S I W n m s j ó a k unsanujl 
B ^ c n n a r a u i B L ¿ a P O K IOO. 
A a A M E V n i i ' JÍW^OINA A S A K JG<S3. 
JMlf i factmt* i leoccriwdci: rj&íirioARkj grAils. 
í a ^ i Ô L.» j i . - . <•:•. «•! íi.t» más r<.it»jae ofrece ftl públlcxj 
aa ol a<i«'. i¡ KMáta ld iu .M srabaiuy eccnoroiaua ios prsi 
e l « <K^juBt t : y »}ibd 6 fdeasa <3f.fé u!a"7ícfwpl>-, eslíe de b 
K ?f>;ife. — o x » y t * í n v i , Agü ia? v E i aoed ra iü bodeyt 
— livrspie. / "ataib» v ^ - g « n l « y OTOSíidi»— 4 . a l e t a í ' 
^i«^edee—Oa&'iupXitrSiuii TFonítn OTtirltif Oiizfiuuitl 
E l B l f f l PUBLICO. 
&:au Trê i fie limpieza de Lr.trinag, Pozcsj 
y Sumideros, 
N i d i a duda de e-ltar este tren montado como ningún i 
otro de su clase, \;» sea por su buena administración j l 
q i > tan bnen cumplimiento vienen dando sus duefioel 
sin separarse un momento da loa trahajadorea por loqnt-f 
• 3 van ua-otaedo 1» volantad del público ó ya sea por )sl 
m ) 'ücidad«le ji teoíos: por un:» oarretaflO BiB. por 2 $ ) t l 
y putandudc 2 ¿ $8 uadauna. 
Bwiba drdeiied IPB oca os as siguientes: Q-aliano 
Lejanas, Tejadillo y Villegas, Cuba y Teniente-Rej 
A ra íai y TaJaAUo. Jesua i l a n a y Curasao, denfnegr.f | 
y «j'ori!», I n . i i » ? Bayc: no olvidarse que aus duehoi 
v l v ^ i Ae i i i i ay Jieina, bodega- r- Iiopeí y Cp. 
•£-*Ui.-,r.r, TI. t f W l̂ C.r.5 4^2 
EL EXPRESO. 
T K C B F O N O 1 0 3 » . 
Q-nn tren p»ra ^mpiew delotrinas, pozos y sumideros.i 
G-ít6t->n oacA la limpieza más biarato que ningun< I 
I d i s u c i a s i y recibe órdenes en los puntos siguientes:! 
I M «uto y Aguija, farreteri». Oompostela esquina A Lam-I  
a y Obiauo, bodegas. Animos v San Nicolás, bo-1 
i íta í». Gcncorflis. y Lea'tad, bodega. !&£axrique y V i r t u - I 
P i • • 
I de) bodega, tíalnd n. 1, Sombrerería L a Barata. Belas-I 
CÍÍ •-! 121, rafclc*TÍ8, v Soledad esquina & Jeau» Peregri-I 
I don'l^ está el Tren do A . G O Y A . 
'421 8-50 
A'-miifiCA: r ^ J C V K r * BJBCIBN P A R I D A ! 
j«n abundante lecho dtseit roloearee de ciiandera e i l 
a w ¿econíe: tien^ buceas referencias qne ofrecer v sr j 
«3i»do do saluU «a tsmtíiorable. Vedado, calle 7? n? 2-i 
l n f . - n r-... r>. U K 4.8 
•. ALA- ; i>±í « UJAM» i - .KA CMAÍ 
.>ardita de \»en^ nias de 'r a i i d a . C a l z a d a da V i v e i S 
163 186>a 4.3 
VICENTE TRÉMOLS 
I d i ' a » sabe? el paradero da su hermana Angel para 
alisto de jc.teré<« do familia. Se eup'ica la leprodnodoi j 
| ea los (¡eTríij periódiuos de la Isla. Teniente KST n . 21. 
4 3 
ye solicita 
j u i i b n « n » rocinera de COIOT- p a r ama corta f •milia: se i« 
darán !S pears bil'etee: íaformarán Neptcno 33. 
•507' 4.3 
en os t> iiogocio le solicita un socir 
JEOCCPABl . 
> con poco oí.pi 
11»1. qae sei» i i t o ü g e n t o er el ramo de Tabaco elabovaVio 
p i r a una f i b r i w '"U esta capital: darán informas Te-
n í a n t e Key n . l d e S á 9 d f i l a m&fiana: en la misaia se so-
| l tc;r» " " " - w i n - T a . 156«4 4-3 
C IÍ.KAIJA oolor qui í í * . i n A f i V : BIS S O i J C l T A r\JNA D I ¡lu» »epa cumplir peifectaraente con su obliga-
1 ooion v tenga busnss reiferencias. Vedado calle 7 esquí-
| m * B. 13701 4 3 
C R I A N D E R A . 
A leche entera se ofrece una da vointediaa de parida 
j de bueuss oondiofones, y tiene psraoaas qne reapondat 
Ipor sn c?nduttJ: informarán San Ignacio n. 10. 
15^5 4 3 
S E S O L I C I T A 
i u n » c r iandera b i a K C i de dos 6 tras dias de» par ida , .i'íven 
aa la, robusta y i^e buenas raferenclaa. BaBoa 3, Veda-
I d*. v Pania 76 i T P í - n i t r á n . 15674 8-3 
U VA « E S l i I ' . A D S M E D I A N A E D A D DESE.* ^o'onarsede líociopra en casa particular: Impordrá i 
I S»T T'm'C'o nlin: PTO 1S672 4.3 
S á S O L I L J T A t M A C U l A D A P A H A C<ICIÍfAB| . i nr.a corta face íilia, qne duerma en su domicilio 1 
I t iaga quien aboce* p-or su conducta, se prefiere a i a sel I 
bUcca Calle de Si mtiago 58 esquina á Jesús PeiegriEi! 
I In'""m»T1ln. l íee? 4-3 
»A OüAlsKA JL, M u l í l s T A Y C O R T A D O R J Í | 
oon las mejoreo 1 referencias desea hallar colocado' 
d» costurera en ora Dueña casa particular á dondi 
| l» l s-'Soras y nifio i vistan oon exquisito gusto ó biei ¡ 
2 cortadora en UQ . bnen taller de modista dnrmiendi 
6 no ^n el a'ctc-Ddt no tieno inconveniente en i r á fuen i 
da -sfav, tatnbion h ace íoda dase de ropa blanca, Agu ia i l 
n . 6?'••nn-T'» ¡i Ti i iadilio l£6fi8 4 3 
fT .^ i .TiATitAiUO.^lU U E r>i UV B U E N A COK DUC 
U ca aolioitrt enalqi 7üer una hsbitacion en casa de ni 
| matrimonio haciénde vio ella cargo bien sea del lavado at 
11» ropa de la señora ó ' p a r a cocinar y él para portero ií 
otra cosa análoga con Jo que descontará dicho alquilw: 
ds otras poTmtii<--Tea i o formarán Ancha del Xorte n . 1 
IbTl"»'» l.'GÍB 4.3 
S £ euLi iL ' l ' t \}f>Jk I U A V E J A D O K A B L A N C A O de color 6 un mnohaiUiopeninsular a tocáneola 15 pe 
BOJ tilletee Diwcs^ialea j r ropa limpia: en la misma s» 
d í i e a u n a n i B * n t«ra6natSar ia 4 «we? y qne a r u l e á 
l o i qr.etiaoe •> •1̂ 1-4 i;asa. l ísoobar 105. 
156»7 4-3 
D ' iSKA C O l í H A I l S E U N A E X C E L E N T E cri idiS Je mano ruace'adora: inte igente y cariaota. d i ! 
ma liana eda»!. foiastera^de .moralload y buena coudnc-! 
t i : r f " - " " ^ a í cuantas qhienui . Animas númeio 93. 
15637 4-2 
U conducta, solicita colocación para servir á h o m b m l 
•oíos ó para camarero 0o algún v-apor d hotel, pues t i e m ! 
Ibasna» referencias. ComposteU fc7. 
ir.fi ¡n 4-2 
S E t>8SEA A C O M O D A R U N A S E S O U A P E N I K miar de criandor». de nnovemeses do pai id», á Ie<-;be( 
i ent->'a: tiene qule- responda por ella. Ancha del N o n . I 
Iná-T""-"^!^ l.'iS4t i 4-2 
S E r íOLICITA 
j UUÍ cocinera para nn ;ra» rimonío que sea asead», y saps! 
oampiir con MU obiigucioa, qae duerma en el acomodo f 
| H T I - p n - T > SO. 156» 4.9 
r . \ i U t , o C i A K ? i * , UNA C R I A D A D E MANÓ 1 
de ropi?,llda<l, varios criados cocineros, t ambién B>| 
proporoionan cuadrillas de trabsjadores liOErados, ot 
v j i d s n y compran cacas, pintarlas y cemp/ nerles, d») j 
dlu-TO en bipoMca y trasl.wnrrest^a de un cementerio ¿ | 
otro CíH) p'ico iu taréa . O-líei l ly 106. 
' -f is ' 4-2 
D 
T T S A >»EN4»RA D E S E A E N C O N T R A R O T R > 
U f •jfiora á quien cuidar y aoompagar, educar dos 6 tre> 
nla^s: « ntiencij un nooo el inpléu: ea demoraiidal y tient 
qa en la Ksrantice: Teniente Rey n. 33. 
1ffi34 4.2 
U S A BBÍIORA K E C i E K L 1 E G A D A D E L A PE-niusula desea colocarse de ciimla de mano ó nane-
I j a l r j de niños: tieno personas que respondan t>or si. 
1 CJU la-ta: ( ^ r á n razón Oorraloan. 2 fonda Sol de Madrid. 
lr6?0 4.0 
A i IO p o r 100 
I s i d« dinero ron hipoteca de casas, partidas de $500 <l 
10 000 en oro: hRV$?0 000 oro: también seda sobre están-1 
\O\VÍ Ocurrir á B Kuffln, Manrique 39, de 8 á 3 de i t í 
¡t*'- ' '". lg8W 4-2 
D -iOÜA COI^UCARSH l i a A S I A T I C O C O C I B E .-1 genera! para c.isa particular ó establecimiento:i 
I t t w M personss l u j r e t 
dr»n nb>-»r.i» S« 
sondan per su conducta, impon-
4-2 
8 4 1 
.* .1CÍX«N Ü U » C R I A D A S D E C O L O R D f 
l á 10 « f ies para manejar nifos y qne tengan bnenai 
| rlf•'rB^(•i•'.^". L » ? u r a « f 6 1 5626 4-2 
R E G E N C I A 
TJj fa rmtcéa t ico 80110^'» regentar una farmacia ca íb! 
d6 !a Mnral l» 75 botica informarán. 
4 2 
Trabajadores de campo 
! 83 cecesifan. impondrán Muralla, esquina á Inquisidor i 
15613 4.3 
S e » l » J U i t JTJ» VHA C R I A D A B L A M C A O DEÍ jolor par» ol desempeE'O de la cocina y demás queha-E 
srss do la casa do una fa milia de tres individuos- deb< I 
dirmir^en d acomodo E s t í e l l a 101, de 12 43 de la tatde 1 
/ 4 ^ 
D . - l A C O L O t A R H H UNA S E Ñ O R A P E M N - I a'ar de mediana oOad p'ara criada de mano 6 mace-1 
[ J a l i r a do nifios: o» demr.ralidad y conporscnas qne ga-( 
r i a i i cen cu buena conduotrt: calla de Puerta Cerrad í í 
n. I darán rxzon. 
j T 
M 
| C ) o n para ¿erarle de nn asunto concerniente i Br. 
: h .-rmana residente en la P e n í n s u l a , 80 suplica la rer-ro-
d u c i o n en los demás peiiódioofl. 
4-1 
S i . - « j . l c i ' r A l;f«A B O U S A C O C I N E R A PABA i . r t i f<ux!i!i» y nn buen criado de mono que eepan BD 
oblicacion ámboa y ron tmenas referencias en Galiam, 
n- 26 impond iác de 8 * 12 de la mafiana y do 5 4 6 de lf I 
| t t r i f f . ló.'-fS 4.! I 
Barberos 
JTase falta uno bueno; calzuda del Monte n 2 Infor ¡ mir^Ti ba - r ' ^ t l » . 15f82 4 i 
¡ts «.«/X.1C1TA LNi» C R I A D A D E MAMO D í | 
'dolorjfiveu. aseada y formal y que tenga quien res-T 
ponda oor ella: tiene, qne fregar sueles, hacer manda-1 
dos v to<?o Jo ona se ofrezca en 1» casa, dormir en el aco-l 
nnao: »ue,do 17 peso j billetes. San Ignacio 6 altos. 
4-1 
Se solicita 
. _ jon criado blanco, ha de ser íseaOo v 
ta ie r persfnaa que lo garanticen. Zanja 62, da 7 á 10 del 
! la rav.'-i.T.» 1'COS 4_i I 
K a n A C O L O C A R S E U » M O R E N O E X C E - I 
lonto cocinar», con buena reoemendacion. Vi l legaJ 
o i i a i n a á Teniunta Rey, bodega, d a r á n r a ion á toda* 
[ho '» s 156^ 4_j 
r k f e ? B A C O L ^ i C A R S S U N A E X C E L E N T E cr iad i l 
A-'iie mano peninsular de mediana edad acosttunbradt.» 
I * asta servicio, a d como t i a bien para manejar nilios í i 
aoimpafiar una s e í o r a : tiene qnisn responda por «HsJ 
ca t á i s de! Monta 2S7. entro Rsstro y les Cuairo Cami-? 
| n o i fiarín rason. 15574 4.1 
• A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E S E A E N C O N . 
• rar colocación para criada da mano 6 manejadora de 
o.-tieno quien responda por el.'a: caleada del Mont« 
í- «I iK<ríero darA razón. cajeada del Montt S JÍ570 4-1 
15571 
B A R B E R I A 
°ta un medio oficial Monta número 95 • 
4-1 
Se necesitan 
itelieentaa operarlas do modista y un muchacho de ca-1 
arco años para criado. " L * Fashionable," Obispo c ú - | 
n. 15603 4 ^ 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A QUE S E P A L A var algo para una corta familia, en la misma se al-i 
Iiuila una habitadou alta para matrinionlo sin niSlos í j 
•»eBorA aola O'RBÍIIV 40. 1556fl 4-1 
U NA JOVUN f E N Ü H S U L A R D E S E A COLOCA R-se de criada de mano ó manejadora en una casa par-
¡tíoular: tiene quien responda de sn moralidad y buenf I 
Joonducta. In f i rmarán San José62. 
15S73 4-1 
U NA SESO K A P E N I N S U L A R . G E N E R A L m o l dista y cortadora, con muchos aCos de práctica tantcl 
en ropas do niños como de eeüoras. lo pueden acredita; | 
lias buenas casas en que ha trabajado en esta capital, de-
I sea encontrar una casa particular para ejercer euoflcio < j 
•en un tren de modista, do cortadora: garantizando s i l 
¡buen corta y confección, de 6 á 6. Impondrán ObrapUI 
100J 15601 4-1 
C R I A N D E R A . 
Se acomoda á lecho entera una seSora natural de Ca-I 
¡aarias, la que tiene garant ías de sus buenas costumbres f 
¡Figuras n . 92. 15593 h - í_ 
Ü N H O M B R E P E N I N S U L A R , D K 3r ANOS.I con buenas recomendaciones, desea colocarse de por-f 
ero 6 sereno particular, 6 para encargado de oficinas 1 
¡limpiarlas, 6 para otros trabaos análogos y para haoei| 
cobros: sabe un poco de pluma. Informarán Mercade-
res número 2, altos, & todas horas. 
15596 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E X C E L E N -to costurera, tanto para casa particular como trent 
¡de modista, de seis á seis: tiene los mejores informes d q 
BU oorducta. Ca':le de Luz u. 3 darán razón. 
l.')?9' 4 - l _ 
[NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E 2 9 A N O S d . i 
' edad y de dos meses de parida, desea encontrar nnal 
jiuena casa par» criandera: informarán calle de loa Co-j 
¡rralea número 71, esquina á Suároz. 
\ W 2 4-1 
U NA B 0 E M A L A V A N D E R A , B L A N C A , DESEA] cclccarseen casa particular ú rara servir á un ma 
¡trimoalr': entiende los ouehaoerea de un» casa. Infor-1 
itnarán Agniar n. 85, "La Escocesa," peletería. 
15588 4 1 
H O T E L 
U MALLORÜÜIM. 
jOalle de Cuba n. 37, esquina á O'Reilly.l 
I Habitaciones muy frescas, espaciosas j | 
Iblen amuebladas deede 2 \ onzas oro men | 
Iguales en adelante por persona con tedaf 
lasistenoia. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
1CUBAN. 3f, ESQUINA A O-EEÍLLY.I 
15537 5-29 
LA ( « O R E N A H I T A R O S A R E N AS, V K C f N ^ da la calcada de J e s ú s del Monte n. 98, so l íd ta A sn] 
Idjo Desiderio Z^qnelra, y suplica á la persona que sapi-l 
¡ÍU paradero lo de razón, pues es favor que mereoorá. 
" isn?.» 4-29 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E MAN?' un» pardita qoo entiende bien tu obligación y tiem 
íquisn responda de PU conducta. Callejón del Saspiro l f | 
uuartcs altos. 155.9 4-29 
fciNEA C O L O C A R S E D E C O C I K E R A UNJÍ| 
señora anda'nza de mediana edad en nn eetableci-
Imiento: informarán Lee 36, 
15547 4-9 
solicita 
?an repartidor do pon. Pr-nodería La Ambrcfiía, Inqni-
¡éidor 15^35 4-29 
C O S T U R E R A S . 
8o venden máqu inas do Singer de poco uso. á $15, 
ls,$,5 B[B. También tenemos ' nuevts" da todos los fa-
¡nricantea qun vendemos, á pagarlas con $2 BiB cada se 
¡man». 10aG%liano 108. 15520 4--.0 
ÜN A S E S O R A I - E M E D I A N A E D A D PENINSU-lar solicita colocación para manejar nnn iño , óacom-
Ipafiar una señora, es do moralidad, Misión 25. 
15527 4 29 
B© solicita 
jan criado do mano peninsular recien llegado para el ser-
Jvioio líe una casa dándole un módico aneldo. Saarez 94 
15430 4 29 
LA P A R O A C A K I D A Í 5 C E B A L L í t S , D E S E A I sabor el paradero de sns hermanos, Quirino Marcoel 
| r •Tadnto; pueden diriglrss á los cuatro caminos, bode- i 
Bga, calzada RoM de Gii'nes. Sesgradeoa 1» reproducdorl 
¡ea loa demás riflTl(Viicos. 15493 4-28 
S E C O M P R k 
¡ana casa. Cerro 6 Jeius del Monto, do $2,000 á 3. OfiO bi- { 
liletes, dejen aviso dulcería la Rosa, portales del Merca-
Ido de Tacón por Dragones n ú u . 50. 
15522 4 29 
U NA N E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , plan-! chadnra y rizadora. solicita una cas» do corta faml I 
1 ia rara ejercer la profeelnn, sea para la Habana, Cerr</¡ 
Id Veda-'o: duerme deláces á sábado on al acomodo y se 
| ?an ¡a familia, ayndará los quehaceres de la casa: cal 
Izada del Monte entre Romay y San Joaquín , n . 390, ci-í 
¡ í j a r r en^ 15» 8t 4-28 
C O C I N E R O . 
Ea la calzada do ¡a Reina n í m . 118, se felicita uno d r ¡ 
sriinera con baena^ ro:ercnci»8, de 10 \ 11 | d é l a mafi i - í 
aa. C 13R0 4-28 
TTNA S E Ñ O R A V I U D A CON UN N I Ñ O SIE T R E & ¡ 
U años, solicita una cor tacoa inaó el arregloy l imp i 
de una cas» Piguras 91, letra B impondrán; y »e vendí 
ana ossa may bar.it). 15191 4-28 
DE « E A COLOCARSE UN EXCEi>ESiTK C O C I , ñero de co!or, :t8e:tio y de bu-m» conducta ya sea en 
cas» particular ó establecimiento, teniendo persona» 
quelogaranúcon: S in Nicolás 77 da ráa raron. 
15482 4-28 
Criandera blanca 
i leche entera y de4 i & mcncs de parida se solicita u n t l 
en 1» calzada do la Reiría 118, de ocho do la mañana á | 
ei» de la tard». C 1370 4 28 
S E S u L U M T A DKA C R I A O Á IÍE MAHO Q O E sea bastante entendida, lista y de moralidad: sa le 
joagan doce pears billetes y ropa limpia: no tienequ< 
¡salir á U calle: Lamparilla súmero 91. 
15504 4-28 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLOCAR-se de criado de mano: tiene personas qne garaniieer 
¡su conducta y sabe cumplir con su obli^acicn: darán 
¡razón Sol 23 165(3 4-28 
SE S O L I C I T A Ü N A I N S T l T C T t t l Z FRANCES.* qne sepa bien el piano y que tenga buen método del 
enseñanza: ha de traer buenas recomendadones pa r s ¡ 
Iser admitida. Informarán Obispo iO. 
15805 4 28 
S E S O L I C I T A 
¡ana orlada blanca para corta familia que entioada alg( | 
3de costura y que traiga referencias. Muralla 48. 
15497 4-28 
s m 4 2 
jae solierta una criada de mano de 11 & 15 años con refe- i 
¡ rendas . 154'7 4 28 
S E S O L Í C I T A UNA I N S T I T U T R I Z H A R A E L campo, americana ó inzlesa, quepD«ea a.'l francos, 
si C'tstol'ano. mrtsiea y laboree. lu fu rmarán Domiegaez 
Enám6rol3: Corro. 15454 4 í,7 
Prado 107. 
Se solidtr. una buena muda de mano, que sepa coser 
|y peia^r señoras. Quo traiga re ís rencias . 
^M^0 4-27 
Habana 93. 
!n el TalUr da Modas, se scli' it-.H¡ b ten í l s costureras 
1W10 8 27 
S p O C I N E t l O Y REPOSTERO.—Un jóvon penicsa-
¡ V ^ U r que t a t n t a j i d o en una de las pr'ncipales nasas 
yla eeta capital y sabi su oblig^don, á la espaSoU y 
•francesa, desea colooHrse en casa particular 6 cualquier 
fistablecimiento. Cal o do Antón Redo 50 daVin razón 
15153 4 27 
DESEAN C O L O C A R » » DOS MAGNIGBCOsi cocineros, t i o i se» puf > una casa dscent}, partiau-
¡lar, un almacén ó bien para un bote1: tienen parsonat 
Iqu» los garanticen: calla de San I t i tro núm. 92 darén 
Irazon. 15U1 4 27 
S E S O L I C I T A 
Ion» crUndera, bien blanca 6 de color, que s-1» de buen&E 
¡halad. Aguila 33. 15133 4 27 
U NA l ' A R O A S O L I C I T A COLOCARSE E N UNA oasa dect-Titepar» o r l i d i de maco que no sea para 
¡ M a n d a d o s rii f cegar suelos 6 para manej í r un ni fo re-
|oien nacido, ri-ne quien responda por eiia: Informarán 
¡Virtudes 27. 15443 4-27 
E L A E O R A C I O N D E A Z U C A R . 
HACENDADOS.—Un maestro de asAcar entrene(| 
comunes con muchos sños de práctica. p M los procedi-
mientos conocidos, y poseyendo un procedimiento eape-1 
cia\, en d que da un 12 p § menos de miel que por lofl 
<^>aooidos hasta d di», so ofeeoe & los 8re». Racondedoi-I 
para la próxima cafra: pudi«ndo también hacoree rargrl 
dol corta de caña, por disponer de brazos para el efecto f 
Para ^¡UAte y más pormenores, calle do les Sitios n. 151 
Hahana. á todas horas. 15151 5-27 
S E S O L I C I T A 
unt oriadita (le cei tos años como para manejar niño» 
¡asear tres h ubi tadones. So desea traiga rcfdroncias: ex [ 
la calzada de Gaiiunon. 101 esquina á San José botica | 
15171 4-Í7 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E M O R A L I D A D } de medien» eded, blanca ó de color, para todos lofl 
IquohHceres de r ú a casa de familia, menos lavar v coci-E 
¡ o a r . O b r a d » 1. 15116 4-27 
HA C E M I A D O : UN J O V E N P E N I N S U L A R práo-| tloante en modicina y circjla, ofrece sus serviolotl 
¡como mayordomo y enfermero, lo tiaiie desímptñxdo POJI 
¡mucho tiempo en varios introdca y á entera satiífaocWI 
¡tiene personas respetables que abonen por sn aptitud y | 
Ihonradez, para más in formes Jesús Peregrino 70. 
153fi4 8-25 
S E S O L I C I T A 
Son dependiente qne sepa hacer cuellos y puños, siatj 
¡bueno se lo dará buen sueldo. Teniente-Rey vo. 
15374 6-25 
MUEBLES T PIANOŜ  
Secrmpran Corapcstela 111, entre Muralla y ScL 
15691 4 3 
Mueble?, planos y cbjetoa de arte. 
Ccmpra y cambia pasando bien tados los que procon-
[gan órdenes de momento atendidas- Acosta 79, Gran 
¡Ba^ar d»< B-jlon, entreCompostela y Picota. 
isece 4-3 
M U E B L E S . 
Se compran todrs los que ta presenten, 
lúnaero 100: pagándolos bien. 1P545 
San Rafae: 
5 29 
S E C O M P R A DE A L G U N A F A M I L I A P A R T I . cular para otra que se va á establecer un bu^nmue 
íaja y demáí ad : s da una casa: se pagan bien sin i s - ¡ 
Itarvencion de trreero. San Rafael 10, sastrería. 
15489 8 28 
S E C O M P R A N M U E B L E S D E U 8 0 | 
pagándolos bien y ce realizan á $80 los peina-1 
¡dores americanos quo valen en todas partes á $110. Hay I 
sinfloidad de muebles de todas clases quo te venden [ 
loamblsn v alquilan. Monto número 4. 
15438 4-27 
OJO 
0E0, PLATA Y BRILLiNTBS. 
Sa compran en todas cantidades, en la joyería 1,A\ 
¡ A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-UN C O R E S V H N O . 
S E C O M P R A N L I B R O S 
¡sn pequeñas y grandes partidas y estuches de oirujía j I 
¡matemátiot.8: calzada dol Monta n. 61, entre Huaros y | 
[Faotoria. l ibrería. 15295 10-24 
SE COMPRAN LIBEOS. 
Salud 23, Librería. 
Da todas clases é idiemas y ds tedos precies, en gran-j 
¡des y pequeñas partidas, desde un solo tomo hasta ex-1 
¡tensas bibliotecao. Las obras buenas y do texto se pagan! 
bien. Ta'cbiea se compran métodos de música, estachetj 
¡de matemáticas y clrnjía: Paeden mandarse ó pasar avi-
Iso para irlo» á ver á la calle de la Salud 23, l ibrería . 
15422 10 26 
l a a a a — M — B Í 
l asas de s a l a d , Hotelesj 
R U S T A S M A Q U I N A S DB COSBK 
DI IA 0 O 3 V a : 2 E = ^ B 3 " X - ¿ k . D3 « Í S I I V O - ^ S J H , 
Tenemos el gusto do ofreceros las dos nuevas máquinas de coser ro-
c í e n t e tnoutB Inventadas que reúnen on al mismas toda la perfeooion de 
qaa una máquina puede ser susceptible . Son do braco alto, ai lendoaiA 
ksólldaa, ligeras y sonolUae. 
Oomo somos los únicos agentes en Cuba de U Compañía do Blngui 
participamos á nuestros favoreoedoros que segnimoa recibiendo l»i 
máqulnan reformadas do familia tan conocidas y sprad.vlas por sus bue 
ñas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo auoaaiva á precios fabulosaaicnte baratos 
Bn esta casa so hallarán siempre de venta á precios médicos: oamis d: 
hierro, bastidores metálicos, revolverá da Snuth I I Weseon, oubiertoi 
•on triplo baño de plata, lámpara» do cnerda automátlofts y gran va-
riedad de otras oíanos, tornos para aficionado», mesitas de centro, ralo 
jos de aobremasa y oíros artíuuloa. 
Invitamos cordlalmente á las aoñoras á víaitAf nceati '» oficina par> 
inspoocionar nuestras dos nuevas 6 incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la do B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in-
formes de sus Inmensas ventajas sóbre las conocidas á quienes o« sir 
van vleitaraos. A I . V 4 R B S Y H I N 8 E , O B I S P O 1 4 3 . 
On. R97 Sin-28W< 
[(¡ASA DE PRESTADOS E l CAMBIO.! 
SAN M I G U E L N U M E R O y i -
Se avisa á todos los quo tienen negocios cumplidos erl 
¡esta casa, sdj meses las prendas de oro y tres las de¡ 
¡ropa, pesan á recogerlas 6 prorrogarlas en ellérmin<-¡ 
Ede 15 días, de ¡o contrürio se poadrán á 1» vont» En i . - ! 
imisma se venden y compran teda CÍRSI da muebles. 
155«6 4-20 
Para una sefiora da edad ó un caballero se alquila uncí hnrmssa y fresca habitadon y puede o<merconlosl 
¡ luefios da la misma que ea un matrimonio v tres h i j o s i 
he hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmediato^ 
¡ i la plaza de San Juan de Dios. 
15685 8 3 
Importante.—En $30 billetes BO alquila la bomta cas» calla de Arambnro n. 7 casi esquina á ÍNeptuno, COB¡ 
¡fran sala, comedor, 3 cuarto» grandes, ronino, azotea f 
¡persianas, medios puntos de vidrios de colores y agna-l 
¡ l e má» pormenores Agolar 76, En 1» misma se algnilal 
|an plano nuavo de Pleyel 15681 4-3 
San Miguel 149 
Se alquila eslía hermosa casa con zaguán, 2 ventanas ! 
¡sala, cernedor, 6 cuartos corridos, saleta de comer, & & l 
¡Ca l l aveen lamlBmaoa l l en . 133: Informarán Obispo 30,1 
¡de 12 á 3. 15894 4 3 
Se alouli», ganga, en 3 doblones oro una casa con sal cuatro cuartos, los dos primeros con corredor, portá, 
Ida independiente, gran patio, agua abundante: á la otrL 
¡puerta está la llave y al forylo por la otra calle h*y dos 
¡triás mejores, callo de San José 125; su daeíh) Villegas 
8̂ esquina á Obrapla, qne también re alquila. 
1MV1 4 3 
B E M M X ü m ñ B B E O O S E R . 
La úiLlca casa en toda la Isla de Cub» que pueda ofrooer un surtido completo d> 
í l a a rbdores máquinas del mundo orno vorAn por los slguiontas preolost 
J L A O R A N A M E R I C A S A$tOB. S I N G E R N . $40 B. Además las masnlfic^i 
W' Jdo R A Y M O N D, DO M E S T Í C y l a A M E R I C A N A N . T. También hay B B M I N G 
nSVOM, N E W HO US y W I L C O X y G I B B S baratísima». Máquina» do roano á 9? 
i:<jiil?. Idem de rizar á $5. El que ra4s barato vende en l a Isla da Cub» 
T 4 , O ' R K I L L y 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban do recibir máqui 
ns-s de poner elásticos v otras nuevas par» zapateros.—JOSE G O . X B A L E Z A L 
VARE25. CnUlO 4-3 
LAS B H . B.—En esta mueblería hay un juego di Luis X I V , completo, de uso en $350 billetes, ademáiJ 
gran surtido de muebles mas baratos que e n n l D g u n a ¡ 
otra, así os que no cierren trato sutes de vls-.tar estul 
casa, vista hace fó. Monte núm. 47 frente al Campo del 
Marto. 15523 4-29 
C A L D E L M A R A T O N 
Especial para la faorlcaai'-n do « t ú jan para el 15 da 
Bdioiembre. Unico deposito «-n Ja fábrica y su agencia enl 
Ta calie de Teniente-Rey 75 1Í016 23-2D ' 
Sábado 5 de Diciembres 
hoinaugura el G R A N N A C I M I E N T O M E C A N I C O B 
| le Sineaio Soler, situado en la plazoleta del Monserra- f 
¡•«entre Ooixpo y O'ReiUy. contiguo al panorai.-» d d | 
jiniemo dueño. E l nadmlento es noevo y de granvista.g 
iProolos loa de costumbre. C. 1377 8-28 
U N P I A N I N O P L E Y E L . 
Legítimo, modelo nuevo, de cuerdas oblicuas y d e ¡ 
muy poco uso. Otro ce Gaveau de modio uso. Se alqui 
an planos, 106 Galiano 106. 16521 4 29 
EN '>0O PErsOS B I L L E T E S UN M A G W I F J C O l juego completo de salado palisandro en flamante es-
tado y sin comejen, un escaparate de nna luna de eiipc-
jó en tres onzas y media oro, un magnífloo pianino P-e 
y el n 6 en IB onzas oro, un bafio do ducha y demá 
muebles, lezay fiares de la casa, ladustrla 144 
15488 4 28 
E n $ ¿ 6 oro 
e alquila la ossa Factor ía númerto 10 con 3 cuartos, sa-
a y cernedor, acabad» de ieadíflear: informarán Drago-
nes 10». 15G70 4 3 
Se alquilan 
¡tres cuartos juntos ó separados, punto oóntrino. hay 
¡agua en la casa, Acosta n . 1. 15178 4-28 
e hlqailan dos cair.s, la piimera en la caUo de Bsoo 
bar n. 34 con cuatro cuartos, íala, comedor, agua y 
Ibuen patio y la otra en i» calie de la Concordia 145 con 
¡tres cuartos, sala, comedor y buen patio, so dan por un 
!módioo dquiler. para más pormenores Ancha del Norte] 
¡esquina á Csmoanario almacén. 
15467 8 27 
S E A L Q i n f A 
buona sala y cuarto primero en precio módico, con acolen 
á la Rorvidumbre; hay p i m í a de agua, á personas de mo-
ralidad por ser el mayor ínter ei la compañía. Lealtad 43 
15682 4-3 
S' " e alquilan en módico predo los hermohÍHimos altcrj do 1»relojería la Americana, y raagnífi as habitaoio | 
¡nos para fami'ias y escritorios: en la misma informarán. 
15661 53 
E N 30 P E S O >} B I L L E T E S . 
l a l mes se alquilan doí habitaciones an un eiitresnelo 
Iqaa ge comunican muy ventiladas y propias para esori-
i to r ioó bufa te do abogado. San I r n a d o 21. 
15886 4-3 
¡ A g u i l a 11- Se alqnila esta casada dos ventanas, BOÍSÍ 
IrVcuartos, sgna en abundancia y demás oomortidadosjl 
¡su predo $'10 oro. La llave en la bodega esquina á <;o-| 
fien. Informarán Obispo 37 depósito de tabacos La Caro-6 
illna^ 15473 4 ?.7 
Al» OA.—Kn nna onza oro so alqud» la casa Genlosj 
n. 16J entre Prado y Morro; es propia per su capt 
Idad para almacén de barros ó tren de coches; iuipon-
rán Reina n 85. Ea la mUma to solioita nna negrita de] 
á 10 aüos para a j u d a r á los quehaceres de la casa, 
15496 4 28 
SE V E N D E N L A S CA«*AS H I G U I E ^ T E S ; 
G*ll&nn, de 2 ventarías, $8 500 oro; Suárez 07, con sala 
saleta y 5 cuartos él.f 00 oro; Vives 68 eala omador > 
4 cuarros, $2,?C0; Paula, zaguán y 2 ventanas alto y ba-
jo, $9 5(10 on ; Chacón, zaguán y 3 ventanas. 8 cuartos 
$8,500 oro; S in Lázaro, con «ala y 5 cuartis, $t íOO; Ha-
bana, coa osla y 4 cuartos, $3,500 oro; Jesús Mví^i sala 
3 cuartos, $1 800 oro; Sitios, con 8 cuartos í2,^C0; I n -
_io, con oala y 3 cuartos, moderna. $1,400; tanablun se 
¡dan $100 noo en oro en parí í das do $300 á $10 O 'O con hi-
{5 potoca- In f i rmarán Obispo n. 16, esquina á San Igna-
cio, de once á cuatro. 15508 8 i 
G 
En la calle de Nepturio n ú n 2, so alquila nna habita clon con asistencia en familia. En la misma se solicl-
| ta un ayudanta da cocina- 15^90 4 3 
OJO A LOS 
Se alouaan las dus casas calle de Egido 107, con oala y | tres cuartoi y el n. 1071 con sala, aposento y t r t sE 
¡cuartos altos y agua abundante con azotea las dos: en ell 
Salto está la llave v dan razón 15486 4 27 
e alqnita la casa Loaltad número 67. casi e^qoina á 
. Concordia, sumamente barata, oompne»ta de tres! 
candes cuartos, i>ala y saleta espacios», pluma do azua! 
caca Además st rdeios, y acabada do pintar. I i . fur- j 
arán Conrordi» 70 15450 4 27 
ESPLENDIDAS HABITACIONES 
len la calle de Atocha n. 4, á una cuadra de la calzada I 
Jen el punto más alto y más sano d d Corro, se alquilan 
Inna ó varias habitacisnes altas con balcón á la callo, con 
¡pila de agua y todo lo neoeaario; entrada á todas horas-! 
¡y los precios arreglados á la época: en la misma calle .y 
número se alquila una bonita casa; compuerta de sala 
somedor, 3 cuartos, cocina, dos llaves de asna y un eran 
patio: precio barato: 16495 8 80a 8-2^ 
Se alquila la casa do azotea Per íeveranoia 73, caní es-qoina á Neptano, tiene sala, tros cuartos, comedor 
fcoama espaoiosa, agua, eto. Salud 8 impondrán. 
151̂ ,7 4-27 
S E A L Q U I L A N 
idos casas, Campanario n. 1 y s. 1 A , oon 3 cuartos bs 
jjjos y uno alto cada una de ellas, «ala y comedori tieuet 
lagua: informarán Aecha del Norte esnulna á Campana-I 
Irio, alma;en. 15483 8 27 
En creció bastante módico ee alquilan unas ha t i acio-nes altas de la casa Cuba número 47: en la misma se 
•vende un magníñoo piano da concierto, de Piayel, de 
Jexcebntes voces. 15627 4-í 
Se alquila 
¡para vivienda de hombres ados ó nratrtroonio sin hijoe 
¡un aalon espacioso con divisionta ó s'n ellas, en los altos] 
¡del café Mernaderes esquina & Amargara. 
It6<0 4-2 
S E A L a ü I L A 
i n aalon, piso de mármol, dos habitación w á la oallcJ 
:on zaeuan y servido do comedor, oon aaibt:ncia 6 íiní 
¡ella. Gompostela ?7. 15622 4 2 
Se alquila la cas» v. 138 lotra R on la (Alio d c l a O k r i a entre Piguras v Cánnen, con dos cuartos bsj.is y | 
ono alto: impondrán calzada de Jeena del Monte n. 3;| 
"a llav« on la bodega del frente. 
15659 4 2 
M ARIANAO—Se alquila la hermosa casa oa'le d<f San J o s é n . 4, esquina á Santa Lucía inmediata a | 
Loaltad n 146 
Debiendo desocuparse pronto esta casa, so dqu i l a rá 
en proporción; en la esquina opuesta Estrella 137 darán 
razón, ó Monte 21. 16642 4-2 
Bayo n. 80 
Se alquila esta bonita cas», en la bodogan. 82 cet i la 
llave v Estrella 137 ó Monte 21 impondrán. 
15641 4-2 
Se alquilan 
en la calle del Prado D. 89, entre Nepfcmio 
7 Virtudes tres habitaciones bajas con via 
oa á la calle. 15628 4 - 2 
S E A L Q U I L A N 
os hermosoa cuartos altos independientea con todas 
las comodidades; en el mismo piso Animas 5. 
16606 6-1 
Ahos en $25-50 cts oro se alquilan los predoses y ventilados de la calle de la Habana 248, compuestos 
^e sala, tres cuartos, comedor, cocina y cuarto escusa-
do, buena azotea, cafieria par» gas, con entrada Inde-
peadiente: en la misma impondrán. 
15561 8 1 
So alquil» la espaoiosa casa calle do Egido 77 cr.n sei-t cuartos, sala, comedor y agua. Se d » e n mucha pro 
porción: ai lado la llavo ó impondrán Obispo á7. 
15563 4-1 
jjba lerlz» y agua. 
¡Manrique. 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
¡Bemaza 60, entre Teniente-Rey y Muralla. Se alquila»! 
¡& caballeros y matrimonios. 15626 4-29 
S E A L Q U I L A 
¡una accesoria sita en la calle del Obispo núm 39, propia! 
Spar» establecimiento y paja escritorio. A l lado, en la 
¡sastrería, t r a ta rán de su ajuste. 
15536 4-29 
Se alquila una habitación seca, grande y barata, oon| , agua, bafio y deresho á la sal», dos cuadras distantes! 
del parque, á señoras solas ó matrimonio sin hijos, con 
asistanoi» ó sin ella. Amistad n. 60, esquina á Keptuno. 
Se alquila 
fea la calle 5Í n . 12, Vedado, una bonita y espaciosa casi 
on cinoo cuartos, agua y demás comodidades: Ccncordi; 
139 impondrán. 15513 4 29 
D T^jsA " O L O C A i S W E UÑA E X C E L E N T E cr ia l i da dA mano idefia, acistumbrada á esto servicic j 
taateula pergenia qne respondan desn conducta Vílie-Í 
[ g i s 10! da rán rason. 15578 4-1 
^ K l A ' L A ftlODA" K I C L A 4 4 , SE N E - I 
dea oficiales de barbero, en la misma se al-
•itao'onea altaJi y bajas con entrada á todaíE 
nes de 4 4 $8 f ic i l i t indoles comida v mobilia 
I557S 4 i 
( X'Roilly 23 —Se atqul.'an los espaciosos bajos y algn-, ' ñ a s ventiladas habitaciones con superior asistencia: 
jpreaioa módicos: se solioitan un Intérprete y una buena 
By úti l cocinera peninsular, que traigan buenas referen-
¡feias 16538 429 
S'e alquilan los hermosos altos de la casa Habana nú- [ 'mero 149; compuestos de una gran sala con balcón ái 
r a calle, tres habitaciones, comedor, saleta y demás co-¡ 
nnodidades: puede alquilarse también por habltacionesi 
«eoparadss con asistencia: se dan muy baratos. 
16661 4-;9 
S A N I G N A C I O N? 61, 
[entre Luz y Acosta, se alquila esta aspados» casa, ca-E 
ipas para una larga familia. Impondrán en el 69, donde 
.eotá la llave. 16514 4-29 
Guanabscoa: se alquila un» casa callo da Vista Her-, mosa entre Real y Concepción, de mampostería, có- l 
^moda y segura, se da barata, en la Habana, calle de Je-E 
sns María número 99 vive su dneQo. 
15t«5 4-28 
n * r ^ * o w p « J A K a 5 ÍJN L I C E N C I A D O D E I ! 
nZ-s f l%f? í -^^tfltela. bien sea p a r a depe-ndienta del 
•4¿';oT,*f„r̂ ifI!rd^demjln0:':ab'» cumplir con suS 
C l g a r r e r i y f i 
1* do Tenia t to-Ray 59, vendedoree \ l 
:»rTeroa qr.a faaa e n v d v e d o r e » I 
15y4 
B S«»HC1TA UNA S E Ñ O R A D K M E D I A N A E -
-IKJ que s- a ••oU y qaa terg^ p^scoasda respeto que 
••>n*n p«r su honradea p«ra cnida^ n o » ca í a y scom-1 
i i ' ; \ r 4 n»a Cora andana advirt éa<7o^ que será m ' - l 
d » r i n r jzcn O 'o rU 41, d i d le i de" 
1» maisac» á eicco de la tarda. 15268 4-1 
E l i S I T X E O 
R E S T A U R A N T Y CAFÉ. 
Oal íano , esquina á Reina. 
E n este conocido establecimiento ae sigue sirvieud 
gal públio-» con el esmero que tiene acreditado, y la mo-iafT a cea Cerro 641, entreBomtnguez y Santovcnia con! 
Wicldad en los prados qne t ^ t o conviene, dada la s i t ú a - » J á s a l a , saleU, cuatro cuartea, buen patio, »KU»»bun-E 
Sdante y demás comodidades para una regular f&milia, sel 
'alquila muy barata y la número 6<3 también oon agua \ P 
' á propósito para establecimiento en un módico a'qniler.3 
• K i ducBo informará á todas horas en la número 641. 
15444 4 gf 
E i U casa conocida por Palado de MendlzáLal, r enna^SL^i l*11! ! w"08 T^10008 *lt0<, oon1BelB ^ b l t a c i c -
sns e spadoea» y ventiladas habitaciones, asi como s u s » ^ " ! ^ , 0 ' ^ ^ * ^ V1161; z»«2an. * * * * * * y oodn»; se 
t t a n s » , y grar,dí08»8 ga le r ías su dtuacion céntr ica, y í f ^ ^ Í L ^ I I l ó d J c ° á ' iu i le r . Búa iTíooIás n . 3: además . 
I esmerado trato ea su a e i s í e n d a esteblenido por ¿^donde lnfoím'ni 4ar?n de varias accesorias oonl 
n e v a d u e ü a . # agua Ancha del Norte esquina á Campanario, almacenl 
•>'tut-,nnarán. 16<66 g.27 
H O T E L S A R A T O G A 
Galiano 102 
Se alquilan unos epaniosos y c ventilados altos oom-^p'-estos de dus s^l-i», oinco cuartos, cocina, oamedor¡ 
!t ent'esodos con tren iu»rios, hermoso zaguán y caba-¡ 
¡lleriza en la calla de la Concordia B7: se dan por ufa mó-¡ 
ico alquiler. Informarán Ancha del Norte esquina á | 
Campanario, almacén. 154B5 8-2^ 
paradero de Samú y á la ígleslc: tione un bcen pozo de 
agua potable y cuantas comodldsdos so deseen; infor-S 
marán J e s ú s María n. 91. 
15658 ip 2 
8e alquila 
| l a caen-quinta calcada de itesus del Monte n. 301. V i r - j 
ftudes 86 eequina & Camianario darán razón. 
15442 15 27N 
Sa alquila una bonita casa en la callo de Falgueras 19,1 á una y media cuadras d d Parque del Tnllpen, com-| 
Ipuesta de sala, oomodor y cuatro cuartos corridos, con¡ 
Üuna buena cocina y un oaaito para criados: la llavo ei 
el n. 23 6 Í5. 15149 8 "¿7 
Se alquila 
| 'a casa n. 65 calle de San Rafael, muy cómoda, con altosj 
|u l fendo. La llave cDftl eji frente; y dan raion, Oompos-
jtela. 23. 15447 . «-27 
Se alquilan magnificas hahitadones con vista aimar, | propias para escritorio, familias y hombw s tolos, en-l 
Itrada á todas horas, predo casi regalados, San PedroS 
¡número 2. 15438 8-f6 
Se arrienda 
¡la estancia Ei Raimar compuesta de nna caballería de| 
jtlorra v caea do vivienda: t n la calzada de Oalíano n. 78¡ 
ídar ín i ajion 15243 10 2! 
V E D A D O . 
Sa alquila la casa calle A n 10 con todas las oomodi-
[dades para ona familia: al fondo de dicha casa, 1). Luis 
l í e r n á n d e e impondrá: VÍTi 8 22 
Cuna n. 2. entre Inqnioldor y OQt l o , se alquil» uuf, accesoria propia para sastreria, depósito do taba^s 
¡tienda de ropas ti otro establecimiento análogo. Es tá 
imuy bien situada, pues es calle muy transitada. A l lad 
Jalmacen de vlvtres informarán. 
15610 4 3 
Gran caea para familias 
Hospedage coa habitadonos á la calle para familias y | 
caballeros: prados th&dioos. Zaluet» 3 esquina á Animas 
^mw-lia cnadra del parque. 16*66 4-2 
Se alquila un coarto bajo con muebles ó s i n e l l o j á hombres solos ó matrimoulox sin hijoa, con asistencí» 
ó sin ella, se da llavln. Obrapia 09. 
15636 6 2 
l CUBA 67 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, f'•esoss y eepadosas habitaolonei, 
con vista al Prado y al Pasaje á predoa módicos, en 1» 
misma Inforraarián. 15605 4-2 
E n i asa de familia se alquila una hermosa, fresca independiante habi,acion alta propia para hombres 
Iscles: h»y liavln. Empedrado 29, cerca esquina á San 
Juan de Tics y acera de IOÍ carritos 
l'isai i j ^ 
Se alquila 
j l a gtan casa Angeles n. 13. do alto y bajo, capaz para 
Itres familias: informarán Dragones i ' 0 . 
15562 «.i 
Se alquilan 
¡on módicos precies las osgas Monte 24*: Manrique 163j 
¡ E s perón za3«: y Marqués d é l a Torre 30. Cerro 553 im-f 
Ipondrán. 15587 4-1 
8a alquila todo el frente do esta hermosa casa ooto-
puoeto de f «la y d< s habitaciones todas con vista y bal-
cón á la calle, además do laaodon al uso dal szu», batió. I 
cónica y esensado, en precio aíreglado á ln6 cirettnstan-j 
olas actuales. C 1285 30-4 X 
A l q u i l e r e s de cr iados. 
" ^ E D A N E N A i. O MODO* 
¡dos negritos do i2años, saben liaoor do todo, fiólos, in-
¡telicontísimos Impondrán Angeles 16 altos, do 11 á 1 
15;,75 4 1 
PEÍIWDA» 
E l vlárnes últimodeaáp»roció de la callo de Ban Tgaa-
jolón. 40, una perra perdiguera, color blanco y cane'o, 
¡como de dos mefes de psiida; entienda por Cora. A l 
' i»rs-na qne la devuelva á la referida calle, San Ismad 
j . 40, ne le grat iüoar* eencrosamente, y al qoe 1* oaal-
ítare se le exigi iá la debida roeponsabilidad 
15584 4-1 
Hablóndoso «x t r av i ad i nn cheque contra el Raneo 
[EspaCol d é l a Isla de (Juba, por valor da oient-i sesnnt» 
[pasos oro, expedido por los qne suscriben el 27 d d oo 
rriento mes, con oí número 1216 so hace público per este 
nedio, advirtiendo q n í se han tomado las medidas ne-
cesarias para que no sea pairado Hsb.-uia, 23 decoviem-
íbre de 1885.—i. Echezarreta y 0* 
15629 1-2?» 3-29d 
S E H A N F E w ^ - D » » O Ü S R E C l B O W KIRI t lADO?! por O, Juan HorLandrz á favor de D. Antonio To 
S E A R R I E N D A 
un cuar to de legua de Ratabanó ídem Pozo Redondo! 
y mndia legua de la Playa, una llnquita de 2 cabaileiíasg 
menos cuarto de tinn'a colorada, califio»d» por ogri- f 
mensor de primera clase; sombrada do can» cifé, gran 
palmar, muchos árboles frutales, dividida en cuartones 
oon f,u casa de vivienda, casa de maíz, ch quoro, pozo &¡ 
también se vende ó cambia pr.r casas en la Habana: sn 
renta anual 14 onzas oro y pagar todas las contnbudo-
es y en venta $3,500 oro libre» para la vendedora. Cam-
anarIo128. ]55:>3 4-1 
ralba, se grafifioaiá al que los entregue !<1 priosero, 
¡Amistad, colegio. 15415 4- 27 
V e n t a s 
H N O A S Y gSTABLKOISTIBNTOS 
S E V E N D E 
Se alquila 
¡la casa de alto y bajo Yillegss n 30, muy seca y frescaj 
¡oon sgua de Vente, sala con dos ventanas, zatman, co f 
jmedpry tres cuartos bajos, y dos en los altos. Informe-
¡rán Empadrado n. 50. 15596 4-1 
Se alquilan dos habitaciones Juntas ó separadas eni alto y bien ventiladas á caballeros solos, coa ó sin! 
niablcs, ponte céntrico y ca«a decente y tranquila.f 
•-Reilly56. 15517 4-29 
Se alquila en dos y media onzas 1* muy cómoda casal . de alto y bajo oon agua de Vento y eafio á I» cloacal 
ÍTejadillon. S'i, entre Habana y Comp-^stelsí informaráñe 
¡San Ignacio esquina á Muralla, sedería La Estrella: laí 
¡llave en la tienda de ropa La Monta&esa esquina Haba-i 
'Say Tejadillo- 15609 8 29 
i ^ E A R R I E N D A US F O T R E H O t i N E L P A R T I 
l o d o de Nueva Paz de unas diez caballerías, superior 
^terreno colorado dividido en cuartones, cercas do piñal 
• piñón, lagnna potable, dos pozos, casa de vivienda de 
lampostería, otra de almacén y casa de mayoral da! 
¡tabla: informarán Crespo número 66. 
15524 4-?9 
HA B A > A 128—Se alquilan habitaciones altas y l bajas propias para escritorio, lo minmo que psrVt 
¡bufetes de abogados 6 médicos; también hay habitacio-l 
Inés para familias ó caballercs En la misma informarán! 
i y tsmbien en Obispo 67. E s t á n acabadas de p m t t r y l 
adecorar- 15514 4 2? 
Villegas 6t entre Obrapla y Lamparilla so alquilen doe habitaciones altas contiguas á una azotea que da $ 
lia calle teda independiente y muy fresca en 30 pesos R . l 
¡oon asistencia ó sin olla, en familia. 
15543 4 29 
Se a lmi l a la casa calle de Sen Rafael n . 61, con seif cuartos bajos y tres altos, dos ventana», zaguán, ca-
Ic fo rmaián Concordia 44, eequina á ¡ 
15548 4-29 
¡ha casita A mistad í7, en buen estado, á prodo módico: en 
¡la misma informarán. 15683 
SE T R A S P A S A UM C R É D I T O H I í ' Ó T K C A -rlode $1 071 oro sobre una casa de esquina y con 
Jestabledmlento y contrato por 7 allos por la suma de 
í$l,á00 oro, libro para el cénente. tLformarán Cor ia 55. 
15647 4 2 
l) V B A R 4 T A t SE VENDE UNA F O N I I A CONl 
su magnifica cantina situada en uno de los mejores: 
mutosdaia calzada de Jasns del Monte, con un buenf 
, leepaoho, sin fiar y muy reducidos sus gastos; y UDÍ 
¡mesa de billar con todos sus avíos y barata: informuej 
fAgaiar n. 2 y en la misna calzad» n. 146 y Uff, pansdo-j 
| i í * do Biguar y hermanos. 15ÓÍ2 8-2 
A VISO. 
Sa vende la bodega y cantina del Piseo ds Tacón, quej 
les táá 1» entrada del Club de Almendares, por no poíér -
ala atender su dueíio por enfermedad: en la rduna infor-
gma'án. 15621 6 2 
AR R U Y U N A R A N J O . - S E VEN1ÍB POR. PUCOi creció el más precioso terreno qus infrenta oon lal 
¡calzada del puedo, ceroa d d paradero del ferrocarril j I 
¡de tres y medio solares acensados Tra ta rán calle de los | 
¡Corrale/s n . B1 altea, 6 en dicha raleada n. 82. 
15031 4 2 
S E V E N D E 
¡muy en proporción una ca ía altuada en la calle de Mon 
¡serrato n. 67; informará el Ldo. D. Antonio Comogho, en¡ 
¡San Tgnacio n. 41, altos, de 1 á 5. 
15635 4 2 
Se vende una bodf g a . 
Por tener que auaentaree su dueño, poi | 
¡estar falto de salud, so vende un establecí 
jmiento bodega eituado en uno de los mejo 
¡res puntos de esta capital, propio para uc 
sujeto do poco capital: es tá muy acredltedo,! 
ibace un bnen diario y sas ventas son tedaq 
al contado, pagando por el local muy «nó 
dico alquiler. L a perecna que derée com 
jprarlo, ee lo deja insp íce ionar unos dias, é\ 
¡fin de qne vea la realidad de cnanto se dice. 
[Icformarín Obisoo 36. 156G0 1 5 - 2 
E N 7 0 0 Pi iSOS ORO 
¡se vende nna casa de azotea libro da gravami n, OloriaJ 
¡casi esquina á Revillagtscedo con sa'a, comedor, un har-
IOSO cuarto, ganando $24 billetfw Centro de NPÍ;OOIOÍ 
>bispo 30, de 11 á 4. 15653 4 2 
m n Hács FE Por no poderlo asistir su duefio y encontrarse en el 
campo dedicado á otras industrias, se vende un café a-1 
aredIt«do en uno de los mejores puntos de esta capital,[ 
aontado á la moderna y en mucha proporción, pues OIJ| 
¡cualquiera persona oon no mucho capital, puede dedi-
cándose á él, hacer un gran negocio Informarán Pradi 
i . 93, todo oí dla 15630 4 2 
S E V E N D E N 3 F I N C A S DE C A M P O D E 30 , 7 1 2 caballerías mónos cuarto, esta ú l t ima es á sombra 
jda de calia, cafá, gran palmar, muchos Arboles frntalef 
Ido todas clases, está dividida en cuartones, terreno co I 
llorado de 1? cleso califi'iadn por agrimensor, r o tien^l 
:gravámen y está próxima á Batsbnnó. Campanario 128 
15554 4-1 
K n $2,600 billetes 
¡una bonita casa de mamposterla y tojas, libre de tcdo| 
¡gravámen Ceno n. 553 impondrán. 
15580 4-1 
Boen neg'ocio. 
Por no poderla atender su dueflo se vende una BO-
¡ D E G A muy aoreditada. Impondrán calle de la Habana 
i . 65, carbonería. 15557 4-1 
A TENCION.—POR A U S E N T A R E E SC DUEÑO á Méjico, so venden bara t ís imas 14 casa»; las hay de 
¡todos precios y al alcance de todas las fortunas; lo qo<-
¡se desea ê  vendar pronto y no perder tiempo; entre es-
tas casas hay 3 do esquina oon estable loilentc: no hay 
{gravámen. Campanario 128. 15555 4-1 
S I N T E R C E R O . 
Se vet de una casa, de mamposterla, azotea y tajv, á¡ 
¡dos cuadras de la Reina, cerca del mercado de Tacón, 
¡en $1,000 oro: impondrá «n duefio Ma'cja número 144. 
18552 i i - 1 
SE VENDEN 4 E S T A B L E C I M I E N T U S D E BO-dega, hotel, fonda y café» también se venden 5 casa» 
ie esquina con establecimiento y 7 casitas más; 1 casa 
¡qui r ta , 2 casas on Gaanabaooa y 1 on el mejor punto 
¡ d d Vedado. 3 casas dudade'as con 25 y 30 habitaciones 
'cada una. San José 48. 18556 4-1 
E V E N D E L A B O N I T A CAMA D E MAñlPOí» 
teria, tabla y teja, l ibro de todo Kravámen, situada 
¡en la calzada de Je^ns del Monto n . 565 entre el callejos 
¡do las Cañas y del Mllsgro; tiene sala, saleta, tres cuar-
¡tos patio, traspatio y pozo con bomba. Se da barata y 
Dragones n. 14 t r a t a r á n de su ajusta^ 
15510 4-29 
¡PreoioS mensuales de laS habÍtaeÍ0I ies |gÍrdnui lanlosbaJOBdel»c»sacaUeda la Amargnra 
I CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De ?i CE«a«, 3. 4 y 5 oro: advl r t i éndosa qua el trato da 
FA R M A C I A P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O ! para la Per.Insula pe verde una en an barrio mny¡ 
áster: so de Q-uanabacoa. red en tómente reformada y sur-
[tlda: darán razón en el escritorio de D. José Sarrá, Te- [ 
InlBntfi-Rfiv 41. 15«16 B-27 
O A N O A . 
St — ' 0 propios p«ra almacenes. En los altos d« la mls-n j En mil pesos billetes con contado y planos. 6 á tasa-, 
.£ ma in lormarán . También se cede en alqui er el alto e i j r t í on , una bodega sin competencia, con una cuar te r ía do! 
^^a «• • l ima' oara todon —S l r v l é i d n a n d t ^ . i , „ ; „ . 2 n ^p^ la le re al que tome los bajos, 6 por separado el nnoxousrer ta cuartos, buen barrio pocos gwtos; su dueilo 
12 r d a 1*7. J542S "'Iluoae a la8 noraaaeB dal otno. por t jaer entrada Independiente. ÉTse ausenta: vista faaoe fó Drsgones 64 y Castl'lo 70 
4-27 
 
Informarán. 15118 4-27 
Se v e n í e nna en muy pTon capital, propia para nn 
s principian ta. por tenor su duelio que marcharso á 'a Po 
iniusui» por hal.'ars ) enfarmo; ouenla con nna cindadela 
[do más de 40 cuartos y los altos, y en toda la calle 
¡¡tieno oposición alguna: darán razón en el almacén de •vi 
[veres El Tratado, Aguila 108, entre Efllna y Monte y 
i.n el C í fé Centro de Aotúrlas, Monto esquina A Aguila. 
15119 8 26 
i A N t í As S E V E N D E UNA C A S A C A L L E D E 1» 
Amistad 7, en dos mil pesos oro, libra para d vende-
idor. es de mampostería oon su azotea, rala, un cuarto 3 
[dos más en una barbacoa, comedor, cocina bnen esen 
tsado, agua de pozo abundante con BU bomba. S.) vende 
¡por tenor qr>e anssntarsa BU duefio. 
15203 1 0-21 
Be alquilan 
'unas hermosas habítaoioues altas con baleen á la or»lle| 
G R i l ly 13, entre Aguiar y Cub*. 16103 1 27 
! O E VENDE UNA CASA DE CONsTK.^JC;C10^ 
t^moderna sumamente barata; compuesta de rala, co-
'medor, tres cuartos y una hermosa cocina, en mil oua-
¡tro den tos pesos oro: informarán Gloria número 138. 
15008 15-171? 
SE VEKDEN J U N T A S O S E P A R A D A S UNA caah cindadela de mampostoila, tojas y asotoa, Antor 
•Rooio 9: una casa de mamposterla, tojas y asotoa calle 
Ido Cádiz 15: nna casa de mamposterla y tejas situada oí-
iGuanabacoa callo da Peue Antonio 33: Informarán Ofl-
m r i A n c o S E R E A L I Z A N B I V Y B A R A T A 
O l u l i a l A l j O desde 1 á 7 megas, entre nuevas y rea-
das garantizándolas. Se compran y cambian nuevas pói 
usadas y sa venden bolas, patos, gomas, tacos, etc. S> 
dan informee dirigiéndose á B . Miranda, San Rafael 63 
ISSfil 
C A J A D E H I E R R O 
En $33 oro se vendo una francesa nunva y muv cóme-
la var^ un escritorio, 1 carpeta con dos banqu;ta;i y a-
trlles en $19 oro. Baratillo 8, frente á la Lonja de .Vive-
r j ^ 1547R 4 28 
Ü ^ J Ü K G O DK H A L A «1311; ESCAPARATE!? $10, $10 y $50: tocadores $18 y $.0; camas $ 8. $.'0 j 
i$25; tinej r -s $ 5. $18 y $20; mamparas $20 y $ü5: medi< 
[juego de líos1^ $15; m^qoinas de coser $8 y $ ?; mssat 
Lor i-edcras $ 10: aparadores $ !5 y $30 Aceita núm. 80 
ISl'H 1-27 
Q E VKRDííN D O » M Í - S Í S ÜE O B D R O T O R . 
K3jiead*s, propias para faatroría, y una vidriera aprn-
plaia para oamiserli 6 HÍU pa;a trenes de lavado. G 
tieilly n. 12: en la portería do la Udvarsidad darán aa-
15472 4-^7 
Íf N í .A <!AL! E DE C U B A 6 l E N T R E A M A R >^oray Teniente-Ksy, so venden varUsmesetas IÍSÍSI 
muy bnenss y dos cen cajones como para prender ía . ! 
También hay nna carpeta y una prens»fle copiar y tedoj 
se d» en precies b í r s tos . 153i2 8-25 
Muebles do lujo. 
Por la mitad de lo que costó se vende un j negó preoio-
ÍO d-í frf sno par » cabincte y alcoba, propio para un ma-
nmonío . Tolo casi nuevo. Informar áu Dragones 23, 
ló t l l 0 26 
S E V S N D E ÜN M A G N I F I C O C A R A L L O C R I O -ilo de 4 a f i ó j d e e d a i , gran naminador, mor.^i.zu1 y 
L7 cuartas dos pulgadas de alzad». Sol número 07, á to-
ldas horas; 15133 8-2 
So ven do ó ae cambia 
Ipbr otro de tiro un buen cabft'lo criollo d-i filete coartas 
Ido alzad», buen caminador \ do arrogante figura Z i r a 
[gozan. 13 Cerro. '50^2 4-2 
BA HATOS —SE V E N D K UN I I K R M O S O 
caballo criollo, mrr J aenl. maestro da canurge, to-
ílo y en pareja de sirte cuartas dos dedos de a'zida, ra 
[no y sin resabio; asi como dos americanos usades; eslo3 
90 dan por lo que ofrezcan: se pueden ver en Amistad 
lúmero 83. á tridas horas. 15319 8 2 
PA R A PERSONAS DE GUSTO D K V E N D E UN magnifico caballo cricllo, como ds ocho ou»rta4, tro 
ete limpio, muy mses'ro de codi«, de seis aBoi poco m i s 
jo méno», sia resabios, á p r i p ó d t o para familias v un 
Sprocioso fteton, como qu ' z í s no hava otro 01 la Haba 
Eiia Informarán de l á 0, > guaoato 112. 
isrea 1 X 
P A R A UNA F A M I L I A DK « C » T O fiü • 1CNDEN dos perrit>'S raton» ros finos. 6e pueden ver Habana 
I 2 6 d e l l á l d e la tarde. 
15518 4 29 
E N P R O P O R C I O N 
Se venden bueyes y novillos, muías criollas y amar! 
oanas, maestras. Mercaderes número 15*. 
1«7fl3 52-11N 
Ü E V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O , DO. 
Orado, jóven, anuo y do cocho, de hertíiosa preaendn 
mazoíflco andar y sin resabios. Empedrado 31, enlrt 
Uba y <* gnlar. 1549Í 4 28 
A L U E I T ü H i A , T E S E I t l F E V R í S T R i / , M U lus y mulos criollos á todas horas so v<?nden y pue '• 
¡darse razón da los seüorcs qaa ya han cómpra te hasta 
se! nttnero de or ín , pues podrán ver sus oondic.ionee; 
Epreoios baratos, alzada de 1 J á 7 nuartas, ron mnuboi 
Isuthos y domadas da carga ojo, albeitería do G Gaam 
!pos. 15199 8-28 
S A N G U I J U E L A S 
Se han redbido: se exper-den por mayor y menor 
SjUlar n. ICO, esquina á Obrapia: predoa mCdi-os. 
15235 30-2111 
\LHlC«ilBPl,WüiT.J.CI!llTl!i. 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En esto acreditado oateblecimiento se eetán r adb iendc ¡ 
pianos de las famosas fábricas de Pleyol. Gaveau &, que¡ 
se venden sumamente módicos arreglado á los tiempos I 
Hay nn gran snrt ldo do planos ruados, garantizados I 
i l alcance de todM las fortunas. Se compran, cambian [ 
alquilan ? compouon pianos de todas olasos. 
14841 26 I Z S 
D e m a q u i n a r i a 
GANGA. S E V E N D E UNA M A Q U I N A P A R A I liaoer escobas sin estrenar y un dicamo de Cino(.¡ 
InOas ron maquina da caturoa caballos da fuerza y una¡ 
máquina oon iligre para izar peso y maquina tuidora f 
fUana de diez caballos, montivda sobre cuatro ruedas | 
InforniaTán Lcz n. £5. 15823 8-2 
E L C U C O Y L O i P E R A L E S . 
En estos doí c^fés enocnt ra iá ol público un surtido 
¡complot»(>e lo» msjores vinos y licores. Ledis pura che 
colato de Astorga v un sin l ú ¿ñero do cosas bujnas para 
las noches fiias. Muralla 70 y 24', 15533 4 29 
WINE, W E i l 
D e c a r r u a j e s . 
VIS, 
i Muchos son loe anunoios pomposos y majeatu^sos que 
Icourespecto á vinos so estftn publioando en los^perió - l 
f dices de la localidad, y nosotros, sin emplear'mágica-E 
ipoadoracicneB qus tiendan á hacor ver q n e l o M A l . O S 
j e s B C I í K O , d í r é m o s 8enc.'il«mw.te U* E N<>HAV¡ 
V I N O DE M E f A P R O P I O P A R A ESTE P IS'¡ 
!< i l ;E P C E D A r« M P E T / R EN C A L I D A » . P « E . I 
I P A R A C I O S Y P R E C I O COST E L A C R E D I T A D O ! 
m m i Q n LA FEDRAJA. 
Este TÍDO es puro; lo garsLÍ)Zf.mo8 hoy, rr.ífisna á l 
¡ s i e i u p r e . No conti ena absolutainoiito drogas noaivas y j 
| l a salud; es precieamento 
I L 1 ? L 1 D i MODA 
ín vn ia Isla do CtlbE». p^ra quiecesg 
(ssbea apreciar el zumej 
Este vino de n.-efa eubtltnye con notablo ventaja i l 
flos vinoí franceses lltmados de R A E R I C A . (^!gnno>l 
í d e los principales Bestaurants, donde ya no BS con8ume¡ 
¡otro vino que el nuestro. deb;do á súplicas de perxonaeí 
Sconoccdor!»» ó ir toliger.tes en vlnot) t o d i í n jnstificaij 
¡.nuestra:! razones 
L o d e t a l l s i s i e e p o r c u a r t e r o l a s y 
Igrarrafones á p r e c i e s m o d e r a 
iDepósito permanente, rfleios n. 
M M O A M Í E L Y CP. 
u 
kJmi lord , u-3 faetón, todos de la fábrica de M i i k n G11 et 
Ide París, on magnifico tronco da arreos de mucha vista 
(una mud« do ropa de palto sin estrenar, un escaparate 
[de guurdar arreos A m a i g i r u 6 1 . 
It688 4 3 
I ^ E VENDEN WOS A l i R E i » » DE P A R E J A C A S I 
jOnuevos, un quitrin dM medio uro, fuetto y propio pnraj 
|ol campo, anche, ee da barato, y nn Üamauto fueron. San 
.Jo.é 60. 1C684 4 3 
Por ausentarsa t u dueño se vende 
¡un elegante tren; compuesto de un mllord, limonera, ro-j 
*pa da ¿sebero y caballo. Amargara 54 
Ufi73 6-3 
i j | JO. HE V E N D E UNA RON i T A J)11(Í(1E»A íran 
i v ' o í s a t n buen eola'o oon dos caballos y sus acroos.S 
¡ e s t e se venda junto ó separado, 
ineve. Genios n. 1. 16034 
puedo v e r d e n e í s á S i 
4 2 
B & ' L V D N U M E R O 10! 
E R E N T E A L A FIS ICA MODERNA. 
T A L L E R D E C A R H U A G E S . 
Sa venden tres duquesas, dos victorias y un coupó,l 
•todo da uso y en buen estado, y nn tronco nuevo f ' a n - | 
Icé*, líomd» y d j última moda. 
i También se tiaotm ü»rgo de todas clases de trabajos^ 
"oonoen i ir.tdrt al ramo, oon esmero y equidad. 
O 1388 15 I D 
A L A S PERSONAS D E G U S T O -oambia por un 1 -SE V P N D E ol lilord, nn elegautisimo faaton fran-F 
jcés acabado de pintar de nuevo, d« cuatro asientos que| 
Ipor un ingenioso mecanismo se convierte on dos. I m -
Ipondrán en Manrique US. 
1E619 4 29 
| V | ÜY R i R A T O S - U N C A R R O DE M U E 1 - L E 8 | 
l.TXoon cualro medaa y molinete muy ligero con su cir-
culación nueva propia psra cualquier venta ó íorraarlol 
en guagua, y un pútro bnen caminador y jalad ' r . Co-
rrales n, 2 5 15511 4 20 
ü E VK&i DE UNA mtH.U<9.-.4 V K L ü G A K T ü D U 
Oquesa francesa de cuatro asientos, de suave andar, 
'armazón de roble y barras de yaya y qne ha rodado poooj 
en magnífico estado. Empeorado 21, entre Cuba y 
Aguiar. 15191 4 28 
Se vende 
un magnífico qui t r ín y un faetón todo muy fueito y ba-[ 
ratísimo Maloja53t entre Bayo y San Tfioolái. 
15502 4-28 
Se venden 
dos t í lbnris y un quitr ín casi nuevo y sumamante bara-j 
to. Monto 20a esquina á Matade:o, 
15501 4 28 
I , B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L D R 
A G U I L E R A . 
Da f i c i l 1 p l ica ' i . n sin peligro n i molestia. E l que lt. 
Eusounavezlo reoomondaráa sus amigos. Vénde l e en 
lia B o V a Saata Ana Muralla 68. 
15534 10-29 
D K . J . G Alt DAÑO. 
Participa al público hiber vendido la botica qne tenis 
'en la call<< de D.-azone* n? 61 y suprimido el depósito de 
¡sus eipecidi lades que on la mi jma tenia; desde esta f*-
xha qned ín estnblociloa on las drogue laa "La f 'octral" 
, O b r a i í a 3 3 y 35; droguería "La Eeuu'on," Teniente 
[Rev y Compostela v el depósito prlr.oipal en la oaile df 
ila Industria 34, botica ' X a Sitrefia," donde sigo prepa-
rando el sin r ival 
TOMOO HéBAMERO 
)ars hermosear y t-.fiir el cabello de su color primit ivo 
leji ' .ddo brílla^to y suave Ki único ooomético in< fon-
sivo qu« no mancha la piel r i ensucia la ropa, que bal 
¡merecido la un ín ime aprobadon del pú'olio» i)or suíf 
|po;itivos y brillantes resultados. 
L-a infalibles 
¡PáFSLLELOI ANTlDISBNTERÍCOSi 
Ipai-s curar radlcalmar te las dirirreas crónicas ó rcoien-
Jtaa. disontorí», pujos y cólicos IntestinaleB; normalizr.n-
ído las funciones del é-tómago, en las di tprpñas, gas 
traJgicui, geetri is i api tene'as <C. 
|BJ gran extirpador do doloroft! 
l í M í E T O CálMáKTS 
jara curar inmeiiat^mente teda clase do dolerás porj 
agudos que sean, v espedalmf.rtool fíeumat'sino Oo 
ta. Parálisis T.umbtgo Xewa7gias, á i l o r i e Muelis lní| 
¡Golpes (ltntuí>^ivs Atagulladuras dolores da Hvesos 
[Beridas y Quemaduras. 
Las eñcadHimts 
6 r e - | 
o pro- i 
SE V E N D E DN Q U I T R I N D E M E D I O USO, tuerte y propio para el campo, ancho, so da barato, y un! 
flamante faetón, otro de medio uso: todo se daa on pro-| 
porción, también unos arreos de qui t r ín en muy bueni 
stado. Ban .Tooé (16. 15^74 4-28 
U N F A E T O N F R A P C E S DEÍ 
«, w.-^ nuevo, em t3r>0 B B, y na cstbal'ol 
¡americano, dorado, maestro, solo y on pareja, de e i te[ 
¡a&os. rano y sin jeaabios, figurín t n su trole, en 15 on 
¡zas oro. San Rafael 34, á todas horas. 
15126 
M UV BARATO» Mlüon Gaet, casi »3r  
CAPSULAS 6EMNAS 
'para la curación radical de las gonorreas orónlcss 
f clent' S, fialos blancos y catarros de la vejigs Ni 
Idn.ien cólicos eraptos ni diarreas. 
E l gran pnxificador de la sangre 
[JiRáBE VEGBTÜL, DEfüEATIVO, 
E l mejor dopnraüvo de !a sangre y sus malos hutuo-
frea; om a radicalmente sin r e c u r r i r á otra medicttcicn 
f)a sífilis. Esorófalas, infartes, Manchas, Sarpullido 
1,171 ¡eras, Ileumatierno, etc. 
T la nueva ó inmejorable 
íTINTÜEA Î STáNTINEA INDIANá 
M I I V B A R A T O tes quitrines óvn 
para t t f i i r la barba y bigotes en d'ei mirMtos, sin dege-
nerar en 1 ojo n i altecar su naturaleza. Meueaatio á les 
peluqueras y barberos Cada estuche dura seis me sea. 
Se venden y preparan exclusivamente en la 
S S E V E N D E N C U A T R O R O M - M T S A 4 í / t a ^ T i S l T T . Q ' f . V A l l í l 
^olantesdemuy poco uso vestidas y p - ^ - ' v ^ - « - ^ ' ' í * X i f i » A J O D I C J l B M l j 
¡pintadas d» nuevo tedas con sus sólidos arreos pnrn nui 
Tiaballo, pareja ó trie: á todas ho as, 26 Teniente Reyj 
¡35. E l Caballo Audalus. 11927 SON-14 
M Ü Y B A R A T O . 
Por méuos de su costo se vende un hermoso milord de| 
¡última moda, pintado y vestido de nuevo: á todas horasg 
¡25, Teniente-Rey 25, El Caballo Andaluz. 
14664 23-61Í 
Tndnstria y Colon.—Habana 
15461 10-27 
D e m u e b l é i s . 
CO H P O S T E L A 1 3 r E N T R E JESUS M A R I A VI Merced se venden dos máquinas de coser en (30 B.j 
¡y sa realiza una partida de camas de ni&o, id . de coledo,! 
¡id. para una y dos personas: se realizan varios muebles; 
¡7 se cambian estos por otros: también se compran pa-| 
|gá n d ol os á buen precio. 15892 4- 3 
IO K V E h D K N JKN PK.OPORGION T O D l f S L « SÍ 
|<3aparatos de un gimnasio, propio para un coléelo, enl 
1!» calzad» del Monte frente al Parque da la India, caRÍ-| 
l l l ade r - t r a ta ' - l r i f . rmarán . •557* 4-3 
C r E R P O H U M A N O . 
Su mejor purifioador y con el que se han obtenido ma-
• yeros cmaoiones es, la sin r iva l Z A R Z A P A R R I L L A 
Lde H E R N A N D E Z qne ha triunfado de tedos los sis-
i tcmis depurativos conocidos hasta el día. Botica "Santal 
;Ana", Muralla 68. 
GONORREJI.—Ta sea catarral ó sifilítica, eonpvjo, 
[ardor, dí/icuZísd ctl orinar, flujo amarillo 6 Uaneo, ei 
'ámbo< ch'.-os u,do se cura usando lu poción 6 la pasti 
'baJeámice deSemández . Botica "Santa Ana" M u r a ü a 68, 
\ L A S U L C E R A S V E N É R E A S , C H A N C H O S , Ha-
igas en las pierras sa curan sin dolor n i molestia, oon el 
i A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
PURGANTE. 
b t t A T ' i VA'< I U » J U I ü U D S U K S A L A L O I 
J ti Lni» X V y X V I , escaparates de tedas d»ses . peí 
¡uadores, mesas de correderas y aparadores, relojes del 
¡pared y de caja, sillas de mello brazo, espejcB. bufetes; 
¡ministros, estantes y canastilleros, pianioos y todo cnan-
Ito necesita una casa: también compra espejos mancha- { 
Idos y hago nuevos. Angeles frente al 86. 
Kfl50 4 2 
Cárdenas 2 A , esqnina á. Monte, i C d l i p O S t e l a n Ú l l l . 50 
entresuelof: se venden varios muebles finos de nogal y| 
psllrfandro y otros corrientes; se dan barates por ausen 
t i rso la familia. 15017 4-2 
S E V E N D E 
L I E I 5 A L L A 3 de ORO y de P L A T A 
en /as Exposiciones de ISCS / ÍS7B en Pirtt. 
DB LAS 
mclaSdeiaOrina 
d o l : > o ± - £ ± e x ' s 
Aprobidís por varias Sociedades da Uediünt 
do Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s d e s d e z n a » de 3 0 a ñ o s h i 
en los I " " " ' ' •"" 
pen ten( 
" l  Hospitales, Asilos y las Colonias 
•ianaa con buen óxíto conataute, 
contra ¡a.s Eníenitedades clorotKai y 
Anduitcas de tocias clases. 
P z , l i a é z d e l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
HUEVO KÉTflPO lECICMÜL PRíCIOSO Y ÚNICO 
PAIIA LA CORACtOf! DE tAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por n-.ayor. en Poitler» íFr&nai), 
en la Casa de N | M , G R I M A U D F l L » V O , 
me (calle J Boncenne, 19 
D e p ó s i t a r i o en L A H A B A N A : 
JOSÉ S-G-P-IiA 
T B lf T O n A S LAS BUENAS F iHUAClAI 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
V • ti a Wm r a B 
Aprcbados por la Jjnía de Hijisne del Brasil 
CAU-E DE LOS UONS-SAINT-PALX, .I» 2 
O PA-tttS C / 
J a r a b e Depura t ivo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infal ible contra las Afecciones et-
c r o f u l o s c i S r i u h c r a t l o s a s , cancerosas y rcu-
m ' t i c a s , ios t u m o r e s f r í o s , ias glándulas 
del pecho. los a c c i d e n t e s sifilíticos secunda-
rios y t t r e i a r i o s , etc. 
j a r a b e l a r o z e 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado efica/m"nte j or todos los 
facultativos como regulador perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
intestinos. 
V E R D A D E R O l i C O R T B A S F C R E S T i l i FerniálOSO 
.UAMADO SAVIA DE M ¿DOC 
£•£ «iiiico notado i-fcúnieii'.!,il'le para mejorar 
l a Viiioí u cohs&i'carlóf. 
Estribase á J . C A S A N O V A . rarmacéutico en BORDIOS 
N* 45, CALLIi SAlST-r.i;Wl (rilANCIA) 
SÁ\J!A y ESENCIA de COGNAC — ESENCIA ce ROM 
para dar color á los Vinos y Aguai Jicntes 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A 
]?EDALLA 
Zipcsicios ¡ 
)lüii! versal i 
1878 
e l e 
Urcclnila con el mejor i 'ito conlni las 
E N F E R M E D A D E S del P E C H O , R E S : R I A D O S , 
I C A T A R R C S , ASMA, B R O N Q U I T I S , L A R I N G I T E S , 
E X P E C T O R A C I O N E S A B U N D A N T E S , ( ÍC 
iMpy stíberior al Alquitrán, cuyo princliilo activo rs 
i la Creosota. RtemMka el Afeite üe hipado de baca-
llao con la vebliü* de que io loleran t.-ilos los esl«-
¡ntapo; a&n durante los calores. 
P A R I S , rué Saint-Vincent-fie Paul, 23. 
Ueposilario en l a jeaOutia : ^ 
J o s é S A R S U I . . f 
de cortezas de carnaja amarga 
y de quassia amarga, 
Froto-yoduro de Hierro 
El estado liquido es n q u e l que i r o s facilita 
la inoculación del hierio en los casos de 
colores pálido?, flujos blancos, irregulari-
dades y faltas de mensírusicion, anemia y 
raquítis7no. 
J a r a b e Sedat ivo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Químicamente puro. Ks el mas enérgico é 
infaliblo de todos ¡os calmantes para las 
afecciones del corazón, de las vías digestivas 
y respiratorias, pira las neuralgias, la 
epilepsia, ei histerismo, ueurjsis en ge-
neral y el insomnio tan común en los niños 
durante la dentición. 
Se hallan de venta en todas las buenas 
Farmaciasy D r o g u e r í a s de A m é r i c a , i 
n n n H E M O S T Á T I C A , se receta contr* 
P mM Bfl H B Il3 los Fli ijoti , l.t Clorosis, la Anemia , la 
& ñ i ¥ r £ u * l L i l ^ ¡ M l p e d i o y de los Intest inos, \09. E s p u t o » 
\ k c S a n a r e , los Ca ta r ros , la D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vida á la sangre y cnlona lodos los órganos. 
El D o c t o r KETJRTESiOTTP, Médico de los Hosfitlales de París, i:a comprolüado las propiedades 
líuralivas del A O T T A E > S T - . ^ C I I E I L I L . E , en varios casos de F l u j o s uter ino» y 
{Memorragias en la I lemot is i s tnberettioaus. 
Depósito general : P o r m a c i a G . S E G x r n r , calle Salnt-Uonoré, 378, ec VASOS. , 
CN UA H A B A N A : Jor.É S A RF.A. 
Cuioado co" IES Falsificaciones. 
A G U A D E M E L I S A 
t/e /os Carmelitas 
U n i c o s u c c o s o r d e l o s C a r m e l í t a a | 
F - ^ K - I S , l - ^ r , " Cal le 'de l'Abbaye, l - ' S , £ = A . I ^ I S . 
Contra la A p o p l e j í a , íl C i l e r a , Mareo, Fla tos , Desmayos, Indigestiones, 
| Fiebre a m a r i l l a , ele. Véase prospecto e n que coda f rasco debe estar envue l to . 
Exíjase la etiqueta b lanca y negra' que deben llevar pegadalos 
frascos de todos lainañoí. — Esty&sé la firma de : 
Depósitos en todas las Facmaciás de las A m i r i c a s . 
G O T A r R E U i á T I S i O S 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r X - i S t ^ T i l l o ; 
I Estos Medicamentos son los únicos Antigctoscs analizados y aprobados por el , 
í)Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones tmimicas do la Academia de Medicina de Parir 
g Son los ÍIÍCJS que se empican cea éxito iarcñíestaiil?, de.cd9 os atos, cjatra IM ataques y lis recailu ie estas iolcnciu. ^ 
E l LÍCOfl LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. ( 
( i ó 3 cucharadas p e q u e ñ a s bastan para hacer des iparecer instanlancaineDle los dolores mas agudos). ( 
Las PILDORAS LAVILLE se tornan durante el estado crónico y durante los intervalos ¿ í ( 
| ftjí accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. Para evi tar toda f a l s i f i cac ión e x i j á s e el 
S E L L O dol G O B I E R N O F B A fí C EZ y ¡a firma 
TéB'.a por eajor: GOMAR, Farar», calle St-Claude, 28, en París. 
Depósito en la Habana : J O S E S A R R A de la Facultad de PariM. 
K X M A 
s i s o r a l tasr«clBc«a « w l A n l a d f i , , ht E & S rica a a 4¿ t? r» y i tSá* 
tías» t m i isa e o r a d o a a <a 
S á i T ü A L G I á S - F I E B R E S - C L O R O A N E B U á 
y toaaa ítm eanrraMaesa Gartwmti s» 
E M P O B R E C I M I E N T O B S L A S Á N U R E 
25 K y 
T R A J E A S ae H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
has V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o Rabuteau están veconiendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pá l idos . P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Ñiños, empobrecimiento y al teración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
N i Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de Hierro R a b u t e a u está recomendado á las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro R a b u t e a u está especialmente destinaáo para los niños. 
Cao'a frasco i'a acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro R a b u t e a u do C / U N y Cia de 
que se halla en las principales Farmacias y Drogucrias. 
F A R I 
El qne mejor opera, el mojor oombinado, bueno en to- í 
?daa épocas <iel afío para todos loa climas son laa Pildoras; 
¡AntibilicBas de Hernindez. 6 
TOS.—So quita con el espootorante de Polígala de^ 
¡•Hernándi z 
[Botica Santa Ana. Rie la 68. 
15600 10-27 
an pianino de palisandro, muy barato, Galiano fll. 
15638 5-2 
" M U E B L E R I A " E L T I E M P O , " 
G A L I A N O V. 3 2 , 
HUÍSIK Á I.A COLLA DB BAtT UUS. 
Se desea realizar cnanto ántes , que nos n r g ' : aviso áj 
los 6! pecnladorps y al público en geaer»! que ol que no-
cesit» muebles buenos y baratos, es buena oca-ion y e: 
•ilguno quiere hacer proposicioiif n & la casa, es buena y l 
bnen punto y quedan todavía 3 aOos y pico de contrato,f 
buen neeooio para el qae quiera emprender en nn ren-
glón de lacro y decent*: vamos 4 1» qne se trata qne es! 
ane&tro lema en muebles hay un gran surtido on genr 
ral de todo, difícil serla detallarlo. 
1C816 6-3 
M A U t l i N A D K C O S P R S I H U I Í K S I ? : VI*A C A - l ma esmera bastidor $20, otra id . persona $17, un ca-Jj 
loaparatico $14; nn coche mimbre $5. un velocípedo $9,¡ 
luna carpeta $1, una cómoda $0, nna 14mora gas i luoesi 
¡I?, otra id . 2 lucos aceite $1, una mesa pino $t, nn oasa-g 
añero $7, nna mampara $12. Industria 80. 
15612 4-2 
SE VKM.DE M Ü Y BAUATO UN ¿.OTE D E M Ü E -blea de poco neo y bien tratado; compuesto «le un jne-
¡go completo do sala Luis XV, un placo, nn etp jogcan-
le con sn contóla, dos esoaparatbs, uno oon hojas l una | 
le espejo, nna lámpara c r ú t a l de cuatro lao^n, Hras . í 
jíavabos, mesas de uoohe, un aparador de caoba, un j a - l 
Jrrero con su piedra, varias sillas, mecedores, un oonfl-| 
¡dente, nna mesa do correderas y otros mnobler; también 
ie vendo en detalle: iuformaráu calle de Agu'.&r n. 92,^ 
•La Casa Blanoa". ÍLi??* ?lL 
. O H K M B A U C A U S E IÍA F A M I L I A , CÉ D A ] 
casi regalado nn nisgLÍtlco pianino de Erard, riel 
[¡¿rande B voces y muy nuevo: y en M pesos billetes, lo ril-S 
timo, uu tocador, seis sillas y dos sillones de Lula X V i 
¡Calle de los Uénlos, entre Industria y Consulado, aliado} 
[del n? 31. aocesoria A 1800» < - l 
UNA C A J A D E U X E K U U « í » B I L L E T E S — U N J cama hierro bastidor alambre $24—nna id para nifl^ 
í$15—nna lámpara 4luces$10—una mesa consola $5—nna 
jmssa c Joba grande $'—nca cortina grande madera $8-
f—nn r e í ' j de pared $3, v varios aparatos de fotografía; 
leléntrloes. Agnacate B6. 15550 4-29 
Sa suplica & los que tengan prendas en esta casa em •] 
fpefiadss de haoe seis meses, pasen 4 recogerlas ó pro-
irrogar.'as en el término de ocho dias de lo contrarto 8( 
^procederá & su venta sin qne lea quede dereobo 4 reola-¡ 
rmacion a loTin».—H»banaa7 de noviembre de 1885 —Sin-
Étos Lópoz. 15481 4-2S m 
PLAN CURATIVO de la TISIS PÜLIúONAÍl y de ¡a AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
4 $ 
(del ilquitran de haya) y da i L C S I T E de E X G Ü D O de S&.CAS.&.O PTTBO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
BOÜRGEAUD, Farmacéutico de I' clase. Fabricante ds capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de París 
PABIS, 2 0 , CALLK HAÍIBCTEAT, 2 0 , l'AIlia 
Nneslras Cáp5i;las (Vino y Aceite) creorctizadej, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Parts 
por los Docl"" y Profrcs Boccatno, VcLriAN, POTAIN, BOJCUCT. ele., han dado resultados tan concluyenles en 
el traUmiento de las cnfernirdades del pecho y de los Bronquios, Tos, Cotarros, etc., qne los Médicos do Francia 
y del Estrangero las prescriben ixclusivamonle. VEASK E L PROSPECTO. 
Como ¿arantit se dttieri exigir sobre cada csja la f¿Ji con medallas y / , i firma del IT B0URGEÁUD, ex-Fmde loa Hotpitatea de Parla 
. Dépósito en la HaMna: J O S E S A R R A " " ' . 
S K V l í M i K N TODOS LOS l í N S K K E S D S UN P E - ^ qnefio café en m a c h a proporción y 4 propósito para^ 
fnno qne quiera < stublecFrse on esta ramo, Informarán 
• alto del teatro de Torreclllaa. 15503 4-28 g 
G O U I l B O l i G O T O T 
ALQUITRAN DE GUTOT 
JU A l ^ a i t r a n de Ctayot sirve para preparar insíantaaeamento ei airas de aiqnitrac QBBB 
eñcán y agradable para ios estómagos delicados. Ella purifica la sangre, 'aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacisima en todaa las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la veglga y en las afecciones de las mucosas. 
B A l * a l t M U B d e G a y o * ba sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
coa el la bebida mas higiénica y preserradora. ün «olo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El A l («n i fcpan de Gayos AftJTEff-
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma tterita son 
i r a «oleres* 
f t t t í s p o r m e n o r t » l a m a y o r p a r t e d é 
&s J f a r m s c k i s , 
V s f e r t C A t i o s p o r m m j w : 
£ ¿ » C A S » firS&EB3E e l 
C 5 L X « B C B ^ r V , 1 9 , rae 
J t o e c t » , e a P o r t e * 
m m 
